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Lençóis reforma velório para o dia de finados
O cemitério m unicipal dc Lençóis Paulisu esta em obras para o dia de Finados. As de 

pendências do  vclòrío esiáo sendo pintadas .\s almofadas e cortinas vilo ser substituídas 
Para este ano. aproximadamente q iu tro  m il pessoas sáo esperadas para v is iu r  os seus mor 
tos. Quem quiser faaer obras de reforma e pintura de túm ulos ou capelas tem atê o dia 1̂ 
de outubro para se moWmcntar. A limpeza dos la/igos será perm itida atê i de novembro 
O m fira  também a proclamação da região. ^  Péçina A3

A Ecobarra, cooperativa dos coletores de materiais recicláveis de Barra Bomu. comemorou dois anos de 
atuação ontem. A criação da coopveratíva tirou inúmeras pessoas que trabalhavam na seleção de materiais 
recicláveis do Nião da cidade. Carmem Biaiotto. presidente da Ecobarra, festeja a data e du  que a coope> 
rativa evoluiu muito nesse período. A Ecobarra conta com 20 associados. ^  Pagina BI

\

•y . * :
/  A b V f

/ <■ \ V
\ V

 ̂ I

JEITINHO BRASILEIRO Quem passou pelo centro de Agudos esta semana viu uma novidade: 
venda de material de construção usado. A irsiclativa foi do autônomo, Cetullo Eduardo dos Santos. 
Na calçada, era possível comprar portas, janelas, plsov canos de PVC e até privada de segunda mào. 
"As pessoas param para olhar e às vezes acabam levando alguma colsinha" comemorou Santos.

anunciadas
Dois acidentes chocaram a região ontem, em Lençóis 
Paulista, um homem morreu e deixou o filho de quatro anos 
em estado grave; em Agudos, trem passa em cima de jovem

L^nçoks fa u h iM  c região sv 
chexam cnm mais uma tragê* 
dia esta semana. Na madru* 
gada dc ontem, um  rapaz se 
desentendeu com a ex-mulher 
e saiu de casa ameaçando com 
uma faéa o  f ilh o  do casal, de 
apenas 4 anos O  rapa/ levou 
a criança e provocou um  aci­
dente grave na estrada vícinal 
losé Benedito Oalbém Ele 
não resistiu aos ferimentos e 
morreu na manhá de oniem. 
O  enterro sera hoje. cm Igara-

çu do  lleté! I i r  l l h  A criança, 
aié a tarde dc ontem, estava 
internada no Hospital de Base 
de Bauru em estado grav%\ Se­
gundo informações da Policia 
M ilitar, tudo começou com 
uma briga do casal, na madru 
gada dc ontem. A m ulher diz 
que recebia ameaças constan­
tes e já havia fd io  dois bo le­
tins de ocorrência contra o  ex- 
m arido Na segunda vez ame­
açou a criança com uma faca, 
a colocou no carro e disse que

iria  pnnocar um  acidente c a 
m onc dos d o ii.  Ele cum priu 
a promessa No cam inho para 
o  suicídio ainda icna aborda­
do uma tc*sicmunha c pedido 
que chamasse o resgate Km 
Agudos, na manhá do ontem, 
Paulo í> /a r  de Oliveira, Z2 
anos. morreu depois de se en­
volver em um  acidente com 
trem Kle teve seu corpo corta­
do  ao meio A polícia investi­
ga se cie tena pego rabeira' na 
composição. ^  Página A2

E D U C A Ç Ã O

Escolas ganham selo por projetos
As escolas de eru ino fun- 

damcnial Idalina Canova de 
Barros e Luiz /M io. em le n ­
çóis Paulista, receberam o se­

lo  F^scola Solidária 2007 pelos 
projetos desenvolvidos ju n ­
tos á comunidade. Na escola 
idalina, o projeto premiado

é o Kscola de Pais lá a escola 
Luiz Z illo  recebe o  selo pelo 
trabalho de Controlador de 
Vetores Página A7
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C R É D I T O

Empresários 
formam 
cooperativa drogas

^  Página A8

M A C A T U B A

Grupo quer 
combater as

Página B3

A RE I ÓP OL I S

Peixeiro 
quer doar 
427 lotes

^  Página 65
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A te n çã o  F u n c io n á rio  P u b lico
o  Jornal O Eco tem  convênio com a 

Associação dos Servidores.
Faça agora mesmo sua assinatura 

e concorra a m uitos prêmios!
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T R I S T E Z A

Tragédia
no asfalto
Homem briga com a ex*esposa e 
provoca acidente com o filho dentro
do carro; C.A.S., 24 anos, faleceu
pela manhã e o garoto de 4 anos está 
internado em estado grave

C m S T lA N O  C U IIU D O

i^n^o is  PAulisia amanhe 
ic u  com a noiícia dc uma ira- 

que chocou d sociedade 
Segundo infomiat^ôes oblidas 
na p n t fd ^  na madrugada de 
ontem, C.A S,. 24 anos, se de-
se*nlcndeu lo m  a C3i mulher. 
S R VI S M  de ca-
^  ameac^nda com uma iaca o 
íillzD docBaJ, 4 anos. O  rapa/ 
cottíCDU a criança no cano e 
lena provocado um acidente 
gravr na estrada vicínal lose 
Benedito Daibcm.

A história começou com 
uma briga J o  caaal. ja na ma­
drugada dc ontem. A mulher 
diase à polícia que o  eA-mando 
v in l^ /a z c n d o  ameaças corts- 
lantcmcnte e naquela madm- 
(gda apareceu dizamdo que 
iria  X  matar e maiar a a ían-

ça junto. C.A.S. lería apareci­
do pelo menos duas vezes na 
casa da ex-mulher, no Jardim 
do Caju. Na segunda ve / ame 
açou a CTiança com uma faca, 
a colocou no carro e disse que 
iria  provocar um addenie c a 
m one dos dois.

O p io r é que o  rapaz cum­
priu  a promcNsa Por volta das 
3h20, com um  Corsa, placas 
de Umçóis Paulista, ele leria 
provocado uma forte coli- 
s.lo frontal contra um cam i­
nhão unque  Mercedes Benz 
que eslava estacionado no 
acostamento da estrada virí- 
nal. Quando a Polícia M ilita r 
chegou ao local o  addenie \ò 
havia acontecido. A criança 
eslava inconsciente no banco 
de trás do  veículo. Socorrida 
pelos policiais, fo i levada pa­
ra a r.mergênda 192 Na tarde

«' I .s SmFdfflkO Ü'I

O Corsa ficou totalmente destruído logo após a coNsao

de ontem, o garoto fo i trans­
ferido para o  Hospital de Base 
dc Bauru. C.A.S. ficou preso a$ 
ferragens c demorou cerca de 
uma hora para ser removido, 
também meonsdeme, peU 
policia e pelas equipes de res­
gate. N o banco de trás do  car­
ro, a polícia encontrou a faca 
usada para ameaçar a criança.

O rapii/ não resistiu aos feri­
mentos e morreu na manhã dc 
ontem Ele vai ser enterrado no 
velório m unidpal de Igaraçu 
doT icié . hoje, ãs I lh -O  meni­
no fo i transferido paraoHospi 
tal de B<ise de Bauru, com trau­
matismos diversos, e segundo o 
boletim  divulgado no ftnal da 
tarde de ontem, permaneda na 
i r n  (Unidade de Terapia Inten­
siva) cm estado grave.

A polícia ainda investiga 
as causas do acidente Mas, se­

gundo o jornal O  ECO pòde 
apurar, C A,S. realmente tinha 
a intenção de provocar o  aci­
dente Isso porque, no cam i­
nho, d e  lería abordado uma 
testemunha e pedido que cha­
masse o  resgate, pois ele iria 
provocar um  acidente A teste­
munha disse A Polícia M ilita r 
que ao ver a criança ainda ten­
tou rcsgaia-la O  condutor do 
veículo não lhe deu ouvidos e 
anancou, tom ando o  rum o da 
v idna l. A testemunha avisou a 
polícia.

Ainda segundo o  jornal O 
^CO  pôde apurar, a mulher 
ia havia fe ito dois boletins de 
oconéncij contra o ex-marido, 
por conta de brigas e supostas 
agressões que ela tena sofrido 
Um dos registros é dc 2006. O 
ouuo  fo i fe ito no ú ltim o  dia 
\ S de outubro
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PROGRAMAÇAO
H à i l O i  IQm  Cat^ica c o n  SUviao 

l€É50 llm tada  de Poabos Correio 

U k  à i l i k  Coho da Asaodaçào dos Fkvtom

15kl$ te ro o d i dc h * k o s  C on tio  

IS à M A ilT k  S k jw iA é iTO co» .4p riK a ia^ lodcN rupcd iw no

Mbaa Catálica a w  SOrtiK»
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f lo m  ao local So b  tB b ic a it  o d l i  todo

PU y p n t fé O M  M B lto m

Acidente com trem mata um jovem de 22 anos em Agudos

Rapaz morre em P3

acidente com trem
A Polícia (Uvil de Agu 

dos instaurou inquérito  pa­
ta apurar a morte de Paulo 
Cczar de Oliveira, 22 anos, 
que na manhã de ontem 
teve seu corjx) cortado ao 
meio ao ser to lh id o  por 
uma composição de 21 va­
gões carregados dc combus­
tíveis, na região central de 
Agudos A composição per­
tence â Aí.l. (America Latina 
l,ogÍ5tica) De acordo com 
informações da po lida , o 
acidente ocorreu por v o lu  
das 9h

Segundo relato de uma 
das testemunhas ã polícia, 
ela leria visto o  rapaz ten­
tando pegar rabeira em um 
dos vagões do trem e logo 
após fícou sabendo do aci­
dente A polícia só fo i ad tv  
nada por volta das U h c 
fez o  isolamento da ârea. A 
máe do rapaz fo i até o loral 
do  acidente e entrou em es­
tado de chix^ue. Ela fo i le­
vada até o  pronto-socorro e 
medicada.

ü  delegado de polícia 
de Agudos, )ader Biazon, 
disse que o inquérito  deve

demorar .)0 dias para 
conduído

A assessoria dc imprensa 
da ALL, por meio de nota, i  
disse que a empresa }á tin i 
conhecimento do acidente 
ocorrido cm Agudos e ale/- ' i  
lou que é expressamente 
p ro ib ido  subir em vagões, 
locomotivas e caminhar 
sobre os trilhos da linha 
férrea em qualquer c iiruns- ^  
lãrtcia. N o local do acidente ^  
não havia nenhuma p lacC ^

n u  3de sinalização, cancela ou 
apito,

A nota d iz ainda que a 
empresa lamentada o aci­
dente e que no  perímetro 
urbano a composição ferro ' 
viáría tem a velocidade re­
duzida entre 20 e 40 quíl 
metros por hora e a buz iru  
é acionada cortstantemente 
para evita/ atropetament

O  local do  acidente 1 
ponto de trafego dv mora 
dores. Coriar os linhas d<
irem é norm al c não ha ne- *^  
nhum  üpo dc fiscalização ^
no loca). Eaie é o lerceiio 
acidente grave que dcontec^ 
no  local

M A C A T U B A

Ladrões furtam fios de escola
Ladrões invadiram a escola 

Caie Crísio Rei. no la rd im  Bo­
caiuva, em Macatubâ, c funa- 
ram fios de cobre do  transfor­
mador elétrico da unidade. O 
caso aconteceu na madrugada 
de terça para quarta-feira. O 
prejuízo é estimado em RS 
750 reajs e os ladrões sõ não 
levaram tudo porque a empre­
sa que faz a segurança do  pré­
d io  fo i acionada Há suspeitas 
dc que eles tentavam levar até 
o transformador elétrico. Por 
causa do  funo. a escola ficou

parte do d ia sem força na 
quana-feira.

A Polida C iv il está investi­
gando o caso. Alguns dias an­
tes havia sido registrada uma 
tentativa de anom bam enio 
contra a mesma escola. Se­
gundo informações da po li­
da, náo há registros de outros 
furtos de cobre no município, 
mas relatos de propríeiános 
dc ranchos na Pouso Alegre, 
dão conta de que o  bairro f i ­
cou sem energia elétrica por 
causa de fu rto  de fios.
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F I N A D O S

Dia de visita
Prefeitura de Lençóis Paulista reforma prédio do velório para o dia 
de finados; para este ano é esperada a visita de quatro mil pessoas

D a  R tPAçAo

O  cem itério m unicipa l 
de Lençóis Paulista está em 
obras Nessa semana as equ i­
pes da prefeitura já comec^a^ 
ram a trabalhar na rev ita li­
zação do prédio para deixar 
tudo  cm  ordem  para o día 
de fínadov na próxim a sexta- 
feira 2 As dependências do 
ve ló rio  estáo sendo p in ta ­
das As almofadas c cortinas 
vão ser substituídas 'N o  ano 
passado nós pintam os as pa­
redes externas c a frente do 
cem itério  Nesse ano vamos 
a je iia r o prédio do  velório*, 
d iz  o d ire to r de M cio-Am - 
biente, Benedito Martins, um 
dos responsáveis pela m o­
vimentação. Para este ano, 
aproximadamente quatro m il 
pessoas são esperadas para 
v is ita r os seus mortc»s.

A inda segtmdo Martins, 
quem quiser fazer obras dc 
reform a e p in tu ra  de tú m u ­
los ou capelas tem até o  dia 
31 de ou tub ro  para se m ovi­
mentar 'N ã o  vamos deixar

que ninguém  faça esses servi­
ços no  d ia  do  feriado ou nas 
vésperas*, a firm ou. A lim p e ­
za dos iazigos será perm itida 
aié T ' de novembro. 'Mas 
com o sempre, o pessoal se 
prepara com antecedência*, 
completa.

M artins revela uma preo­
cupação que vem d im irtu in - 
do nos ú ltim os  anos, mas 
ainda existe A água deixada 
pelos visitantes em vasos do 
cem itério, que pode scrN’it 
com o criadouro para o mos­
q u ito  transmissor da dengue. 
*Vulia c meia ainda temos 
alguma d o r dc cabeça com 
isso, mas jã m e lhorou bas­
tan te ', afirm ou.

1'ambém nessa semana a 
prefeitura d e fin iu  as regras 
para o funcionam ento  do  ce­
m ité rio . O  horário  scrã am ­
p liado  c o local fica aberto 
entre 6h e I9h30. C om o é de 
praxe, neste ano o Dem ulran 
( Departamento M un ic ipa l 
de frá n s ito ) também pre­
parou um esquema especial 
de iráns iio  Para proteger o

grande flu xo  de pedestres 
que é esperado no feriado, as 
vias próxim as ao cem itério 
sofrerão altcraçócs e alguns 
trechos ficam interditados 
Apenas veículos que trans­
portam  portadores de de fic i­
ência serão exceção ã regra e 
terão acesso especial pela rua 
Machado dc Assis, entre as 
ruas Geraldo Pereira dc Bar­
res e Sete de Setembro.

Os vendedores am bulan­
tes também terão uma regu­
lamentação específica. O  co­
mércio am bulante ficara aco­
m odado no trecho que vai ser 
in te rd itado  da avenida U bi- 
rama, entre as ruas Geraldo 
Pereira de Barres e 15 dc No 
vembro, ao lado do  estacio­
namento da Viação Mourào 
S6 serã perm itida  a venda dc 
produtos relacionados ao dia 
de finados, com o flores, en­
feites para túm ulos, arranjos 
e velas A prefeitura decidiu 
não liberar a permanência de 
veículos de grande porte -  co­
mo trailers c caminhões -  nas 
áreas interditadas

Paraíso da Colina terá programação especial
C om o vem se lo rn a itd o  

tradição cm Lençóis Paulis­
ta, o C em ité rio  Paraíso da 
C o lina  terá uma program a­
ção especial para o feriado 
d o  d ia  de finados A lém  de 
contar com um  p layground 
com  m onito res para entre­
ter as crianças, o cem itério  
preparou um  esquema para 
a venda<le flores no  lo ra l e 
som am biente durante to ­
do  o dia

Outras atr.ições estio  
agendadas. Segundo a p ro ­
gramação, os eventos com e­
çam às 9h, com  um a missa 
re/.add pelo padre Silva no 
Palmeira. Na sequência, às 
I0h30, haverá uma revoada 
de pom bos correios

A programação segue 
no período da tarde Entre 
U h  e 1 5h esiã programada 
a realização de um  cu lto  
ecum ênico, p rom ov ido  pe­

la Associação de Pastores 
Às IS h IS  está programada 
um a nova revoada dc p o m ­
bos correios. Entre Ií5h30e  
I7 h  acontece um  dos des­
taques da programação, 
uma série de shows aére­
os com  apresentações de 
pára-quedism o. O feriado 
te rm ina  com  outra  missa 
dp  padie  S ilvano Palmeira, 
programada para aconte­
cer das I7 h  às I9 h

No cemitério de Lençóis, reforma de túmulos vai até a quarta-feira 31

Região prepara cemitérios para receber visitantes
Nas cidades da região o n ­

de circula o jorna l O ECO, 
a m o\'im cntação é geral em 
preparação ao feriado do  dia 
dc finados Lm Macaiuha, os 
avisos já foram  fixados rta re­
cepção do  cem itério. Quem 
quiser reform ar ou p in ta r os 
túm ulos de seus familiares 
tem aic o dia 30 dc outubro. 
No d ia 31 os munícipes ainda 
poderão lavar os jazigos

A administração do  ce­
m ité rio  da Barra Bonita nâo 
soube precisar o núm ero dc 
visitantes que o local deve 
receber no d ia de finados. A 
manutenção dos jazigos la ­
vagem, limpeza, reforma e 
p in tura  '  está liberada até o 
d ia 31 de ou tubro  Para o  m o­
vim ento  do  feriado, o  horário 
de funcionam ento fo i esten­
d ido  em uma hora e o cem i­
té rio  fica abeno entre 6h40 e 
19h

Km Areiopolis, j  m anu­
tenção dos túm u los é por 
conta dos fam iliares que de­
vem realizar as obras de l im ­

peza, conserto e p in tura  até a 
quin ta-fe ira  de novembro 
A prefeitura recomenda a co­
locação de flores an iflc ia is  e 
areia nos vasos.

Em Piratininga, o prazo 
para a realização de obras dc 
m elhoria c limpeza dos túm u­
los no cem itério vai até a p ró ­
xim a terça-feira 30, Segundo 
responsável pelo ceínítcrio, 
Sérgio Sebastião flo r in d o , 
depois dessa data não será 
perm itida a realização desse 
tip o  de serviço *Tcmos um 
horário de atendim ento que 
será m antido  até a véspera de 
finados que é das 7h até 17h 
N o dia de finados o  porUo 
também será abeno às 7h e a 
previsão para o fechamento é 
para às IBh*. conta Florindo.

C onform e informações 
levantadas pelo lorna l O 
ECO, o cem itério  de Agudos 
deve ser v is ita d o p o tc e x ç t dc 
10 in i l  pessoas* no  fcHãad 
Quem quiser levar ou  lim p a r 
os jazigos de fam iliares estã 
liberado até a véspera do  fe

riado P.if.i t*.j',jfns jHMiur.i 
nu re ío rnus  o h n iitt l

dia 29 de ouu ih ro .
Lm Bofcbi. segundo i vi 

ce-prcfeilo e Jifvtt>r lIl ( )h \,ín 
Luís Carlos Pescinelli o
Badu, aproxim adam cnir m il 
pessoas dcv«in v i^ iu r 
m onos no « * i«/ 'lu im o  
p j l  "A /.I i,u 
€ p in tura iiufjuÍM  , m hn 
antigos, â prcu u u í.1 ! i /  in 
du. Os OUlTOS Uinui1»>s dr
lesponsabiluLide dos tanu 
liares', «!xpli(,i Quem qurser 
lavar ou lim p a i ov jaz-igos dos 
familiares tem até ás 17h do 
dia I "  de novembro, véspera 
do feriado

Cm Igaraçu do l  icié. p in ­
tura e limpeza dos lum ulos 
podem H 'f feitas até n dia \  ̂
de novcm bfo, .No dia dc f i ­
nados, o cem itério funciona 
no horário  norm al, das Ĉh ,ts 
l^ h  Sos dnis tenjit< ri(js da 
cidade, o ' )' tv

cem io, r - o  b io  toaquím . n,i 
Cohab, terão missas no p< m 
odo da manhã e

Gigioli
Empréstimos
APOSENTADOS E PENSIONISTAS DO INSS

Faça seu empréstimo em OÜTüBRO/07 e 
comece a pagar somente em JULH0/08

i
ÉST
IME

Rua C«L JoiqNÍm GabríoL 130 > Lançóíi P ti. (sgkMoerMéo
roftos: 3264-2291 /  3264-2293

PAULISTA V,
S  H  O  P  I M  N  c ;  V n a )  3 2 6 4 - 6 4 4 9

- -------------- --------------------

CINE CENTER PAULISTA
P R O G M M A C A O  p a r a  26/10 ATE 1/11

C A M A
MESA 

QUINZENA BANHO
Travesseiro R$6.90
Colcha de Casal • 5 peças R$28,90
Toalha de Praia estampada R$7,90
Kit de Banho R$12,90

TUDQ
E M  A TE

LOJAS SILVA
AGORA MAIOR E MUtTO MAIS BARATO

Lençóis Paulista

A / I U Í T / M A R C A S
Cuidando do  seu Carro com Carinho

Confira nas p róx im as edições as 
PROMOÇÕES ESPECIAIS DE ANIVERSÁRIO 

que a CENTER PNEUS preparou  p a ra  VOCÊ!

* f \

\Ud Orando do Sul, 335 - Lençóis Paulista - SP > T»i,: (14) 3263*1294

MíJis inform ações na 
Página de N ég o d o s desta  edição



E D I T O R I A L

Uma lei que não pegou
N o Brasil, é com um  des* 

cu m p rir a legislação e dizer 
que a lei não pegou' Isso 
m u iu s  vezes ^  m o tivo  para 
roubar, fraudar. Sò que esse 
descaso com as norm as de 
conduta pode tem>inâr m u ito  
m a l com o se v iu  essa sema* 
na em Lençóis Paulista M o­
v ido  pela raiva e pelo ciúme, 
e amparado na im pun idade  
um  rapaz de 24 anos pôs fim  
a p róp ria  v ida  e ameaça a v i­
da do  f ilh o  de quatro  anos. 
porque. deliberadameme; 
enfiou  seu cano em baixo de 
um  cam inhão Isso para se 
v ingar da ex-mulher.

A m ulher, o a lvo da v in ­
gança. e de quebra a criança, 
poderiam  estar protegidos 
pela le i. já que na Polícia C i­
v il em Lençóis Paulista exis­
tem do is  registros de agres­
sões do  m arido  contra a ex- 
com panheira. O p rim e iro  
fo i há cerca de um  ano. O 
mais recente fo i há poucos 
dias A esposa prestou que i­
xa contra  um  m arido  v io le n ­
to  e deveria ser amparada 
pela Lei M aria da Penha.

A Lei de V io lência  D o ­
méstica e Fam ilia r contra 
a M ulher, mais conhecida 
com o Lei M aria da Penha 
Mala. fo i sancionada pelo 
presidente LuLz Inácio Lula 
da Silva, em agosto de 2006. 
A bíofarm acéutíca M aria da 
Penha Maia lu to u  durante 
20 anos para ver seu agres­
sor condenado e v iro u  sím ­
b o lo  contra a v io lência  d o ­
méstica. Pela nova legisla­
ção. o hom em  que fo r pego 
em flagrante por agressão a 
m u lhe r pode e deve ser pre­
so. Na prática, as ações não 
funcionam  assim.

Aliás, apesar de terem de 
lu ta r m u ito  para ga ran tir d i­
reitos básicos, as mulheres 
ainda sáo v ítim as de v io lê n ­
cia. abuso e preconceito. Re­
centemente. declarações dc 
um  ju iz  de Sete Lagoas. M i­
nas Gerais, ctassíncou com o 
incons tituc iona l a mesma 
Lei M aria da Penha -  que é 
considerada um  m arco na 
defesa contra a v io lênc ia  d o ­
méstica. Para expedir uma 
sentença, o ju iz  chegou a 
classificar a legislação com o 
'um  co n ju m o  de regras d ia ­
bólicas defendendo a m u ­
lher*. Se a m u lhe r não fosse 
v ítim a  de v io lênc ia  e in ius- 
tiça. não precisaria de uma 
legislação específica.

Os núm eros de v io lência  
contra  a m u lhe r são assusta­
dores. A estim ativa é de que 
haja um a agressão a cada 
qua tro  m inu tos  no  Brasil. 
Os esforços de quem  acre­
d ita  num a sociedade mais 
justa são para que as m u lhe ­
res denunciem  quando são 
vítim as c tam bém  para fazer 
valer seus d ire itos. Um a luta 
longa e árdua.

Para um a fa m ília  lenço- 
ensc. 0 fa to  p o lic ia l que aba­
lou  a semana vai p ro d u z ir 
um a marca que é impossível 
de apagar. E com o sempre 
acontece no  B ra s il vai ficar 
a sensação de que algo po­
dería te r sido fe ito  para evi­
ta r a tragédia. In fe lizm ente. 
a le i náo fo i cum prida . O 
agressor não fo i para a ca­
deia. Enfim , m orreu e de i­
xou uma criança de quatro  
anos em estado grave e uma 
mâe que d ific ilm e n te  vai se 
recuperar de uma tragédia 
com o essa.

A R T I G O

Dentaduras têm prazo de validade
ALEXANDRE RAYES

As próteses dentais im ­
próprias afetam mastigação, 
fonaç lo . estética e podem 
causar até tum ores malignos. 
Um a dentadura que *dança* 
na boca pode d if ic u lta r a fa­
la e a mastigação ou  deixar 
o rosio precocemente enve­
lhecido. Nestes casos, deve 
ser substituída, sob o risco 
de pre jud icar a saude O  uso 
con tínuo  de um a dentadu­
ra inadequada ou  mal ajus­
tada pode lesar a mucosa e 
até o rig in a r um a neoplasia 
m aligna (câncer) devido ao 
trauma constante nos teci­
dos moles da boca.

Ao longo dos anos. o ser 
hum ano apresenta reabsor- 
ção óssea O u seja. os ossos 
sobre os quais a prótese den­
tal fo i m oldada d im inuem  
naiuralm ente. Esta mudança 
pode deixar a prótese instá­
vel . Também ocorre o desgas­
te dos dentes da prótese cau­
sando uma queda na d im e n ­
são vertical de ociusâo. ou  
seja. a m edida da face com 
os dentes serrados, trazendo 
complicações na articulação, 
nos músculos da m andíbula 
e que ilite  angular a popu lar 
'boque íra * no canto da b o ­
ca orig inada polo acum ulo 
de saliva, onde pro life ram

fungos e bactérias
Entre as opções de tra ta­

m ento de reabilitação oral 
para casos de edentu lism o 
(ausência de dentes) esUo a 
prótese to ta l (dentadura) e a 
prótese fixa sobre im plante . 
A prótese fixa  sobre im p lan te  
é a solução d e fin itiva  porque 
oferece m a io r estabilidade e 
segurança para o paciente 
mastigar, so rrir e fa la r recu­
perando suâ auto-estim a e 
favorecendo o  seu convív io  
social. O setor odonto lóg íco  
está em constante evolução 
e há diversas técnicas e im ­
plantes d isponíve is para re­
ab ilitação o ra l

Dependendo da avalia­
ção clín ica, o  tra tam ento 
pode envolver o  uso de en- 
xeno  ósaeo e durar até seis 
meses para ser conclu ído. 
Q uando a indicação c lin ica  
é favorável, é possível co lo ­
car o im p lan te  dental em até 
um a hora. sem necessidade 
de enxerto ósseo. A tua lm en­
te é possível su b s titu ir q u a l­
quer tip o  de prótese dental 
pelo sistema de im p la n ­
te ora l. *SÓ usa dentadura 
quem  q u e r '

Alexandre Rayes ê cirurgião 
dentista e especialista em 
endodontia e radiologia pelo 
centrinho • USF Bauru
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CHARCE

c C ^

Terceira Coluna
PROBLEMA

E com o era de $e espe­
rar. deu prob lem a a idéia 
do  vereador loâo M iguel 
D iego li (D E M ) de tentar 
trocar o  nom e da passare­
la construída no v iadu to  
Ângelo Petenazzi. Na ses­
são de segunda-feira 22, 
M igue l queria revogar o 
nom e dado em ab ril deste 
ano e colocar o u tro  nome 
na mesma hora.

REVOCAÇAO
Prim eiro o presidente 

Nardeli da SUva (D EM ) que­
ria votar só a revogação do 
nome. e depois da publica­
ção dessa revogação, votar a 
nova denominação. Até que 
C laudem ir Rocha M io  (PR), 
o  Tupã. se levantou contra 
a idéia. *Acho que até ca­
bería uma explicação desse 
pro jeto Demos o nome de 
uma pessoa e agora vamos 
revogar? Não tem coerência. 
Gostaria que fosse encami­
nhado ao departamento ju ­
ríd ico e depois voluase ao 
plenário*, pediu

CHECA
N arde li in te rfe riu  na 

discussão, antes que o no­
me da passarela se tornasse 
um  debate hom érico entre 
os parlamentares, c resol­
veu encerrar a conversa. 
'N osso departam ento ju r í­
d ico vai nos orien ta r sobre 
com o fazer*. C o locou cm 
votação o ped ido  de Tupã 
de adiam ento dos dois p ro ­
jetos. pedido que fo i apro­
vado por todos, inclusive 
por lo io  M iguel

A IN D A  NO PP
Depois de concluídas as 

filiações partidárias um  no­
me cham ou a atenção dos 
po líticos de Barra Bonita. 
É o do  cx-pre fe iio  Lu iz  Fer­
nando Ortigossa Ele ainda 
con tinua  filia d o  ao PP. que 
tem com o presidente local 
o d ire to r adm in is tra tivo  da 
Prefeitura, lorge A lexandri­
no. D izem  que o  ex-prefei­
to  faz questão dc con tinua r 
filia d o . Será que há alguma 
dtance dele ser candidato?

BATE BOCA
Na Câmara de Macaiuba, 

uma entrevista dada pelo ve­
reador Apareddo Humberto 
Pavão (PTB) foi m otivo para 
discussão na sessão da segun­
da-feira 22. O parlamentar 
disse que durante a Festa do 
Peão. um  dos shotvs foi can­
celado porque o palco caiu. A 
acusação irritou  o repõner da 
rádio Ventura, Carlos Alberto 
Duarte A rádio é quem ha­
via pago pelo show. Os dois 
chegaram a bater boca na en­
trada da Câmara O  repórter 
pediu retratação pública.

NECADO
Silvestríni confirm ou 

que Duarte chegou a entre­
gar um  pedido de retratação 
do  vereador por escrito na 
Câmara Silvestríni repas­
sou o papel para Pavão, mas 
avisou que a retratação não 
podería ser feita na Câmara 
já que o assunto não fo i tra­
tado na Casa

EXPLICO
M igue l até te n to u  ex­

p licar. *Foi um  p e d id o  da 
p ró p ria  fa m ília  c a gente 
tem  que seguir o  trâm ite  
n o rm a T , disse, acrescen­
ta ndo  que era um  p ro ­
b lem a p a rticu la r que não 
deveria ser d iscu tid o  em 
p le n á rio  e in s is tiu  para 
que fosse votada apenas a 
revogação. Tupã não a rre ­
dou  pé e a inda disse que 
seria interessante te r uma 
explicação p o r escrito  da 
fa m ília . 'S e r ia im p o rta n te  
que soubéssemos o  m o t i­
vo  para que não com etés­
semos esse e rro  no  fu tu ­
ro *. em endou.

NO DEM
O presidente da AABB 

(Associação A tlé tica  Barra 
B on ita ), lorge de Assis, es­
tá f i l ia d o  no  DEM. p a rtido  
p res id ido  pe lo  ex-vereador 
A riova ldo  G a b rie l Se não 
co liga r com nenhum  gru­
po  p o lít ic o . 0 p a rtid o  pode 
lançar A ii  com o p re fe ito  e 
lorge de Assis com o vice. É 
mais uma candidatura  que 
surge nos bastidores p o lí­
ticos de Barra Bonita.

BORDOADA
"Estamos discutindo no­

me de uma passarela? Pen­
so que terfamos coisas mais 
importantes a serem feitas, 
mas é o projeto da hora e 
temos que discutir*, dispa­
rou o vereador C um erdndo 
Ticianelli jú n io r (DEM ) que 
entrou na briga para a lfi­
netar o  colega joão Miguel. 
*Nào devería nem ter nome 
O viaduto já tem nome*, 
completou.

ELEIÇAO CORDA
Ainda é cedo para dizer 

que a eleição para prefeito 
em Barra Bonita terá cinco 
ou  mais candidaturas. Po­
rém. é d ifíc il acreditar que 
os nomes que já surgem em 
bate-papos estarão fazen­
do possíveis coligações Os 
possíveis candidatos são: o 
prefeito M ário  Teixeira (PC 
do tí), )o$é Carlos de Melo 
Ic ixe ira  (PPS). o Ncné. íosé 
A rlin d o  Reginato Dias (PS­
DB), o  Bug, A n ton io  Osval­
do  Dc Luca (PSDC), Celso 
Barros Aranha (PSC)e A rio ­
valdo Gabriel (D EM ). Ago­
ra resta esperar mais alguns 
meses para as candidaturas 
serem consolidadas

PÉROLA
Para fechar a segunda- 

fe ira com  chave de ouro. 
Pavão ainda deixou regis­
trada uma pérola na t r ib u ­
na da Câmara, ao criticar 
a dem olição do  centro de 
Saúde Dr. Marco M ore to  
*£ mais um  préd io  púb lico  
a menos na cidade*, em en­
dou. Para o  parlamentar. 
0 p réd io  não podería v ir  
com ple tam ente a baixo. A 
adm in istração deveria de­
m o lir  um  b loco, cons tru ir 
o u tro  e assim p o r diante. 
Grande engenheiro l

DE VOLTA
Lim velho conhecido 

dos bastidores políticos de 
Agudos pode estar se pre­
parando para voltar às u r­
nas Trata-se do ex-vereador 
e ex-presidente da C>ámara. 
Lvandro Russo, que fo i par- 
iam enur entre 1997 e 2000. 
Caso confirm e sua volta. 
Russo vai reforçar a chapa 
do  ex-prcíeito Marco An­
to n io  da Silva (PT), que foi 
prefeito entre 1993 c 1996. 
Isso. é claro, desde que Mar­
co confirm e sua candidatu­
ra Russo tentou a reeleição 
cm 2000, sem sucesso Em 
2004 não passou iiern peno 
das articulações políticas.

-vy
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A placa que indka o limite de município entre lençóis Paulisia e Macatuba, na rodovia Osny Matheus 
(SP-261), ficou queimada depois de um incêndio ocorrido no final de semana. Como se não bastasse o 
tempo seco c quente que fez no domingo20. algumas pessoas têm o costume atear fogo em mato ou 
em plantação de cana-de-açúcar.

POVO

i
"Eu não lenho o hdbiic 
de i r  ao cetmUrio no dia 
de finados. Sd i*enha para 
trabalhar, fazer túmulo^. 

Eduardo da Silva, 
marmorista

*£u sempre vtnho trazer 
flores 0 fimp<ir o túmulo 
onde estd enterrado mi- 
nha mâe e meu esposo\ 

Marfa de fátima 
Gonçalves, faxineira

'E u  visito 0 tiim ulo da 
minha mde todo ano no 
dia definadoL Eu trago 
flores e limpo sempre que 
posso'".
Luiz Antonio de Campot. 

funcionário público

FRASE

"São 25
anos ded i­
cados a essa
causa. As
pessoas cen­
tralizaram  0
Rio Tietê em
m im ff

Hélio Palmesan, capitão da 
Marinha e presidente da ong

Mãe Natureza

PARA PENSAR

"Os conselhos 
dos velhos 
alumiam
sem queimar, 
assim como 
o sol de

i

i

inverno f t

V a uvenargues
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• Praze para tirar ou transferir 
0 titulo: 7 de mak> de 2008

• Documentos necessários: 
A.G., comprovante de resi* 
dèocia e certifKado de re- 
serviste, no caso de homens 
maiores de 18 anos

• Quem perdeu o título tem 
que pedlf a 2* via até 10 dias 
antes da efeiç8o

- O título deve ser tirado em 
cartórios eleitorais ou postos 
de ater\dirriento

A emissáo de titu lo  de eleitor sò pode ser feita nos cartórios eleitorais

Quem pretende votar para prefeito e vereador nas eleições de 2008 tem que 
retirar ou regularizar o título de eleitor até maio do próximo ano; em todo Brasil, 
documento é emitido na hora, mas só nos cartórios eleitorais

D a  R e d a ç A o

Quem pretende votar para 
prefeito 0 vereador nas p róx i­
mas e le i0es. mas ainda não 
tiro u  ou  pretende transferir 
o t itu lo  dc e le ito r tem até 7 
de m aio do ano que vem para 
fazê-to, por se tratar de ano 
dc eleição, conform e pre\’é a 
legislarão. O p rim e iro  turno 
está marcado para 5 de ou- 
tubro. Eni ano que não tem 
eleição, a inscrição e a trans- 
ferènda podem ser feitas em 
qualquer época

Para tira r o documento, os 
eleitores tem que procurar o 
cartório eleitoral de sua cidade, 
munidos de RC e comprovan­
te de residência. N o caso dos

homens maiores de 18 anos. 
também é necessário apresen­
tar o certificado dc reservista. 
O titu lo  é em itido  na hora. 
Segundo informacócs do TRE 
(Tribunal Regional Eleitoral) 
é impossível tira r o tf iu lo  pela 
internet ou pelo correio.

Quem perdeu o  títu lo  de 
eleitor tem que pedir a 2* 
via no cartório onde o docu* 
mento fo i tirado. É necessário 
apresentar o  RC o preencher 
um  requerimento solicitando 
uma nova via. Nesse caso, o 
d e iio r  pode tirar o documen­
to  até 10 dias antes da eleição. 
Quem não votou nas últimas 
cleiçócs também tem que p ro ­
curar o  cartório para regulari­
zar a situação

Esse mês, o governo federal 
lançou uma campanha convo­
cando os |ovens com idade en­
tre 16 e 17 anos para tirarem 
o titu lo  dc eleitor. Nessa faixa 
etária tirar o títu lo  é faculta­
tivo. Quem já completou 19 
anos e ainda não tirou  o docu­
mento pode pagar m ulta que 
gira cm to rno de R$ 4.

Cartórios eleitorais em to ­
do  o Brasil já adotam o  siste­
ma ELO, que cmtte o  títu lo  na 
hora Isso evita que os títulos 
permaneçam até uma déca­
da á espera dos donos, como 
acontecia antes Por isso, cm 
todo o te rritó rio  nacional, o 
documento só pode ser retira­
do nos cartórios eleitorais ou 
postos de atendimento que

prestem o serviço.
Por causa do  sistema ELO, 

eleitores dc Macatuba, Borebi 
e Areiópolis -  municípios que 
náo possuem cartório eleito­
ral -  vão ter que se deslocar 
até outras cidades para retirar 
ou regularizar o  documento. 
Antes o serviço era fe ito pelos 
fóruns. Quem mora em Ma­
catuba tira o  títu lo  em Peder­
neiras. Moradores de Borebi 
devem procurar o  cartório 
eleitoral em Lençóis Paulista c 
os eleitores de Areiópolis tèm 
que procurar o cartório de São 
Manuel. Igaraçu do l le té  não 
tem cartório eleitoral, mas o 
documento é em itido por um 
posto de atendimento, que 
funciona na prefeitura.

SAUDE

Vigilância orienta supermercados 
sobre leite longa vida adulterado

A Vigilância Sanitária da Di- 
retofia dc Saúde de Lençóis Pau­
lista esta orientando os estabcle 
dincntos conierdais para editar 
a comerdalízação de leite longa 
v id i adulterado proveniente de 
Minas Gerais. Segundo a coor- 
datadora de Saúde Comunitá­
ria, Cristina Coasolmagno Bap- 
Ustellâ, não foi encontrado nos 
supermercados nenhuma das 
manras suspeitas dc adulteração. 
*Em alguns supermercados as

mercadorias já luiviam sido re­
tiradas pelo próprio estabeleci­
mento do setor dc vendas e esto­
cada para an.iJise e investigação 
dos órgãos competentes', disse 
a médica

As cooperativas CasmiL da 
cidade dc Passos, e Coopcrvale 
de Lll>eraba, são suspeitas dc 
adidonar ao Idte produtos co­
mo soda cáustica e água oxige­
nada. com objetivo de aumentar 
o  tempo de validade do produ­

to. que é vendido para a$ marcas 
Caiu e Parmalat

A Diretoria de Saúde recebeu 
da Anvisa (Agénda Nadonal de 
Vigilãnda Saniüria) comunica­
dos sobre ^ atuação da institui­
ção na operação de Cscallzação 
e está atenta De acordo com a 
Anvisa, caso sej^ encontrado 
algum desvio, a população será 
informada e o produto sera reti­
rado do mercado

A Diretoria de Saúde até o

momento não recebeu nenhu­
ma redamação dos produK» 
ou registrou queixa a respeito dc 
adulteraçóes. A Anvisa recomen­
da que os consumidores fiquem 
atoitos a qualquer aspecto d i­
ferente no leite como a cot, o 
chdn> ou 0 paladar Caso algo 
seja encontrado, o  consumidor 
devz comunicar o  t i to  ã Agénda 
Nadonal de Vigilándâ Sanitária 
atra\*és do e-mail alimentos® 
anvisa.gov br.

Lençóis vai sediar encontxo regional da Sucen
Lençóis Paulisu vai sediar 

FH) próximo dia 23 de novem­
bro o  2^ Encontro Regional para 
Educação em Saude, realizado 
pda Sucen (Superintendência 
de Controle de Didemias). A 
escolha de lençóis p.ira mMiot 
o  evento, que reunirá técnicos 
de 38 munidpios da região de 
Bauru $c dev^ ao sucesso do 
m unidpío no controle da den­

gue, Durante o encontro, de>'crá 
estar presente o  diretor geral da 
Sucen, Aforvso Viviam Íúnioí,

O  encontro tem com o ob­
je tivo  aprim orar o trabaJho 
de Educação em Saúde atra­
vés da exposição de idéias 
e experiências vivencladas 
pelos m un idp ios . A Sucen 
considera m odelo o trabalho 
desenvolvido pela D iretoria

de Saúde. Lm fo T re íro  des­
te ano. o p róprio  d ire to r do 
órgão, Afonso V ivíani lúníor, 
declarou isso durante entre­
vista ao te lc jom al Bom Dia 
São Paulo, da Rede Globo.

A Sucen considera o  baixo 
número de casos de dengue 
registrados na cidade nos ú lti­
mos anos, mesmo rodeada dc 
municípios com situações de

epidemia.
No primei m semestjv deste 

ano, Lençóis registrou 16 ca.sos 
de dengue importada e irés ca­
sos contraídos no próprio mu­
nicípio. Os últimos casos foram 
registrados em abril e as duas 
últimas medições de infestação, 
em junho c setembro, r e t i r a ­
ram nrivis próximos de zero 
(com assessorla de Imprensa)

CHUTE 
NA CANELA
POR R iM IDEM

Novo 'Cisco'
na vida 
do PT

E atenção galera, a lô  c i­
dadão. Todo m undo  des­
cansando e meia dúzia de 
pé de ch ine lo  dando 'to m ­
b o ' no  povão! Agora n in ­
guém mais fuma no A m ili, 
porque os bom beiros vão 
apagar fogo de qualquer 
tamanho.

E uma quenga dos anc- 
baldes disse que na véspera 
da inauguração vai acen­
der um  íoguinho particu­
lar, pra ver se algum herói 
do  grupo vem apagar com 
uma mangueira nova 'Vai 
ser a m aior ícsta'MI

Sendo que em Brasí­
lia, a po líc ia  está investi­
gando 'd o a çã o ' feita pela 
transnadonal empresa de 
in fo rm ática  CISCO para o 
r r .  Dâs duas uma; ou es­
se CISCO é de carvão dc 
cana ou  então é de poe i­
ra mesmo. Se fo r poeira, 
váo jogar tudo debaixo do 
tapete! E veja esta da m i­
nistra M arina da Silva; *A 
Am azônia lerá teste de fo­
go em 2 0 0 8 ' Mas ,.c estes 
incêndios de agora^

E 0 Lula aniversaria 
hoje. Na fcsia do  Torto  
quem vai ser o churras- 
que iro  dessa vez^ E que 
vão beber no  COPOM? O 
C orin th ians ja sabe com o 
escapar da Segundona. Pe­
de a CBF que escale juizes 
só de prim e ira  e da FIFA. 
lu izes de prim eira  para 
um  tim e de segunda

AL o su je ito  chegou no 
consu ltó rio  c disse: *O lha, 
doutor, eu v im  consultá-lo 
por causa de meu mal de 
estômago* E a resposta: 
'M as eu sou d o u to r cm íi- 
lo s o fid '! E o doente: 'P o ­
bre de m im . quantas d o ­
enças novas existem hoje 
em d ia *l

E vocé sabe com o joga­

dor português faz quando 
se machuca pra entrar no 
carrinho da maca? Embarca 
naqueles carros eletrônicos 
que ficam circulando no 
painel a beira do gramado!

Ai, d iz que dois amigos 
contavam vantagens na Ro­
doviária. Nisso um  deles 
disse* 'Com padre, m inha 
íazenda é tão grande que 
pego o  jipe cedo e no fim  
do  dia ainda não cheguei 
ao f in a l ' E^o outro* '£ ta  li- 
pc ru im , eu também tinha 
um desse'!

E o Románo m udou o 
planciam enio dos jogado­
res do Vasco. Treino a no i­
te nas baladas ate às 4 da 
manhã, recolhim ento para 
do rm ir às 4h30. Les^aniar 
as duas da tarde, tom ar um 
lanche, descanso vendo ba- 
ladas na IV  e ISh30 entrar 
em campo para aqueci­
mento. Sc perder, baladas 
só com o  lim e  m isto  do 
Madurei ra.

Em São Paulo houve 
uma reunião dos políticos 
tucanos, quando o A ickm in 
que organizava a reunião 
perguntou: 'A lguém aí veio 
dc Brasília?* A í um  dos 
presentes respondeu. 'Eu, 
governador. A m inha é 72. 
ta numa draga danada e foi 
um milagre chegar a q u i'

Aí, o 'p o n u g a ' vo ltou  ao 
médico que lhe perguntou 
'M e lho rou , seu Manuel'? 
'Q ue  nada. seu do u to ire  E 
ainda por cima, aquele ba­
nho dc água doce todo dia 
ta me deixando grudento, e 
rodeado de mosquito. Serã 
que coloco m u ito  açúcar^'

Pra encerrar, o lha  só a 
coragem de um  cam inho­
neiro dc C^mbará/PR ao 
levantar a facha na rabeira 
do  Fordão: 'C orin th ians- 
2006 rum o a Tóquio*.

V e i c u l o s
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HÉLIO PAL ME S A N

Dividindo o tempo entre comandar o navio de turismo da família e a vida de ambientalista, capitão Hélio Palmesan diz
que as pessoas centralizaram o Rio Tietê nele; mortandade de peixe em 1981 o levou a defender a natureza e o rio

S A N O R O  A L P O N T f

P€fio dt' cinco m ilhões de 
p:isságeiros transportados ein 
42 anos de navega<;ào, capi- 
táo H élio Palmesan. 52 anav 
viu  sua vida mudar numa ma- 
nhá do  ín íd o  do ano de 1981 
Ao w r  milhares de toneladas 
de p e ix«  mortos no Rio Tie- 
lè, d e  pegou papd e cancu e 
começou a fazer um  abaixo- 
assinado para postenormen* 
te pun ir os culpados *Oesdt 
aquele dia nunca mais tive um 
m om enio de sossego na v ida ’ 
declara.

Sào 25 anos dedicados a 
cauaa ambienial que começou 
com o ^Movimemo de Defesa 
do Tieté* e hoje sc tom ou a 
ong Mâe Natureza, entidade a 
qual ele preside desde sua fun ­
dação. cm Í999 Em enirevis- 
la exclusiva, o  capitáo do  Tietc 
contou ao lom a l O  ECO co­
m o o  m ovim ento de proteçJo 
ambiental entrou em sua vida 
e o que m udou nos ü llim os 
25 anos.

O ECO -  O "M o v im e n to  
de Defesa d o  T te té" teve íní* 
d o  de  que  maneira?

H élio P a lm esan -lím  1981 
eu v i o r io  monendo. Nós que 
sempre estávamos acostuma­
dos a ver o rio  bem. de repen­
te. numa manha só. vimos o 
Ticié m ono, Foi um  derrama­
mento de soda cáustica. Do 
reservatório de Barra Bonita 
ao de Bariri nâo fícou um  pei­
xe vivo Toneladas morteram 
Eu, por impulso, peguei uma 
fo lha de papel almaço, fiz 
um  cabeçalho e escrevi que as 
pessoas que estivessem viven- 
âando aquilo  que assinassem. 
A imprensa veio para regis­
trar a mortandade e chamou 
a atençáo o abaixo-assinado 
que estávamos fazendo Daí 
quiseram saber quem escava 
encabeçando, me mostraram 
e vieram perguntar para que 
eram as a^inaturas. Disse que 
era para procurar as autorida­
des, pun ir os culpados, para 
que náo acontecesse mais. 
enftm. para m obilizar Ecolo­
gia e meio ambiente, naquela 
época, ainda eram palavras 
desconhecidas. E quando a 
imprensa fo i noticiar o  assun­
to, disseram que as assinaturas 
estavam sendo colhidas pelo 
pessoal do 'M ov im ento  de 
Defesa d o  Tieté* Só que n lo  
tinha m ovim ento nenhum E 
daquele m om ento pra frente 
as outras cidades,que se im ­
pressionaram com 0 que ocor­
reu e os m unicípios próximos 
de Sáo Paulo, que (á vinham  
sohrendo com a poluição do 
Tietê, começaram nos procu­
rar para saber que m ovimento 
era esse. Então, a partir dali, 
teve in íc io  mesmo o m ovi­
mento. lá se passaram 25 anos 
sem eu perceber. Desde aquele 
dia nunca mais tive um m o ­
mento de sossego na vida. São 
25 anos dedicados a essa cau­
sa. As pessoas centralizaram o 
R ioTiete em m im

O ECO -  E com o fo i as­
sum ir esse encargo, mesmo 
sem que re r ou  planejar?

Perfil

NOME:
Hélio Palmesan

IDADE: 
52 anos

FORM AÇAO:
Superior incompleto

CARCO ATUAL: 
Presidente da ong Máe 
Natureza e Capitáo da 
Marinha Mercante

Palmesan -  Acho que já 
estava dentro de m im . Fut 
im pulsionado a seguir e foi 
crescendo Depois dc muitas 
mobilizações, campanhas e 
pressão sobre o governo para 
as causas do  rio, pessoas dc 
ouuos municípios nos procu­
raram para encabt^çar esse m o­
vim ento e estamos até hoje.'

O ECO '  Um m ilhão  e 
duzentas m il assinaturas 
p e d in d o  p ro je tos  para des- 
p o lu ir  o  Rio TIeté. C om o Is­
so aconteceu?

Palmesan -  l ^ i  cm 1992. 
O  governo federal da época 
(Fernando C o llo r de Melo) 
mandou um recado para os 
governadores de São Paulo e 
Rio de janeiro, pedindo pa­
ra que cada Estado montasse 
um grande projeto, pois ele 
iria  custear Para São Paulo es- 
tava previsto a construção de 
um and viário, que hoje está 
sendo feito, c no Rio. a Unha 
Vermelha Só que o paulista­
no icm  orgu lho do Rio Ttelé 
O  rio  é o símbolo do  Esudo 
de Sáo Paulo para a maioria. 
Afinal, a cidade fo i fundada 
ali Os mais antigos tinham  
como piscina oTieté. Náo ha- 
sna clube F.niáo fo i feita uma 
mobilização. Aqui no interior 
o  m ovim ento já havia cresci­
do  m uito, mas o assumo foi 
para dentro da capital A rá­
d io  Eldorado fe / uma enquete 
para saber o que era m elhor 
para São Paulo L o resultado 
fo i que cies queriam o Tietê 
lim po. Daí a rádio Eldorado 
começou um m ovimento dc 
abaixo-assinado pró-Tietc. A

SE ESSA EDUCAÇAO AMBIENTAL 
TIVESSE COMEÇADO LÁ ATRÁS, O 
MUNDO SERIA MELHOR E AS PESSOAS 
SERIAM MENOS CONSUMIDORAS. 
TODA ESSA ENORME DEGRADAÇÃO 
QUE VEMOS HO)E É O QUERER 
DEMAIS DAS PESSOAS. PRECISAMOS 
RETROCEDER UM POUQUINHO E VER 
O QUE REALMENTE QUEREMOS E 
PRECISAMOS. //

ong Mata Atlântica também 
$e envolveu I* funios conse­
guimos um m ilhão e duzentas 
m il assinaturas l  foram essas 
assinaturas que serviram para 
mostrar as autoridades o que 
o  paulistano queria. Aí fo i se 
buscar o recurso de irès b i­
lhões e meio de dólares que 
estão sendo investidos até ho­
je na despoluição do Tictè.

O ECO -  E essas assinatu­
ras fo ram  levadas num  na­
vio de pequeno p o rte  e o se­
n h o r navegou naquele TIeté 
to d o  po lu ído  da capital?

Palmesan -  Lxatamente. 
Foi uma viagem de apoio Co­
m o o  governo acatou a üecísáo 
do povo. quis mostrar que nós 
do  in terio r também estáva­
mos nessa campanha. Desde a 
década de 60. mais ou menos, 
quando cessaram os esportes 
náuticos na capital, nunca 
mais ninguém navegou por 
lá. E alguém precisava mos­
trar que ainda existia alguma 
esperança Levamos o barco 
numa carreta pela rodovia

O s te lo  Rranco, com batedo­
res, c chegamos tto 'C ebolão '. 
colocamos o barco na água e 
navegamos por nove q u ilô ­
metros. Todas as autoridades 
estavam lã A qu ilo  fez parar 
a Marginal Tietê. Rzemos as 
pessoas olharem para dentro 
do  rio  Era um  barco com três 
m il watts dc som em cima e a 
gente dizendo: 'v iva  o TIeté', 
'vamos dc^spoluii o Tieté'. Is­
so ja foz 15 anos... a geme sa­
be que rios como o T ie ti\ em 
outra partL*s do mundo, estão 
sendo despuluídos há mais dc 
40 anos, e o Ticié náo vai fiig ir 
á regra. Temos uma previsão 
para 2025 estar bem melhor. 
A idéia agora é fazer com que 
o 1 icié não cheire mal dentro 
da capital Isso vai ser uma 
grande vitória. Não que vai ter 
uma oxigenação da água pa­
recida com a do interior, mas 
alguns |>dxes mais resistentes 
a poluição Velo aparecer na ca­
pita l c isso vai scr um  grande 
m om ento para o Tietê.

\á disse, a o n g  M fle  N a tu re ­
za é " f i lh a "  d o  M o v im e n to  
de  Defesa d o  T ie tê . Ela só 
de fe n d e  o  rio?

Palm esan *  Não. Moje a 
ong tem inúm ero» projetos, 
r.ssc ano. por exemplo, ga­
nhamos o prem iu  Brasil A m ­
bienta l 2007, que é a m aior 
prnníação dada a um  pro jeto 
am bienta l (ianham os com o 
pro jeto 'Educando vSobre as 
Águas*, q u f fo i lançado na 
Bacia l ielé-Jacaré e patrocina­
do pelo Programa Petrobras 
Am bienta l Hoíc está aten­
dendo a calha do  Tieté que 
tem un ia  população de quase 
31 m ilhões de habitantes £ 
uma unidade móvel que vai 
dc e.scoia em escola, dc cida­
de em cidade, m ostrando e 
abordando a preservação do 
Ticte. A gente aposta m u ito  
cm ferramentas d iferencia­
das, com o apresentação de 
film es que lemos, por exem­
plo , em parceria com a BBC 
de Londres, o C ine Tietê que 
fizemos em parceria com a 
G lobo, . 0 cinema é uma fer­
ramenta que sempre encan­
tou as pessoas

O ECO -  C om o o  senhor

O ECO -  Ao que  se deve 
essas parcerias?

Palmesan -  Hoje eles 
pesquisam m u ito  para saber 
quem está trabalhando com 
seriedade. H a credibilidade 
da ong ulirap.issou a barrei­
ra do  país, tanto que fuemos 
parceria com a BBC Também 
lemos trabalhos com o apoio 
do Banco do Brasil, Correios, 
Féhidro (Fundu Estadual dc 
Recursos Hídricos), e outros.

O ECO -  A ong  traba lha  
p ra tleam ente  com  crianças 
e jovens, o  senhor acred ita  
que  te rem os cidadãos mais 
conscientes num  fu tu ro  
p róx im o?

Palmesan -  Eles váo ter 
que se preocupar A água está 
no pescoço e daqui há pou­
co eslá na boca Sc entrar pe­
lo  nariz todos moneremos. 
O  próprio  adulto, hoje, está 
preocupado HIes não tiveram 
a oportunidade de ter esse 
ensino, aprendizado Se essa 
educação ambiental tivesse 
começado lá atrás, o m undo 
seria m elhor c as pessoas se­
riam menos consumidoras 
Ioda essa enorme degradação 
que vemos hoje é o querer de­
mais das pessoas Precisamos 
retroceder um  pouqu inho e 
ver o  que realmenie queremos 
c precisamos.

O ECO -  A sede da ong  
está num a cidade que ainda 
não te m  tra ta m e n to  de es­
g o to . Isso lhe Incom oda?

Palm esan -  Temos uma 
porcentagem já tratada, cerca 
de 15%, e uma grande luta 
na captação de recursos, lá 
fizemos várias viagens a Bra­
sília em busca de verbas do 
governo federal Sáo precisos 
RS 10 m ilhões para constru ir 
uma estação que trate 100% 
o esgoto dc Barra Bonita. 
Então, ja temos um a estação 
que trata o esgoto das casas 
dos altos da cidade. Agora, 
essa adm in iitraçáo  fez uma 
obra que deveria ter sido 
feita há m u ito  tempo, que é 
um coletor que re tirou todo 
o  esgoto que era jogado em 
vários pontos na área tu rís ti­
ca da cidade c centra lizou cm 
um  ún ico  local £ um grande 
passo. Esse problem a não ê 
só da Barra

O ECO -  Fala-se em  cons­
tru ir  um a usina nuclear em 
Barra Bon ita . O senhor é 
con trá rio?

Palmesan -  Nós estamos 
extraindo demais da nature- 
z î. Teve m om ento em que era 
totalmente contra a questão 
nuclear. Hoje lenho uma no­
va visão. O  planeta náo tem 
mais sustentabilidade para 
produzir toda energia que é 
consumida. A fusáo nudear 
seria o  mais conveniente para 
o  momento.

O ECO -  O senhor, além  
de am bien ta lis ta , é o a n fi­
tr iã o  de  tu ris tas que v is itam  
Barra Bonita  e passeiam de 
navio. Qual é a reação deles 
ao ve r o  T ie tè  aqu i no  In te ­
rio r?

Palmesan -  *É o  mesmo 
Tietè? Não é possívell' Aí le­
nho que explicar que estamos 
há pouco mais de .300 q u ilô ­
metros da capital, que o rio  
recebe novos afluentes, passa 
por uma espéde dc filtro  natu­
ral que são corredeiras, pedras, 
areia, se decompõe e chega 
numa qualidade considerada 
razoável. Estamos longe do 
ideal, mas é um rio  que dá 
para as pessoas sc banharem e 
icm  peixes de muitas espédes.
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Pela c o m u n id a d e
Idaiina Canova de Barros e Luiz Zillo recebem o selo Escola 
Solidária 2007 por projetos desenvolvidos juntos à comunidade

D a  RtPAÇAo

O  mC*s dc outubro come- 
çou com boÃs noiíoas para as 
escolas de ensino fundam eii' 
lal Idaiina Canova de Barrov 
no la rd itn  das Naçòes, e Luiz 
21illo. no Núcleo Habitacional 
Luiz Z íllo , em lünçòis Pau­
lista As unidades acabam de 
receber o selo Bk o U  Solidária 
2007 pelos projetos desenvol­
vidos juntos à comunidade 
Na escola Idaiina. o projeto 
prem iado é o 'Escola de País 
)á a escola Luiz ZlUo recebe o 
selo peto trabalho de 'C ontro ­
lador de Vetores'

O prêm io é um reconheci­
mento do  Conselho Nacional 
de Secretários de Educação 
pelo trabalho que as unida­
des desenvolvem por meio de 
atividades e projetos de vo­
luntariado educativo. O seio é 
bianual Nas cdiçòes de 2003 
e 2003. m a ii de 18 m il escolas 
em todo o Brasil foram certi­
ficadas.

A escola Idaiina Canova 
de Barros recebe o selo pelo 
projeto 'Escola de que 
vem sendo desenvolvido há 
três anos. Segundo a diretora 
da unidade. Clarice Carda. 
a idéia do projeto surgiu da 
necessidade de aproximar os 
pais da vida escolar das crian­
ças e também de propordonar 
opções de lazer.

O projeto conta com qua­
tro atividades. O laboratório

de informática, que de d ia é 
usado pelas crianças e no pe­
ríodo da noite vira um  loca) 
de inclusáo d ig ita i também 
para os pais Pelos menos 60 
pessoas sào atendidas As au­
las acontecem duas vezes por 
semana. grai;as ao trabalho 
vo luntário  de um professor 
de inform ática do  m un idp io . 
Eles aprendem noçòes básicas 
de inform ática e ao fm al de 
seis meses ganham um certi- 
fteado.

Para as mulheres existem 
atividades especificai Uma 
delav é a aulas de ginástica, 
que também acontece duas 
vezes por semana, no fina l da 
tarde Atualmente, participam 
um grupo de aproximada­
mente 25 màes. Além disso, 
eías também tém a opo rtun i­
dade de aprender a fazer arte­
sanato. Mais que uma terapia 
oojpacionaL segundo Clarice, 
a atividade também é uma 
forma de geraçio de renda 
para muitas famílias A quar­
ta atividade sáo palestras para 
esclarecer assuntos escolhidos 
pela própria com unidade co­
mo sexualidade d roga i d if i­
culdade de aprendizagem. * 0  
mais interessante é que os pais 
participam dessas palestras e 
pedem a abordagem de novos 
assuntos*, d iz

Para a diretora, o projeto 
acaba ensinando uma liçáo pa­
ra todos; muitos dos aJu nos dos 
airsos tiveram valorização em

seus locais de trabalho, as máes 
que partidpam da ginástica 
também tiveram a auto-estima 
melhorada, as que participam 
do artesanato, reproduzem o 
que aprendem para vender e 
contribu ir com a renda fam i­
lia r ^Em relaçáo á aprendiza­
gem, observamos que os paib 
partidpando mais do cotidia­
no da escola, podem contribuir 
mais na aprendizagem dos R- 
Ihos*. ílnaiiza Clarice. Aula de ginástica oferecida aos pais dos alunos da escola Idaiina Canova de Barros

Alunos da Luiz Zillo combatem a denguef
Na escola Luiz Z illo , no 

Núcleo Habítadonal Luiz 
Z illo , desde 2005 fo i criada 
uma equipe de combate á 
dengue. O  projeto é desen­
vo lv ido  por alunos das ter­
ceiras e quana séries.

Na prática, o  projeto 
acontece da seguinte manei­

ra. Oa estudantes degem re­
presentantes de cJâsses, que 
s io  capacitados por agen­
tes de Saiide do  m un idp io . 
Q uiruenal mente é realizada 
uma vistona completa na es­
cola para v̂ cr se náo há focos 
do  m osquito Aedes aeg>*pt 
Além de manter a cscoU lim ­

pa. as classes também elegem 
alunos para realizar vistorias 
nas casas do bairro

.Mais do que fa/erem algu­
ma coisa prática para comba­
ter a dengue, o i  alunos aa- 
bam sendo agentes m u ltip li­
cadores de Lnibmraçlo e con­
trole do mosquito Aprendem

como a doença é uaasmitida 
e o  que se deve fazer para evi­
tá-la F o  trabalho náo para 
por aí. Cem  o que aprendem 
cUboram uma cartilha de in- • 
formações e cartazes fixados ; 
na escolA, que orienta todos .> 
de como agir para evitar e co- • 
m o cuidar $e for picado.

•  ^

SOLIDARIEDADE No último sábado, 
día 20. 01 alunos da escola Una Bosl 
Canova participaram da segunda edíçáo 
da gincana do Melo Ambiente. Além de 
atividades esportivas, artísticas e culturais, 
a gincana leve provas que exigiram das 
equipes arrecadaçáo de remédios, leite 
e lacres de latas de alumínio que serfto 
doadas a instituições de nossa cidade. O 
resultado do trabalho é a somatória de 
solidariedade e animaçáo.
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E PENSIONISTA DO INSS
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Concorra fazendo aqui seu empréstimo 
ou refinanciamento de qualquer valor
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Peg-Fácil
2 anos com vocô

Experiência, Credibilidade e Competência
Rua Ignacio Anselmo, 12S • Centro • Lençóis Pta.
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C O O P E R A T I V A

União faz a força
Empresários de ^.ençóis Paulisla apresentam Cooperativa
de Economia e Crédito Mútuo dos Empresários de Lençóis
Paulista; lançamento será no dia 8 de novembro

P a  RtPAÇAo

A partir <lc novtmbro. U*n» 
<óis Pautisu gnnha uma 
cooperativa <ic crédito mütuoi a 
Sicoob Credi-Arilpa (Coopera­
tiva de Economia e Crédito Stú* 
luo  dos Empresários dc Lençóis 
Paulista) O lançamento ofídal 
da cooperativa está marcado 
para o dia 8. cm evento que 
acontece no Rotar>' Clube.

A Sicoob começa a fíincio* 
narcom  22 sócJos fundadores. 
O prim eiro  presidente será o 
empresário loAo Lub! fk)arato. 
A diretona executiva ainda é 
formada por Gerson Luiz \Vo- 
siak. como diretor administra* 
üvo. e )osé A nton io  da Silva, 
como d ire tor operacional.

Segundo Roarato. a idéia 
é que a cooperativa funcione 
como um  banco, oferecendo 
tâiôes de chequem, canòcs dc 
débilo. conta corrente. Pode 
fazer empréstimos ou aplicar

d inheiro. As l.ua$ sáo menores 
que as praticadas no mercado. 
Para fazer pane da cooperativa
é necessário scr associado da
Acilpa (Msociaçáo Comercial 
e Industrial dc tençõis Paulis­
ta) A expectativa é que os 3.^3 
associados se interessem cm 
ser cooperados. Quem quiser 
fazer parte da cooperativa tem 
que procurar a Acilpa Quanto 
mais cooperados, m aior d i­
m inuição de t.uas. *Pode ser 
utna empresa, um  profissio­
nal liberal ou um prestador de 
serviços*, explica o presidente. 
Os benefícios podem ser es­
tendidos aos funcionários.

De acordo com Boaraio, a 
iniciativa de m ontar uma co- 
opentiN^a é antiga Segundo 
eíe, há pelo menos uès anos 
e meio. quando o presidente 
lu is  Inácio lu la  da Silva (P I) 
aprovou a formação dc coo­
perativas entre empresários, 
desde que apoiadas por uma

entidade sem fins lucrativos, 
um  grupo dc empresários 
lençoenses corre atrás da em­
preitada. A idéia $ó nào saiu 
do papel antes por causa dos 
entraves burocráticos. Por isso 
também que a Sicoob nasce 
com o apoio da Acilpa *Mas é 
bom  destacar que a cooperati­
va é autônoma, com uma dire- 
lorí a própria A Aci I pa c apenas 
a entidade apoiadora*. dcfinc. 
Além di.sso. a IcgisLtçào prevê 
um número de no m ín im o  20 
sócios, além de um capital in i­
cial dc RS 50 m il.

Boarato lembra que a prin­
cipal vantagem c que ser um 
cooperado significa stT sócio. 
Ele ressalta ainda que existem 
muitos exemplos de sucesso 
de cooperativas de crédito cm 
Lençóis Paulista e inform a que 
a Sicoob Cred-Acilpa também 
pretende ter um grande núme­
ro de cooperados, *Nós tam­
bém temos metas ambidosas.

O empresário loâo 
Luir fioaralo preside ^  

cooperativa que será 
Inaugurada no dia 8 de 

novemb

. j

■4

Queremos estabelecer linhas 
de aéd ito  entre as lojas do co­
mércio e ofenxer um  cartão dc 
compras para desconto na fo­
lha de pagamento*, informa. 
Boarato d iz que está é uma fa­
ceta social do  empreendimen­

to, porque ajuda a manter os 
recursos financeiros no muni- 
dp ío  Cooperativa é a junçáo 
de várias células, a u n ü o  de 
várias empresas Quanto mais 
cooperados, mais benefícios e 
menos taxas*, conclui.

SERVIÇO
Os interessados em ingres­

sar na cooperativa devxm ser 
as.sociados à Acilpa e compa­
recer á sede na ma Piedade, 
161, lençóis Paulista Mais in ­
formações 14.3263 2916

F U N C I O N A L I S M O

Associação comemora dia do funcionário público

P R O C U R A D A S
Vivían Dutra e Rafada San­
tana sáo as duas fírsalistas do 
realily S h o w  'O  Procurado^, 
que vai eKolher a nova 
locutora da rádio Ventura 
FM Mais de 100 pessoas se 
inscreveram, 16 foram sele­
cionadas para participar da 
competição. A grande final 
acontece amanhã, ás 17h. A 
vencedora será contratada 
peta Ventura FM.

A Associação dos func io - 
náríos Públicos de la^nçóis 
Paulista realiza no sábado 3 
um  jantar dançante em come 
moração ao dia do funcionário 
público, comemorado no dia 
28 de outubro. O  evento lerá 
música ao vivo e vai acontecer 
no  CEM (Clube Esportivo Ma­
rim bondo) Segundo o presi 
dente da entidade, lonadabc 
losé dc Souza, além do jantar e 
do clim a de confraternização, 
os associados vào ser presente­
ados com pequenos brindes c 
prêmios como DVOs, fogòes. 
microondas e geladeiras lo d o  
o material que vai scr ofere­
cido aos servidores fo i doado 
pelo comércio local

*Alcm de alguns eventos 
esportivos, a A&sociaçáo faz 
dois grandes eventos por anu. 
um deles é a festa junina, onde 
os servidores lev*am seus fami- 
lU tQ  .é  laniAT dançaote*

Diretoria da Associação vai realizar |antar dançante no dfa 3

que é só para os associados*, 
explica lonadabe. *Todos os 
associados participam desse 
jantar Esperamos algo entre 
800 e 650 pessoas*, completa.

O presidente ressalta a força 
da parceria epire a A&sociação e 

Io comércio de Lençóis Paulista. 
Parceria que se fortaleceu neste

#  1 t

ano com a chegada do cartão 
do associado, que faa lita  a v i­
da do  servidor público na hora 
dc com prar "O  cartão foitalecc 
a associação e incentiva nosso 
comércio. Aiuaimcme (emos 
a parceria de cerca de 280 es­
tabelecimentos conveniados*. 
finaliza Jonadabcx * 4
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0 carro que você quer pelo preço que você pode pagar. Venha fazer um test-drive. Agende o seu.
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JOGOS ABERTOS

De volta 
pra casa
Lençóis Paulista encerra participação 
nos Jogos Abertos com sete medalhas, 
todas da equipe PPD; vôlei e biribol 
perdem e delegação já está de volta

Da Rt*daçào

Até om coi a tarde, Ufnt^óís 
Paulista oojpj>'^a a 28^ coloca­
rão no quadro dc medalhas dos 
71® logos Abenos que üveram 
inteio no ú llin io  dia 15 e icr- 
mina amanha, em Praia Cran* 
de  O  evento que conta com a 
participarão de 208 cidades re­
une cerca de 15 m il atletas do 
Estada de São Paulo

A equipe de atletismo PPD 
(Pessoas Portadoras de Uefi- 
ciências), patrocinada pelas 
empresas Lutepd e Zilor, é a 
responsável pelas sele meda­
lhas conquistadas por Lençóis 
Paulista Foram irés de ouro e 
quatro de bron/e

O vôlei masculino, que 
havia vencido Valparafso na 
estreia por 2 a 1, voltou ã qua> 
dra na terça-feira 23, para en­
frentar Salto e perdeu por 2 x 
0. Na quinta-feira 25, a equi­
pe lençoense voltou a perder, 
desta vez para Franca e deu 
adeus a competição Na quar­
ta-feira 24, o b ir ih o l masculi­
no perdeu os dois jogos c não 
conseguiu classificação para a

disputa dc medalhas.
Para o diretor de Lspones, 

losê \jn\Q  Neto, a particip^içAo 
dc lençóis Paulista foi positiva, 
principalmente nas m odalidi- 
des disputadas pela equipe PPO 
*A competição foi muita bon i­
ta, o número de cidades pani- 
d p a n t»  aumentou e a disputa 
ficou m uito acirrada*, disse *Sô 
de participarem dos jogos, que é 
uma miní-olimpíada, já é uma 
vitória jwra estes aiknas*

l,encóis participou em 12 
modalidades, com uma dele­
gação composta por 142 pes­
soas. entre atletas, comissão 
técnica e pessoal de apoio.

Lm 2008, a cidade de Pi­
racicaba organizará os |ogo$ 
Abertos do  In te r io r  que é 
p rom ov ido  pela Secretaria 
da luventude. Esporte e Lazer 
de São Paulo

BARRA BONITA
Com o sexto lugar no sal­

to  cm altura, conquistado por 
Bárbara Larissa dos Santos, a 
equipe dc atletismo de Barra 
Bonita term inou sua partic i­
pação nos logos Abertos na

|osé Lenido Santana, o Cabrillnha. conquistou duas medalhas de 
ouro. uma no lançamento de disco e outra no arremesso de peso

10® colocação na classificação 
fina l do atletismo fem in ino

O destaque da equipe bar- 
ra-bonitense fo i o atleta Kafael 
Ramos Avoleta, que conquis­
tou na natação PPD (Pessoas 
Portadora de Defícièndas) o 
quano lugar nos 50m costas. 
Segundo o diretor de Esportes, 
lorge Roberto Sancassani Dias, 
o  Cralhâ, este ê ó  terceiro ano 
que ele disputa os Abertos e o 
quano lugar conquistado por 
Avoleta na natação, fo i a me­
lho r colocação que Barra Bo­
nita obteve na competição.

*Eitá colocação é fn tto  do

trabalho que esiã sendo re 
alizado no espone de Barra 
Bonita. Neste ano fomos pa­
ra os jogos com mais atletas 
do  que em edições anterio- 
res*^ comentou. *N o ano que 
vem, com ceneza, estaremos 
brigando por medalhas, p rin ­
cipal mente na natação PPÜ 
€ no atletismo, que foram os 
destaques', finalizou.

Até o fínal da tarde de 
ontem o resultado parcial 
aponuva Barra Bonita na 05* 
colocação. A equipe barra* 
bonitense não conquistou ne­
nhum a medalha.

A M A D O R

Duratex encara Comercial na Copa 1010/Crupo Lwart
Amanhã, às 15h. no  es­

tád io  A rchangelo Brega, 
0 Bregão. a equ ipe  da D u ­
ratex tem a a reab ilitação 
na qu in ta  edição da Copa 
1010/Cnjpo Lw .ut, p ro m o ­
vida pela Liga Lençoense de

Futebol Am ador
Sob o com ando d o  téc­

n ico  A irto n  G otard i, a D u ­
ratex enfrenta o  C om ercia l 
Na estreia da com petição, a 
Duratex perdeu para Borebi 
pelo placar de 2 x 0, em par­

tida  realizada no dom ingo  
14, no Brcgâoi O  Com ercial 
tam bém  vem de uma derrota 
na estréia da Copa: 3 x 1 pa­
ra o P rim avcra /M illen ium  

Também no Bregão, na 
m anhã do dom ingo , o Grê­

m io  Calhas do  Valle recebe 
A re iópo lis  lá no  estádio Ze- 
fe rino  R ibe iro  Machado, ein 
A lfredo  Guedes, às 9h30, a 
Graxarla, vice-campeã do 
A m ador 2007, joga contra 
Santa Luzia.

COPA SAO PAULO
São M anud não serã uma 

das S4xle> da 0 )p a  São Paulo 
dc futebol lún io r 2008 A in­
formação foi confirmada es­
ta semana pelo presidente do 
CAL (CÍuIk  Adéoco l^nço- 
ense) loão Sérgio de Moraes 
que levou o  clube no início 
do  setembro para d ispuur a 
competição por São Manuel 
Por quatro anos consecuti­
vos. Lençóis foi uma das se­
des da Copinha.

MARIMBONDO
Dois jogos marcam ama­

nhã mais uma rodada dos 
jogos de ida dts quartas dc 
finais do Campeonato de Fu­
tebol do Cf-M (Clube Espor­
tivo Marimbondo), categoria 
senior B (entre 29 c 42 anos). 
Na primeira partida, às 8h45, 
o  Cruzeiro encara o Vasco c  
na partida de fundo, o Vitória 
recebe o Botaf(>go. Na rodada 
dc domingo 21, 0 Intcmacio- 

venceu o  flamengo por 2 
a le  Figueinmse e Grêmio fi­
caram no empate em 1 a 1

MACATUBA
Hoje. a equipe dc fu ­

tebol de Macâiuba vai .ue 
lacanga. onde enfrenta o 
tim e de Borebi, A partida 
esta marcada para às 9h30

e e válida pelo Campeo­
nato Estadual de Futebol. 
Pelo I® Cam peoriato Sub 
12 de Barra Bonita. Maca- 
tuba pega hoje o tim e  C lu ­
be dos Meninos. A partida 
acontece ãs 8h40, em Bar­
ra Bonita.

CART
Amanhã, a partir da.s 

8h30, no ^náslo de espones 
do Caa acontece o Tomeio 
Municipal de lutsal do fun- 
donáho Público. O sorteio 
dos jogos será rvalizado mo­
mentos antes do in ld o  do 
evento que faz parte das a>- 
m em orações do Dia do Fun- 
d o n ih o  Público.

BARRA BONfTA
Quatros jogos marcam a 

terceira rodada da 16* Copa 
Barra Bonita de futebol, pro­
movida pelo departamento 
de Lspones. No jogo isolado 
de hoje 17h. o Uníào da 
Labor encara a Risso/Ponic 
A lu  Arnanhá. a rodada co­
meça ãs lOh com Grêmio/Ka- 
rína x Mecanização. Às 1 Sh. o 
Sindicato joga contra o Gnza 
e  na partida dc íurulo, o Vete­
ranos recebe a Tcxgraf. Os jo­
gos são realizados no estádio 
munidpal Vicente .Anionio 
Ze iuro M ania  o Vicenião

A G U D O S

Dois jogos marcam rodada da Copa O ECO
A Copa Jornal O ECO de 

Futebol Amador, em Agudos, 
tem dois jogos neste do m in ­
go, no estádio Adiiües Sorma- 
ni, na Vila Professor Simões-A 
rodada põe em campo todas 
as equipes classificadas para a 
nova fase da competição.

Às H h , tem C ianone x Pa­
lestra, jogo que promete ser 
movimentado, pois a equipe 
da Vila Vienense, devido à boa 
campanha, conquistou a vaga 
por antecipação, lá o Palestra 
confirm ou a boa fase e bateu 
fácil o São Paulinho/Adia por

3X1 na ú ltim a rodada.
N o jogo das 16h, sc en­

frentam Flamengo x Colora* 
do, jogo que reune as duas 
equipes dc m aior torcida da 
Copa O  Flamengo é form a­
do, em sua m aioria, por joga­
dores que moram n o  bairro 
da V ila  Professor Simões c 
vêm conquistando títu los nas 
ú ltim as competições, O  Co­
lorado lè in  jovens jogadores 
que fizeram sucesso ao de­
monstrar garra c empolgaçáo 
em disputa ocorrida recente- 
menie na cidade.

Transportes, basculante, 
carroçaria e locação 
de munck e prancha.

FONE:
(i4) 3284 3997 

CEL;
(14) 8129-9270

'->D !i '

Qualipnãmna
farmAcia c manirulaçAo
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POFULAR

A BATALHA COI^RA 

ACNE SE GANHA NO: 
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ENTRKA:: 3264-7236 í
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M Í D I A

Voz do leitor
Leitores que renovaram ou fizeram a primeira assinatura do 
jornal O ECO garantem: informação chega fresquinha

Pedro Sérgio Barbosa, o Pepò. diz que é um leitor assíduo de O íCO

D a RtOA^Ao

Prêmios, descontos, c o 
principal: informa(;ão fres- 
qu inha em casa irés vezes por 
semana. Muitos leitores de O 
ECO renovaram ou fi/cram  
sua primeira assinatura do jo r­
nal Quem ainda nÂo assinou 
está perdendo a chance de 
concorrer a maU de R$ 10 m il 
em prêmios e também de eco­
nom izar cm uma centena de 
lojas do  comércio Icncocnse 

Alem dos prêmios, os assi 
nantes procuram infonnaçâo. 
O  gercote da Caixa tconòm i- 
ca (^ederal em Lençóis Patilis- 
la. Pedro Sêrçio Rarbos«t, o  Pe­
pò. conta que la era assinante 
dâ Eolha Popular desde 2004 
Quando houve a fusão entre 
o ECO e A Folha Popular n lo  
(eve dúvidas em renovar a 
sinaiura Nessa época, o jornal 
passou a circular ués vezes por 
semana 'Fo i um  avanço e tan­
to  para a cidade A m a i ver é 
o  prim eiro  passo para l.ençòis 
Paulista ter um jornal d iá rio ', 
destaca 'O  que eu gosto no

ECO, príndpalmente. é a co­
bertura política, porque lem 
informações de bastidores. 
Acho que o jornal mostra o 
que realmente acontece na ci­
dade*, completa Pepô

A cabeleireira Renata Trin­
dade também f c  uma assina­
tura para o  seu salão de bele­
za. no )ardim Caju. Lía está 
recebendo o  jornal há apenas 
uma semana, mas acredita ter 
fe ito um  grande investimento. 
'Estou gostando. As minhas 
clientes também querem ler 
enquanto cstào no  salão e com 
o ECO eu tenho oponunida- 
de de oferecer notícias sempre 
atualizadas*, comenta. Além 
de Renata, outros cabeleireiros 
em toda a cidade adotaram a 
mesma postura

O empresário maratubense 
losé W ilson Ferreira da Cosia, 
é um dos exemplos de pessoas 
de outras cidades interessadas 
em assinar o jornal *Ouvi o 
anúncio no rádio e liguei pa­
ra fazer a assinatura*, relaia. 
Costa conta que já teve pro­
posta de assinaturas de vános

íomais, dc circulação regional 
c nacional mas optou pelo O 
EXO *|á me ligaram da Folha 
de São Paulo, do  jornal de Bau­
ru. mas analisando a situação, 
eu percebí que o  mais viável 
para m im  era assinar O ECO 
As coisas que me intemssam, 
de Macatuba ou da região, es­
tão em O ECO*, explica.

Oraças a uma parceria en­
tre 0 jornal O ECO e a Asso­
ciação dos Servidores Públicos 
de Lençóis Paulista, muitos 
funcionários públicos têm a 
oportunidade de assinar O 
ECO com forma de pagamen­
to fadlitada. O preço a vista 
pode ser disndido cm cinco 
parcelas sem iuros de RS 19,80 
e o valor é descontado direto 
na fo lha de pagamento.

A servidora pública Roseli 
Aparecida Dutra Ferreira apro­
veitou a parceria para fa/er sua 
pnm eira assinatura de O  ECO 
*Eu gosto do jornal |á l,ia an­
tes de fazer a assinatura. Eu 
gosto de ler sobre tudo, mas 
pnnapa l mente de saber das 
notícias de polícia*, afirma

A cabeleireira Renata Trindade diz que gosta de noticias atualizadas

Show de prêm ios 
e descontos

Para quem precisa de um 
m otivo além da informação 
para assinar O ECO, lá vão 
dois. Graças a urna parce­
ria finuada entre o jornal 
e várias empresas de le n ­
çóis Paulista, quem fizer ou 
renot^r sua assinatura vai 
concorrer a mais dc RS 10 
m il em prêmios, um  m iao - 
computador, uma câmera, 
cinco celulares, duas viagens 
para Termas dos Laranjais, 
com acompanhante, duas 
viagens para o  Kopi Nari, 
com acompanhante, três 
vale-compras no valor de R i

1 m i l  um  hook fotografíco e 
um curso de beleza. Os par­
ceiros do jornal são a Via­
gem &  Cia, Farmais, Padoka, 
EFAC ( f ^ o la  de Formação e 
Aperfeiçoameniode Cabelei­
reiros), OK Modas, Príncipe 
Shopping Toien, Churrascj- 
ria Caúcha 295, C íniia Foto- 
grafias, V irtual Informática e 
Telecomunicações Maxsoft 

O utro  bom m otivo é que 
assinante do  jornal ganha 
o ECO Classic, um canAo 
que oferece descontos de 1 
a S09d cm  vários segmentos 
Mais de 100 empresas ade­

riram AO ECO Clas.sic üs 
estabelecimentos que parti­
cipam da campanha vão ter 
um adesivo indicativo 

O  custo de uma assinatu­
ra do jornal por é de RS 99. 
em parcela única, ou em trés 
vezes de RS 39. Para assinar 
O ECO cm Lençóis Paulista 
ou região, basta ligar para 
(14) 3269-3511. enviar um 
e-mait para occo^jo rna loe- 
co com br ou v ir  diretamen- 
le na seiic do  jornAl que Oca 
na n ja Ceraldo Pereira de 
Barros, n"  ̂ 948, no Centro 
de Lençóis Paulista

w/m
Q
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CONFIRA A LISTA DOS CONVENIADO S DO SEU CARTAO ECO CLASSIC
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CoQperatiya de caU dorc i* ^ 
dc lixo emprega 20 Í

cjklj r̂JA jdrA rkA r^íJt Aáâ ^

A Ecobarra, cooperativa dos coletores de materiais recicláveis, comemora dois anos; 20 associados trabalham como agentes

Sa n d r o  A l p o n t e

A Eíobarra. u/operativa dos 
coletores de mau nais redclávcis 
dc Barra Boniu, comemorou 
dois anos de <iiua(;Ao ontem 
A criação da coo;>erativa lin íu  
inuments pcs$i>a&ijue Uabalha- 
\*am f\a sdeção de tnaicriah re* 
ddãvcis do  VtxSo da ndade 

O rm em  Bia/oito, presiden­
te da E4nabarra, festeía 4 data e 
diz que a coojH-raiK^a evoluiu 
m uito nes^ período *A pnnei

pal conquista é que saímos do 
lUáo e ho)e estamos num bar­
racão (onde funcionax^a uma 
cerâmica) t  também temos 
dois grandes projetas já viabi- 
li/-idos*, diz *Um do ítonco 
do  Brasil que nos doou um 
caminhão, c outro do BNDES 
(Banco Nadonal dc Dcscmol- 
vimenio Fxonómico e Social), 
que são quase K5 200 m il nessa 
pnmeira m pa , para compra de 
equipamentos", diz Cannem 

A Irobarra coíUa com 20

associados, com idade entre 18 
e 67 anos, que ganham em mé­
dia RS 350 por més. Ntas esse 
valor, de acordo com a presi­
dente. deve aumentar 'Q uan­
do começamos, separavamos 
quatro m il quilos por mês. Ho­
je estamos com 25 m il quilos, 
mas nossa meta é atingir 60 m il 
quilos", informa. "B u m o s  tra­
balhando m uito  e lutando para 
vencer Hoje a Ecobarra é uma 
famÜiâ. e quando uma família 
SC une ninguém cooK^gue der­

rubar". argumenu Carmem 
O  trabalho deve ser faci­

litado com os novos equipa­
mentos que devçfxx chegar em 
breve e que seráo adquiridos 
com recursos, a fundo perdi­
do. do BNDES 'O  dinheiro 
só não chegou ainda porque 
hou\*e um  erro ru  documenta­
ção". d iz a presidente "Vamos 
reestruturar toda a cooperativa 
com prensa, balança, esteira, 
refeitório e até a vinda de um 
novo cam inhão", comemora

ÓLEO l  tSOPOR
A Ecobarra também faz 

a coleta de óleo dc cozinha 
e isopor "São produtos que 
ninguém recolhe", d iz Car­
mem. "Nós pegamos porque 
dá um bom retom o para a 
cooperativa e as pessoas não 
sabem que destino dar para 
isso", comenta.

LIa classifica os coopera- 
dos como agentes ambientais 
'H o je  somos chamados dessa 
maneira e nào mais como c j-

tadores de papelão", ressalta. 
"Estamos m elhorando a qua li­
dade dc vida das pessoas por­
que tiramos todo esse material 
recidável das ruas*, destaca 

A Ecobarra é visitada por 
várias cidades que querem ter 
sua cooperativa. "É um proíeto 
que deu certo graças ao apoio 
da prefeitura. Agora cada um 
está fazendo sua pane nós e 
o poder pübhco. para aten­
dermos o interesse público",* 
completa a presidepte.

GESTOS DE AMOR NA SEMANA DA 
CRIANCA COOPEREIP-ANGLOS
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Amor pelo lazer, esporte e diversão
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Amor petos filhos, pela Escola e professores

F O R T ÍS S IM O .
C O O P E R E L P
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> Agradecemol ao

"Coral de Doídinhos” , que contou 

e emocionou a todo i. Nossos coracões4
\

tam bém  batem  felizes por termos pais e filhos 

como vocês, fazendo parte  da fam ília  Cooperelp!
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A GU D OS

Cadê o convênio?
A falta de assinatura de um convênio entre a Prefeitura de Agudos e a Polícia Militar
está deixando os motoristas infratores sem multa; moradores reclamam dos abusos

P a  ReoaçAo

A falia de um  convênio en> 
ire a Prcfeiiura dc Agudos e a 
Polida M ilita r deUa impune 
os moiorista.s que cometem 
infra<òes de trânsito, com o d i­
rig ir na contramão, cstadonar 
em local p ro ib ido  ou ate mes­
mo estar com o  som do carro 
cm volum e acima do perm iti­
do por lei.

Dc acordo com o  coman­
dante do  Pelotão da Polida 
M ilita r ein Agudos, leneme 
lu liano  Xavier, mesmo que os 
poHdals presenciem a infra­
ção, não tem como intervir, 
\Á que a fiscalização em área 
urbana é de compctênda do 
m u n id p io  Para que os p o li­
ciais po&sam atuar ê preciso 
que haja o  convênio entre as 
duas panes

O tenente Xavier explica 
que para a formalização do 
convênio é predso que se|a as­
sinado um documento que vai 
defin ir as atribuições de cada 
pane, como a criação de uma 
junta de avaliação de recursos 
Para isso acontecer ainda é 
predso o aval dos vereadores.

Eise serviço, segundo o 
tenente, cabe exclusivamenic 
ã prefeitura que le r i como re­
torno a arrecadação das m u l­
tas O tenente Xavier afirmou 
ainda que o convênio nào es­
tipula um valor fixo. somente 
a ia  obrigações, deveres e d i­
reitos e que por isso tem que 
ser submetido ã aprovação da 
Câmara

Ainda segundo o  coman-

P I R A T I N I N C A

Rodada começa 
hoje com três jogos

A IP  rodada do Campe­
onato Amador de P ira tin in^ 
começa hoje cnm uês jogos. Às 
IShlO, o Barcelona enfrenta o 
Parquinho e âs 17h 10 o Arsenal 
pega o luwntus. Às I9h30, o 
S^adonal líder da competição, 
encara a í^onuguesa. que está na 
oitaNa colocação e luta pan se 
manter entre as o ito  equipes que 
irão para a próxima fase

Amanhã a rodada continua 
CQTTí um >ogo ãs Bh Meninos da 
V ib  X Brasília Paulista. À tarde 
tem mais dois |ogo$. O  Botafo­
go |oga contra o  Celebridade às 
15h 10. e na sequénda tem Pon­
te Preta X Toque dc Mestre.

Na rodada an t^o r. a par­
tida entre Botafogo e luNentus 
fui canedada Nos outros cinco 
iogos realizados, foram marca­
dos 23 gok  No sábado, o Poito 
venceu o Brasília Paulista pdo 
placar de 7 a 6. América c Par- 
quinhü cmpaiaram em 2 a 2 e 
o Toque de M i^x r e O leljndade 
náo saíram do 0 a 0. No dom in­
go. a Ponte Preta bateu o Nacio­
nal por 2 a I e o Meninos da Vila 
vtííOM o Botafogo por 3 a 0.

Vista geral da rua 13 de Maio; por falta de convênio não há fiscalização de trânsito

dame da PM em Agudos, as 
negociações «sião adiantadas. 
O  prefeito losé Carlos O cuvia* 
n i (PMDB) divM.* ter recebido 
a proposta do  convênio com 
a SeaetAria dc Segurança do 
Estado dc São Paulo c afirm ou 
estar estudando .1 viabilização 
da implantação para que a po­
lícia possa aplicar sanções aos 
infratores.

O  p re fd to  disse ainda que 
gostaria que não houvesse 
m u lus  cxcessi\'as c entende 
que esse tipo  de sersnço de­

veria ser dc competência do 
Estado, íá que os policiais sáo 
funcionários do Estado, que 
c quem é responsável pelas 
multas aplicadas.

O m v ia n i falou que os ve­
readores devem receber em 
breve o projeto que firma o 
convênio. 'A  medida é antipá­
tica e o Estado é quem deveria 
chamar para si essa responsa­
bilidade e nào o  m u m d p io ' 
disparou Octaviani.

A celebração deste con­
vên io  vem sendo icm a de

discussão nas reuniões da 
Câmara dc Vereadores e do 
Conseg (C onselho M u n ic i­
pal de Segurança) cm Agu­
dos. "Tanto os vereadores 
quanto  o  pessoal que faz 
pane dc Conseg acham que 
o convênio deveria ser fo r­
m alizado de form a urgente, 
pois está havendo abuso por 
parte de m otoristas in fra to ­
res. p rinc ipa lm en ie  na ques­
tão do  vo lum e de som dos 
au tom óve is ', fin a lizo u  o  te­
nente Xavier.
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E D U C A Ç Ã O

Escola Clélia N apoleone
Crema faz oito anos

iZ(

i* *

Na manhã de ontem, alunos da escola encenaram a peça 'Natureza'

A escola m unic ipa l CIr- 
lia  Napoleone Crema com ­
p le tou on ie in  o ito  anos dc 
atividade lx>calizada na re­
gião central, a escola aten­
de 263 crianças n o  ensino 
in fan til.

fa ra  comemorar, vánas

atividades foram  realiza­
das A apresentação da peça 
'N a tu re u ' abriu  a progra­
mação que ainda teve uma 
exposição de telas feitas pe­
los alunos

O  encerramento csiá 
marcado para dom ingo 2B,

com uma missa esn ação de 
graças celebrada pelo frei 
Adem ir Sanqtietti. na Igreja 
Matxiz São Paulo Apóstolo 
T odos  estão convidados 
para a festa ', com entou a 
diretora. Mana Terexa Cre­
ma Remoli.

TERÇA-FEIRA

tCARAÇU DO T IE T i 
DoLs shosvs realizados na 

noite do domingo 21, mar­
caram o  encerramento das 
comemorações dos 104 anos 
de Igaraçu do Hetê. festejado 
no dia 10 de outubro. Mas. a 
grande atração da programa­
ção festiva foi o desfile cívico 
realizado na tarde do úldmo 
domingo, cm que quase 3,5 
in il inugrontes desfilaram peta 
ru.i Nossa Senhora de Fatíma.

BOMBEIROS
O  comando do Corpo de 

Bombeiros de Bauru este\’e 
em Lençóis Paulista na ma­
nhã dc Hgunda-feira 22, no 
prédio do  antigo posto Ami- 
li, atualmente desativado. O 
objetivo da visita cm avaliar 
se o local tem condições de 
abngar a unidade da corpo­
ração no m un idp io . O  local 
foi aprovado e o prefeito fo- 
sé Anion io  Marise (PSDB) 
disse que começa agora ao 
processo de desapropriação 
da área. A vistoria foi feita 
pelo comandante do  Corpo 
dc Bombeiros do Intehor, 
Júlio Flávio Rosolcn, e pelo 
comandante interino da 12 ** 
Base dos Bombeiros de Bau­
ru, losé Cucnces de Aguiar

Portadora’» de Deficiências) 
de l.ençóis Paulista chegou 
dc Praia (»rande com sete 
medalhas n j  bagagem. tri*s 
üe ouro e quatro dc b ron ­
ze. Os destaques da equipe 
são losc Carlos de Oliveira, 
o  Baixinho, c losé Ic t ío o  
Santana, o  Cabniínha. Bai 
x inho conquistou uma de 
ouro no arremesso dc disco 
c duas de bronze uma nos 
100 e oucia nos 400 metros 
cadeiranie lá Cabrítinha 
garantiu duas medalhas de 
ouro um .»  n n  lançamento 
dc disTü e outra no arre­
messo de peso.

lOCOS ABERTOS
A equipe PPD (Pessoas

AGUDOS
Na sessão dc segunda- 

feira 22, üs vereadores dc 
Agudos aprovaram a per­
missão para uso dc imóvel 
na galeria pcncncentc ã 
prelenuía c que será ocu­
pada pda Associação Des­
portiva Independente dc 
Agudos, que vai im plantar 
o 'P ro je io  Crescer c Edifi- 
car* para tirar menores das 
ruas. O utro  projeto aprova­
do autoriza o prefeito losé 
Carlos Ociaviani (PMDB) 
a receber rccurvos a fundo 
perdido, procedente do  Te­
souro Nacional, que será 
destinado ã mão-de-obra 
em ínIrã-estrutura urbana.

QUINTA-FEIRA

LEGISLATIVO
Na sessão da Câmara de 

Vereadores de Lençóis Pau« 
listo^ na segunda-feira 22. 
a oposição apresentou um 
novo argumento. Os verea­
dores oposicionisus acusa­
ram o  prefeito iosé AntoniOi* 
M.inse (PSDB) de segurar 
d inhe iro  em para in 
vestir apenas cm  2008, ano 
eleitoral, para le n u r gaba- 
ntar seu sucessor nas umas.

CIRCULAR
/\gora e definitivo. De­

pois de aproximadamente 
três anos de estutlos, a pre­
feitura publicou oa terça-fei­
ra 23 o edital para a conces­
são do serv iço de ironsponc 
coletrvü urbano. A empresa 
vencedora vai coordenar c) 
funcionamento dos ônibus 
circulares ein Lençóis l^u lis- 
u  durante 15 anos. Segun­
do o prefeito losé Antonio 
Marise (PSDB), o objetivo ê 
atender melhor a população 
e propiciar economia para 
usuário. Na urde de quarta- 
feira 24. o prefeito consw- 
sou por telefone com a re­
portagem do jornal O ECO 
e SC disse empolgado por ver 
um estudo tão longo prestes 
a se concretiza/

do  Executivo que prevê 
a doação dc 598 lotes ur­
banizados no Sonho Nosso 
5 Em sessão extraordinária 
rca lt^d a  na quinta-feira 18. 
d e  já  havia sido aprovado 
em p rim a ta  discussão Po-

de luatiça da 
Comarca local entregou ao 
assessor lurídico do  l.egisla 
tivo* o advogado Wanderlei 
Calvo, mandado de segu- 
ciDça pro ib indo a votação. 
A pefição fo i fe iu  pelo ve­
reador Vicente N aido (PK). 
alegando que a construção 
do  loteamento nào prevê 
providências que serão to ­
madas para o escoamento 
de aguas pluviais.

V IO LÊNCIA
roubos agiuram a 

scm^r\.\ (Ls região Na ma­
drugada de quaru-feira 24, 
ladròrs lev‘aram RS 400 de 
um  posto dc com busihm  
que ficã na rodovia Marechal 
Rondon, cm Lençt^is Paulista. 
F em Agudm um cxmI foi 
roubádo n i  praça da .Mainz.

BARRA BONITA
Na sessão d.i Câmara 

dos Vereadores de Barra Bo­
nita, na segunda-feira 22, 
constava na Ordem do Dia 
•1 segunda discussão e vota­
ção do  polêm ico projeto dc

CAÇA n Iq UEIS
NKiis di'is V«ifnpkitadores

c]ue un ^omo caça-
níqueis in n im  o iam tm dos , 
cm um  esiabeltvimciuo 1 
comercial de Macituba. A 
apreensão acontt^ocu na 
noite da terça-feira 23, num 
bar localizado próxim o ã i 
praça da Esperança, no lar- 
d im  Eiocaíüs^a. cm operação ; 
da Polícia M ilita r e de fis­
cais da prefeitura

O meio ambiente agradece!
Antes de realizar podas ou cortes de árvores localizadas nas calçadas,

solicite autorização no Almoxarifado da Prefeitura.

As podas ou cortes somente serão 
autorizados nos seguintes casos:
• £m terrenos em que serão feitas construções, desde que seja

comprovada a necessidade do corte;
/

• Quando a  árvore apresentar risco im inente de queda;

• Nos casos em que as árvores estejam causando comprovados 

danos em patrimônios públicos ou privados;

• Nos casos em que a  saúde da árvore estiver comprometido.

ATENÇÃO
Corte ou  
poda  de 

árvore  sem 
autorização, 
im p lica  em  

m ulta .

Divisão Municipal 
de Meio Ambiente

INFORMAÇÕES
(14)32682172

lO íS a c a tu b a  f o r t e

1

4
j

J

O almoxarifddo fica na rua Arhr>do Batista Artioli, 540, e íurKiono das ̂  as 11 hSO.Leve seu RC e comprovante de residência
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A psicóloga Márcia Terazinha van Mells e a assistente social Cleusa Aparecida Martins

U n ião  co n tra  as d rogas
Macatuba vai formar Grupo Intersetorial de Prevenção às Drogas com profissionais 
da Assistência Sociaf Saúde, Educação Mirim, Conselho Tutelar e Legião Mirim

Da  RedaçAo

Ao invés de realizar a Se­
mana de Combate e Pro^en- 
çâo às Drogas, a administra* 
çâo m unic ipa l em Macatuba 
decid iu investir na capacita­
ção de profissionais para tra ­
tar de dependentes quím icos 
e acaba de anunciar a forma^ 
çáo do 'G rupo Intersetorial 
de Prevençào às Drogas' O 
projeto, in ida lm ente . vai in ­
vestir na capacitação de 20 
profissionais; a equipe do 
Cras (Cenuo de Referência 
em Assistência Social), As­
sistência Social, Saúde Edu­
cação, Consptho Tutelar e 
Legião M irim . O foco in ic ia l 
ê o  trabalho de prevenção 
com adolescentes consum i­
dores de drogas ilícitas, como 
maconha, aack e cocaína. A

idéia é que os integrantes do 
grupo sejam m ultip licadores

O programa vai ser cus­
teado com  recunos do  FIA 
(Fundo da Infância e Ado­
lescência) O  d in h e iro  vem 
do 1% do Im posto  de Renda 
da Pessoa lurfd ica  e dos 6̂ 0 
de Pessoas Físicas que fo ­
ram destinados para o  Fun­
do dos D ire itos da Criança 
c do  Adolescente 'A lém  dc 
ajudar na formação do  gru­
po, esse d in h e iro  tam bém  é 
u tilizado  para tratam ento e 
capacitação profissional dos 
adolescentes e para quem fez 
a destinação no ano passado 
lembramos que já ê tempo 
de fazer de novo ', d iz a vice- 
prefeita e secretária de Assis- 
lênda  Social. Maria lu c il la  
Nunes Gouveia (PSDB).

Coordenado pelo Cras e

também pela Secretaria de 
.Assistência Social. Segundo 
a assistente social do  Cras. 
Cleusa Aparecida Martins, os 
profissionais que vão integrar 
o grupo já foram  escolhidos. 
O trabalho começa com  a ca­
pacitação. N o d ia 23 de no- 
ix m b ro  eles vão ter aulas pre­
senciais com especialistas do 
Centro de Reabilitação Nova 
Vida, de Limeira, reconheci­
do  em to d o  o  estado pelo tra ­
ba lho de recuperação de de­
pendentes quím icos. Depois 
do  curso, os profissionais vão 
fazer uma visita ao centro 

N um  p rim e iro  m om en­
to. 0 foco do  grupo são os 
adolescentes Uma parte dos 
jovens que têm problemas 
com drogas são descobertos 
pelo Cras. 'M as ê a realidade 
de todo  m undo. Não atinge

só as ^ m ília s  que nós aten­
dem os'. comenta Márcia Te- 
rezinha van Melis. psicóloga 
do  Cras. 'N ó s  descobrímos 
m uitos adolescentes envo lv i­
dos com as drogas e as mães 
não sabem o que fazer', com ­
pleta Cleusa.

Segundo lu d ila .  um  dos 
objetivas do  grupo de capaci­
tação é justamente melhorar 
a abordagem e aperfeiçoar os 
cuidados para quem  já passou 
por tratamento. 'C o m  um 
trabalho continuado espera­
mos m udar 0 o lha r dos p ro ­
fissionais. Resolvemos mudar 
o foco porque as pa iaaas 
em si não estavam surtindo 
o  efeito esperado Com isso 
esperamos m elhorar a abor­
dagem para quem precisa de 
aiuda e também para quem 
sai do  ira iam ento*. finaliza.

As ruas vèo ganhar novas placas de sinalização

Ruas vão ganhar 
mais de 200 placas 
de sinalização

A Prefeitura dc Macaiu- 
ba acaba de licitar a com pn 
de aproximadamemc 250 
placas, que vão substituir e 
melhorar a sinaUzaçio na 
avenida Coronel Virgílio 
Rocha e nas ruas do cemro 
da ddade. O inNtstímento é 
de aproximadamente RS 24 
m il. As empresas vencedoras 
da liotaçáo têm prazo de 30 
dias para entregar as placas.

Segundo o seae tino  de 
Desenvolvimento. Gera­
ção dc Emprego e Renda. 
Marcos Olrvatio, a troca é 
necessária porque muitas 
placas estáo em mau es­
tado de conservação, *0

que fo r poaM vcl nos 
rovupt T.u c ínstaüir em o u ­
tros pontov da c id jJ e ' J l? 
A vida ú til das pl.it .is c de 
aproximadamente K '  . i n o s  

Fias sào feitas dc c h jp j 
aço carbono e chapa do fi 
bra de vidro.

Ainda dc acordo com 
O livatto. alem das placas de 
sinalização de uân&uo, que 
indicam parada obiiga ió- 
r .2 .

má.xim.ft pcrm iü iia  o sumi­
do obrígau^^iü. ã prcíciuira 
com prou nov.is placa** in d i­
cai ivas d» prédios públicos 
e supones para que cias f i ­
quem mais visíveis.

VERBAS

Macatuba e Borebi recebem 
verba do Governo do Estado

O  Governo do Lstado 
l ib r o u  R$ 19.9 milhões 
para 50 municípios através 
de convênios do  Dade (De­
partamento de Apoio ao 
Desenvolvimento das Es- 
t in d a s ] e de emendas pAt- 
lamentares através da Casa 
C ivil. O  anúndo fo i feito 
pelo governador losé Serra 
n i  terça-feira 23, no Paládo 
dos Bandeirantes.

Para Macatuba, os recur­
sos são de RS 40 m il. Para

Borebi *. o dobro* RS 
m il- O d inhe iro  vai ver 
do para execução dc infra- 
estrutur? urbana, Xíç m  guias 
e sarietas, e pav ím cntaçio 
asfáliica em vias urbanas.

.No total, foram  Assina­
dos 43 convênios no valor 
de RS 4.3 m ilhòes pela Ca 
sa C iv il e 19 convênios no 
valor dc R i l3 ->  milhôes 
pelo Dade ligado à Secreta­
ria Estadual de Economia e 
Planejamento
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FUTSAL

Campeonato Municipal começa hoje
Começa ho)e em Macatuba 

0 3^ Campeonato M unidpal 
de Futsal. O in íd o  da compe­
tição também marca a reinau- 
guração do ginásio do Can 
(Centro dc Apoio e Recreação 
ao Irabalhador). que passou 
por reforma recemcmenie.

A rodada inaugural começa 
às lô K  com o jogo entre NWênaa 
e Nova leans. Às \ 9 h  tem o  con­
fronto d tre  Odinesi c Bimtão

2 Sa sequénoá o  0>K peçi Os 
Terríveis 3. Fechando a rodada, As 
21 h, o Boca luniot enfrenta o jar­
dim  América 4. Todos as equipes 
panidpantes são dc Macatuba 

Na reforma do ginásio foram 
invesüdos RS 55 m il: dinheiro 
utilizado para pintura, manu­
tenção do piso e instalação dc 
uma rede de proteção em tomo 
de toda a quadra. Além disso fev 
ram construides dois vestiários.

CONSULTORIA t
e v e n t o s

iM á .f  a ie s r tá  c o f i
VOCt

: S E M ilt QUÇ

. 1

S .-kJT V

Infwm açów: AJUnça ConsuttOfU 6 Eventos • T«L: (14) 6129-3231
•A R O IO

Terra ̂
m .a « :

ILibil ^ ^ r jp u a
E l  uiiimiivii

% Í0 O s ^ M ff% ê

A4 MftAUU
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O R S  C R lR N Ç R S  COIW

Neste s ib ad o , faça um agendam entq  
para troca de óleo e um check up

grótis de 15 (tens.

Enquanto você faz a revisão do
carro, seu filho se diverte com li 
os Transformers na DIVELPA. •*?

4*J

Departamento de peças e 
acessórios aberto aos sábados 
durante todo o mês de outubro

ltm 3 !!l^ = L m T IE G IG 5
NOSÜNeUAS E Uk REQE CHEVRO

Venha para a DIVELPA 
e garanta a diversão de seu filho! x 

Fones; (14) 3269-1583 ou 3269-

Av. Anaenen Feee*lwtt. SAO . r«M.- - lencè** NuHtta



Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista
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6 1 : dc 4 00.2007
o.” }  660/2006. cm faec tk  julgâmento 
rt» publica ponadon da CdduLa de Idcnudade R C  n * I6.600.265*)
Poruna 619 de 6 00 2007 . . .An|uiva ncn ecrmoa da Le i MunidpaJ
n * 3 660/2006. proccuú admiontraiivo promovido cm rebelo  a fim cM nlrb 
publica portadora da Cddula de Idcnndade RG n * 16.600.26)0  
Panaria 620 de 609  2007 . A f^ > a  no* lenm n da Lei MurucípaJ
n,* .1660^006. pm em n adminiatrauvo promovido cm rebelo a fupponâna 
puMica ponadon da Cddula de Idcniidadc RG rt* I6ÍO O  265>)
P o iw ia  721 de 22 10.2007..., ..A rquiva no* icrmo* da Lei MunicipaJ 
a ‘‘ 3 6607006. proceaao a^ in iM ntivo  promovido cm rcb ç lo  a fm ionArio 
puNico ponador da C c ^ b  dr Identidade RO  n * 34 154.167*3
Portam  729 de 22.19 2007....................ProffOfa noc termo* da Lei Municipal
n.* 3 660/2006. a licença uóde de M ártii Leite de O liv m . Monitor de C ir- 
ebe
Portam '*30 de 22.107007...................... Prorrofa m í terreoa da Lei Murucipal
n. * 3 660/2006, • Ucença *aiMk dc Dcnilda Aparaoda do Prado S ilva . A$coU 
da Conacrv^çlo e Lim pca.
Puruna 731 dc 22,107007. . Proerop noa unno i da L o  Municipal
n * 3 66b2006, a licença *audc de Adermbon de O liv tva  SrmOea. S/ifibau  
PoriM ia732 dc 22.107007 . A íaau noa termo* da Lei M unkipaln.̂
3.66<V2006.ptri tm am oiiodeiaude, Marb ioaéTolado Manto, A uxiliar rc»« 
dipiada na ÍW içlo de Atendatuc.
Portana 733 de 22 102007.. . Deciara aco> elerto a Pom nan.*633dc
12 de aetembrp de 2007
Ponaru 734 de 24.10.2007 ,. . . .A U au aoa termoa da Lei Municipal n.*
3 A60/2006v pare imam enui de la i^ . Maria Helena M artinj Germano. A^b i* 
le da Ccm acrsiçlo e Umpera readaptada na ftfiç io  de Atendcme

Leaç6 ii PauJitta. 26 dc outubro de 2007

V/UdirOomca
Dieeior Adm m iso tti vo

Ptfbwv*!' Au4Éa2r#MW>ero^1D07 NapdglwN.
W n  ̂ pehèc^Sy RS r»3M

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

P M E F E ir tR A  M L A in P \ l.D E  LE> C Ó 1 S  P A I L IS T A  

R E T I-R A T IF IC A Ç A O  D E  L IC  IT A Ç Ã O  

A  Prtfe iTun M um cipal de Lcnçói» Paultab uena público que o ediial do 

PREO A O  104 7007 * Proccuo n* 202/2007 foi retiAcado O  edital 

completo e iu a  retw alificaçfto  encontn-ic duponUel no » iu  n^^wJen* 

m itpaulH fl* fcp bf (nform içOea: P n ça  das Palm einu n* 55 -  Lençói» 

Pau lisU  -  Fone: (14 ) 3269 7022O269 TOSb • Fax (14 ) 3263 0040. Len- 

ÇÓII P cu lísu . 26 dc Mitubrti de 2007 L U IZ  C A R LO S  B A P T IS rL L L A  

• D iretor de Supnmemoa

P bN a^B »^M lü tea ia^27^0 iM 9dcW 7
Vaka d* puM ĉaçAi K i  47.01

CO M UN ICAD O

CARVO A IU A  SAO  M ARCOS LTD A M C, toma póblico que recebeu da C C ' 
T ES B , a Licença de Operaçlo o.* 7002504 pan Fabricaçio e Comdrcio de 
CarvSo Vefctal. *ito â Sluo S io  Marcoa. Cacrada que lifa  Macatuba ao Bairro 
Tanquinho. VN, Maemb^^P

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
N Á r o n o s  i r x M T e i . i x t i a i o  a l t c m ç Ao c i c o ir n A n i '

riN A l.iU A n a : vm»  ^  * i ^ f c a i  C lM T lA tA ^■ T t.
aarTMATAOA u a -rA A U A  •  c n o u s t k u  ia s m a c c u t ic a  u r tu .  o e n r u

| - -  - |~ n  6  F1.M> IX Q A L « t * $ ,  |  A litH A T U

ftA  2^100^
4* - 4 ^  à e io r

c rx A iD U T H ia c o a  A ta u m  e«Tfn«

r t x f t m  Uk Ht > inpA i o i h a c a u ia
*n«ja 0* Lxrr*cAi> • LxiaA to  a lteju ç Ao  i  cos'TiAro o^-iotr foniasv'' r  - ^
a).3aD7»«[HALIDAOC mfmãw pw* OerrmATAKTE.

^«miATAOA. CUJ. lAMXM fLAhALtO SUnaMUtCADO UI>A>£fr <lblSTU 
rnw^.i f r-4tweá^MÍ^*|tel^i»fc3B4rF»a**»-GV rUW U M  M *rM 'ai 

AascKAn’tA
U »rw K  4l la»T
('OOUOS HOteoa AMOa • M n »  I4WIIK^

n u n i T i  A *  v n  x ia e A i o r  u a c a t i s a

«  K «  01 U atA C O U  • LXTIATO ALTUUÇAü  M  CONTILArO S9~ÂfípU iCVIfia- te J  
^ ; . • * > nNAJJOAOC iwieai »*le» pw* ^  eeiai» COKntA-
fA N n. OOHTlATAfU. CdAriCA S EUrrOIU M K A A #  IA .  OBJETO
icO TM t ap«««a* s n « m á ria > i»  A*tM ft«uv.ftA aé a M >  L io u . I  u  a*
L « *4 **V ) AiSncATVlM 3AÍ007

» * iMi* * Lee*
couuD or jffACosjvN ioa -

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

nscc jT A i e o u m s i  oo  c m m  • fu b u c a c Ad  (A ffn o oe ia  oa ccM T m jtçA o  u t a o u a u

fODCR R D ia À R IO  
6Sa Paab

i l  1X0 DC DIRCtTO DA COMARCA DC MAC ATURA 
C^ADO  DC SAO fAVLO

COfTALDF. PRAÇA DOS BLNS PCNHORADOS DOS CXECLTADOS SUPCR.MCR. 
C ADO IRAKOM AR LTD A.. aa a*HM da « u  *6cia-f«rvaft Maria RavtaalU Neai* 
ZaU t. SALJM  ROBERTO XAKIH» 0A.NLSA Ma RA XA KIR  N ITIES . Ma RIA  RA- 
VAN ELU N l'N tS 2A IU R . W S  Aim >S DA AÇAo DE OQCUÇAO KIPO TKA * 
R1A.PROCL%SOS’’ 1}]O I tm  000064-3OQ000CM»0, N^DE (MtDEM 60591. Q Lt 
U IKS MOVP tO l a RDO BLANCO f  CtXGRlN .
A Dra MARIA CRISTIN A CARVALHO 9BCGHCN, MM hát» D m u  da Cĉ  
m rc* de Macaruba^P.
FAX SABCR, * wdoa 4Mnto» o praemu c*tal vbrm. dele cenheoeicrtc» tnerem i  tru- 

^  no D U  IJ  OC NOVCMBRO O t 26B7. A» t i  J4  H O R A l * porta 
do ediRcio do f  M n  loeal. «to * na Sarppe L36. o Porw e doa AudÉdno* 

h i2D ou quH3 a* vaoa t*e*«r raaando «endcEi <m pruiiaumfl* ) praça pubitea. • 
çMra mau der a (m k t  lanço oCiracv, por parco olo uiítrlcr da avallaçio, que é de RJ 
ISO.OOOin (ceai* * eJaqdeaia b 0 rtab j. b  novembn da 2005, que devari m  alua- 
liioda na daia d* araoa. o * labcr Naa ia ib itl CGanamaL•obe B* 6 1Z2
l^ 7J.

O refandpb
SALIM  ZAKJR. Nto «M U  no* 
Eínuadoa otdrvidei pre|6e* a qéd

aR^RM da 
aoqiml 

do eaòvtJ
por 22.00 maim da 

caa a Rw de l•u vo . < de ca 
Padon. anaaf»do< 

do* BCRDCIROS 
que pa*a loErtonri
»afutf-*e4 * (2̂ >

pUbl̂ a. pva 0 qual Oca dM lpn^ o ^daiOO O U  U  DC NOVEMBRO DC 20?7. 
AH í iM  HORAS. tt> maaiM local *u

aduant maudee a Biam 
I « M l fkan ea «uMMdB»

rafende. qiando «mio ftewramadf» bem eeri 
ünçe ofereBer. deipreiadÉ a mtefcdi evaliaçâo E.palo 

9» SUPERMERCADO IRAKOM AR LTDA- m  pa»- 
M  4* i«a beb  y j i at*  Marb R aw attl Neaa* ZaàJ/. 9AUM  ROBERTO ZA KIR . 
OASXSA VIARA ZA K lR  S l^ fS  t  M ARU Ra Va N EU .1 N\7«E5 EA KU L ^  
datBCBic INTIMADOS da designacio ujpit, pan «a 6m da dirmo E . pan que ebe^  
m eifmbmfuf,̂ màP̂  ^  ^do* (  90 fjbMo mofuáv poaaa aW ^ «^hxédcta (o* expedido c 

ea«. «M «era puWtfèdo e aftudo aa forma da In  NADA M AIS. Oado e pnaede 
cidÉM aCBercadaM aaBite^P.an I6dr0im<boda2007 Ea  , _ (V iaia
Dire Pe%eia0oX OAoéI Maot. 4$dai a aoDftfi Eu. ,  , ((.

' I. Direacr de Serviço. n i»ai*vi * «m ad  per drarmUM^ ̂ & bJ

Cvia* AJbeno Oioeiecb 
Dm ordrSem ço

IftM ClPlO :nm
em

t«ê»z>ç*» 4 i DMda A M  aa 
AAa^Jtrea pm rarrm B a »  

da ̂ arfopaçáo doa 
meaatoT^myW Rhoa rtC-«7«j

uCex d*

pp«a« V ProBiAe a
rOTAt DAI RBCCrTAS M  «P O tT O t C TRANSPlRlHCUa

aa v<

}9E. Canvémi e Oue*d
ComiDBo

rOTALDOS

rOTAL PA RICC/TA ARRECADADA

«aFIRMB 
AD*CKMA1S

doFUWS
. ae OaÁAo ü M d  - FUND6B 

TOTAL APIJCAOO NO CNEHeO 
ARUCACiO NO INSMO lART 212 Cf>

PWDCB

do
«FüN O C IFiiNoea

R fP A M Il A CONTA OO CNSWO - A R T .n .ir iU  SJlA/M

C d lia l da CoavaeaçSo

Evdn|d liesO Sdnfuede3eM  Noa PuhDca. diravd* de u u  Preaidence 
Sérgio M oreira, convoc* i  Auam bldia. p0 i  fundar a ciude 
de falo e. elegerem aua Diretoria Adm tninnttva e. Conaclho 

M  dia 04 da Novembm dc 2007 .4a 2000 Kona. na Avcmda Prefeito 
Nicolau Paeçob -  n* 699 -  neata. ConacqOentamcntc. iodo* o i eargi 
aprovado» pak Aaaembieia e. necoaariamente. comporá doe aefumtct mcm« 
bro»: - pm idenie e vice. • 1 * e 2* SeoetArv»; • 1* c 2* Teaoureiroa. • i *. 2* e 3* 
Cortulhciro Piaoal a 3 SupIffUe* dc Conaalbo. A  poaae terá em leguid i a «crá 
pan o bidnio ai4 03 da novembro da 2009.
Preaideme de Feo .

Joa# Angam Faran Dvd 
CRClgRlliaSE02

CO M U N ICAD O

ALESSAKDRO  A S T W IO  R AVAN ELLI M E. ic m  púbbco que recebeu da 
CETESB, i  Ucença de OparaçAo i t *  7002505 p«m Fabncaçâo aCom drciode 
C arv io  VcgctAl, l i io  á Bairro Água do Matadouro. S/N. Macatuba^SP

;
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O prefeito Joié Pio de Oliveira, o Peixeiro, que pretende entregar 427 lotes urbanizados |á com projeto de construçlo

S o n h o  p r ó x i m o
Peixeiro anuncia doação de 427 lotes urbanizados para famílias que ainda não 
possuem moradia própria; em Barra Bonita, projeto semelhante foi parar na Justiça

P a  ReoaçAo

O  prefeito de Areiópolís. 
lo ié  Pio de O liveira (PT), o 
Peixeiro, anunciou esta se­
mana que irá faz4rr a doação 
de 427 lotes urbanizados pa­
ra famílias de baixa renda da 
cidade Segundo o prefeito, o 
departamento juríd ico  estuda 
um m odelo de como a doaçáo 
pode ser realizada F.m Barra 
Bonita, projeto semelhante foi 
parar na justiça

Cada terreno deverá ter en­
tre 5.5 X 6.0 metros quadrados.

um otre lcnie lencno para 
famílias com poucos filhos ou 
para recém-casados'. disse o 
prefeito *fodos os terrenos já 
possuem infra-estrutura com­

pleta água, esgoto, guias e sar­
jetas, galerias pluviais, ilum ina­
ção c asfalto*, disse Peixeiro 

Após o  sorteio, cada fam í­
lia contemplada terá no má­
x im o dois anos para começar 
a construção Caso isso não 
ocorra, a prefeitura pode re­
tom ar o  terreno e fazer nova 
doação. A administração terá 
trés tipos de plantas para ofe­
recer aos contemplados. *Os 
lenenos estão espalhados pela 
cidade Temos terrenos rta C o  
hab  ja rd im  Karína, CDHU J 
e 2 e no Parque l-ourençào*, 
in fo rm ou o  prefeito

A doaçáo não deve acabar 
com déficit de moradias na 
cidade, segundo o  chefe do 
Rxeojtivo 'M as irá amenizar

o  problema. A ddade cresce a 
cada ano e estamos trabalhan­
do para um  crescimento orde­
nado ', d iz  Peixeiro.

Além da distribuição dos 
427 lotes urbanizados, nos pró­
ximos meses a CDHU (Com ­
panhia de Desenvolvimento 
Habitadonal Urbano) deverá 
dar in íd o  ao processo de ins­
crição para o sorteio de 20 ca­
sas populares que serão cons- 
iruída.s na ddade. Lasas cassas 
serão construídas no bairro 
P línio Targa c além de toda a 
infra-estrutura, trarão uma no­
vidade: aquecedor lolar.

PROBLCMAS
Um projeto parecido de dis­

tribuição dc lotes urbanizados.

em Barra Bonita, foi parar na 
justiça. O  prefeito .Mãho Dom- 
zeu Horíano Teixeira (IX^ do B) 
enviou á Câmara dos Vereadores 
um projeto que pede autorização 
para doar 598 lo io  urbanizados 
na ddade A votação foi paralisa­
da por uma lim inar da justiça 

O  vxrcador Vicente Nardo 
(PR) entrou com petição no 
M in istério  Público e alega que 
a construção do loieamento 
nào preve providências que 
serão tomadas para o eKO- 
amenio dc águas pluviais A 
prefeitura, por meio do seu 
d ire tor de Obras, Paulo Sér­
gio de jesus, o  Loiò. discorda 
da alegação e d i /  que iodas as 
medidas de segurança estão 
sendo tomadas.

SHOW
Hoje, na Casa da Cultura 

Maria Bove Çoneglian, em 
Lençóis Pauiisu. aromecc- 
rá show beneficente com 
Keydi Érika KenzeI e banda 
em p ro l da rede de combate 
ao câncer O evxnto terá in í­
cio ãs 20h e o ingresso é um 
litro  de leiic longa vida

das 20h. Adesr'>cs cusiaro RS 
5 e já esiâo a venda

LIVROS
Nesta segunda e icrça- 

feira acontecerá a Feira do 
T f oca-Troca de Livros, na 
biblioteca m unicipal OMge- 
nes Lessa. das 9h ãs 17h

M ILH O  VERDE
No próxim o fim  dc se­

mana lem in íd o  a 30^ Festa 
do m ilh o  Verde, que será rc 
alizada durante os dias 03 
04, 10 e II dc novembro no 
salào da Paróquia São Pe­
dro c Sào Paulo, no Nucelo 
Luiz / I I Io ,  em Lençóis

LANÇAMENTO
Sa terça-feira 30, \cra 

lançado o  liv ro  'A lém  dos 
Hmites humanos* de Sel­
ma K Araújo Lima c Silvio 
GonçaKxs Uma que ainda 
farão uma palestra. 'A  im ­
portância de um  sonho* O 
lançamento será ãs 19h30, 
com a participação do Co­
ral Lwan. no Fspaço C u ltu ­
ral, em Lençóis Paulista

H A W A I 1
Nn dia 10 de novembro, 

a partir das 23h. acontecerá 
o  tradicional BaUedoHawaí 
do Clube rsporüvo M arim ­
bondo de Lençóis Paullsia 
A festa terá trés ambientes, 
com apresentação das ban­
das Fruto Proib ido e Brasil 
2000, além da tenda thec- 
no Informações pelo lele- 
fo n e (1 4 ) 3263-0314

CHÁ
No dia 10 de novembro 

tem chá beneficente cm prol 
da Casa da Criança Cristo 
Rei. em Macaiuba. O  i'vcnto 
será no  üons  Clube, a partir

H A W A I 2
lam hém  no dia 10 de 

novembro tem Baile do Ha- 
wai no Clube de Campo da 
Usina da Barra, em Barra 
Bonita O t^'cnio está mar­
cado para ãs 23h c contará 
com a presença da Banda 
M illen ium  e do  D j Kaich 
Informações pelo telefone 
(14) 3644 1102.

L E G I S L A T I V O

Câmara devolve R$ 100 mil para Executivo VITIMA DE ASSÉDIO MORAL
A Câmara de Vereadores de 

Areiópolís devolveu no in ído  
deste mès R5 100 m il para os 
cofres do m unicípio. O pedido 
de devolução fo i fe iio pelo pre­
fe ito losé Pio de O liveira (FT). 
o  Peixeiro, ao presidente da 
Câmara, Adriano Romuaido 
de Oliveira (PSDB) A dt^volu- 
çâo geral mente é feita no final

de dezembro.
'Solidte i a devolução do 

duodéam o para que a í^efeilu- 
ra pudesse realizar o pagamen 
to  de precatórios dc adminis­
trações passadas que vencem 
no in ído  do ano*, justificou o 
prefeito 'Se fo r pagar com d i­
nheiro do caixa do município 
irei prejudicar o andamento da

economia da ddade', alegou.
Mesmo com reformas nos 

banheiros, telhado e forro do 
prédio do LegisUtrvo. Adriano 
d iz que será possível devolv*er 
d inhe iro  aos cofres públicos. 
Receniemente, em entrevista 
ao O  ECO, cie disse que pre­
tendia devolver cerca de RS 200 
m il ao município

MÃE DE FAMÍLIA É DEMITIDA DA AGÊNCIA
DO SANTANDER DE LENÇÓIS PAULISTA

P I R A T I N I N C A

Rodada começa hoje com três jogos
A n *  rodada do Campe­

onato Amador de P iraún in^ 
começa hoje com trés jogos As 
I ShlO, o Barcelona enfrenta o 
Parquinhoeas 17hl0 o  Arsenal 
pega o  luventus. As 19K30. o 
Nadonal, líder da competição, 
encara a Portuguesa, que está na 
oitava colocação e luta para se 
manter entre as o ito  equipes que 
irão para a próxima fas£

Amanhã a rodada continua 
com um jogo ás 8h: Meninos da 
Vila X Brasília Paulisu A tarde 
tem mais dois jogps. O  Botafo­
go |oga contra o Celcbndadc ás 
IShlO, c na seqüénda tem í^on- 
te Preta x Toque dc Mestre 

Na rodada anterior, a parti­
da entre Botafogo e luventus foi 
carKelada. Uma nerva data vai 
ser agoidada.

Nos outros cinco jogos reali­
zados, foram marcados 23 gots 
N o sábado, o  l’orto venceu o 
Brasília Paulista pdo  placar de 
7 a 6 América e Parquinho em­
pataram cm 2 a 2 e o Toque* de 
Mestre e Celcbndade não saíram 
do 0 a 0 N o domingo, a Ponte 
Preta bateu o NaoonaJ por 2 a 
1 e o Meninos da VIU venceu o 
B o ta í(^  por 3 a 0.

Podemos dizer que o  assédio rrx>raJ no trabalho é um fenómerx) táo antigo quanto 
0 trabalho. A novidade reside na Intensificação, gravidade, amplitude e banalizaçáo do 
(enõmeoo e na abordagem que tenta estabelecer o  n e x o ^ u s a l com  a organização do 
trabalho e tratá^o com o não inerente ao trabalho A reflexão e o debate sobre o tema são 
recentes no Brasil, tendo ganhado força após a divulgação da pesquisa brasileira realizada 
por Ora Marganda Barreto Tema da sua dissertação de Mestrado em Psicologia Social foi 
defendida em  22 de  maio de 2000 na PUC/ SR sob o  título 'U m a jornada de humilhações*.

Nesse més um caso ganhou destaque em Leoçòts Paulista A bancána Ana SiNia 
Ticianetii ex-furxsonárta do  antigo Banespa e  atuaJ Santander, mãe de 2 filhas, foj demítída 
após um  longo período de humilhações. Foi tanta a humilhação, que esperaram a data de seu 
aniversário para dar esse presente a ela (SUA OEMISSÃOfl!)

Uma íuncionária que sempre deu muita atenção aos d ientes deste banco durante 
19 anos. não merecia ser tratada dessa maneira desumana. A funcionána está deprim ida 
pela pressão psicológica que a gerente fez com  que ela passasse durante a vinda dela 
para essa agência. Pelo que eu vejo a direção desta agência está totalm ente despreparada 
para a função de  com ando de uma agência do  porte de Lençóis Paulista, que foi sempre 
bem  representada pelos gerentes que por aqui passaram e sempre trataram seus 
com panheiros com o seres humanos.

Se 0 Banco Santander não se atentar para o abuso de  seus capachos, abusando 
de seus cargos para torturarem  aos seus subordinados, infelizmente vamos ter mais 
casos com o este de nossa am iga Ana Silvia Tiaanetii.

PS. eu com o murtos am igos dela estamos indignados, com  a postura desse com ando

AO.
João Ângelo Baduco 
RG 26.707 8 5 M

TODO DOMINGO
E M  A G U D O S

8 EQUIPES, QUATRO JOGOS,
NOS ESTÁDIOS ACHILLES SORMANI

E JOSÉ FELIPE SAAB

APOIO

ÜM fU M A SM  UTBMBOU

DE MBffiAMENTOS
AUTO PEÇAS
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o  ECO, U M  SENHOR fORNAL LENÇÓÍS PAUUSTA, SÁBADO, 27 DE OUTUBRO DE 2007 *  ANO 70 *  EDIÇÃO N " 6.289 *  P Â O N A
I

k. *  V.

- Retifico e 
Montagem 
de motores

- Auto Pecas

• Serviços de 
monutençõo 
mecânico

• Serviços de 
usinagem

rext
3263- 1535

ru
3264- 3961

V líC U iO S
V iN D A

V ^N D l SC SAVÜffO 

8AO 92. Foot 

(14) )^6A .)0 )3

VENDC SC PAUO tK  

«no 99, cor d fua. com 

tr«va t  èUrmt Porv 
(M ) 32M-1222

yw > i SC cou o , 1 8
«no 9^ ccv «mho. g*- 

w4n4. com M f

fone 0 4 ) U64-1000

vcNOC-sccou ro,
16V. 4 p o rtll. «no 99, 

9«|0«>A. OBT cm u. 

comp(«(o. Pont < 14) 

3264-lOOa

VINDC-SC CSCORT, 

bby, 1 0. «no 94, çnu. 

^■oÉn^com  á tfm *. 

Ptsrw (14) 3263-7474

VCNOE SC fllS TA . 

1.0. «no 99, 4 porUft. 

vo mglho. bávco. Pont 

(14) 3264-1222.

VCNDC-SC ASTM 

StINNY, 2 p o n jL  «no 

02. onz«, 9«>obni. 

com pittò. Con* <14) 

3264 1222

VINDC SC MONZA 

CLS.«no 96. 4 p o n n . 

yknho, c o rr^ e o  fone 

(14)3264-1222

u it im a rc a s
Av. Papa João Paulo 11,49
Vila Antonieta It - lençóis Pta.

(14 )3264 -1222

PECEOÍ2061.04P 

PRAU,03,C., 
COMPinO -f RODAS 

4<0 +(0ÜR0

^  UNOMILLESX 
^  1.0A2ÜL4P, 

^  9 6 /9 7 ,G.,BÁSICO

CORSA WIND 1.0 
BRANCO 2R 96. 

6 ., BÁSICO

im  V

G 0LG 31 .64P  
J  PRATA, 04, 
^  FLEX,0H

SAVEIRO CL 1.8 
CINZA,9 4 ,G „ 

SOM+CD

VCNDC SC SAVCiaO 

«no 98, vffde, •  ilro o l. 

DH f<M>e(M) 3264- 

U22

VCNDC SC CAMI 

NHAOMCRCCDU 

22*20, «no 87, «cfata 

Vd g i por c«minh«o

6e menor v«49p Tratar

b n n ( U )  3264-9887

II* «I

VCNDC-SC S-10. 2 6, T, 

çjbcne fhjfAA. «no 03, 

danei, compietâ. com 

roda e km«. cor v<nno 

Pooe (14) 3264-31 31,

VCNDC-SC PARATI CL 

1 6, «no 94. çuAOtina. 

c Cpt yinho, com U«r« 

f  lÉ e ffii. fo r>e04) 

3263-7474.

VCNDC-SC MARCA, 

)>K arv. 99. verde.

« m riiiiiitf. fo n r iU )

3264-3033

VCNDC-SC PAIIO, 

CLX, 90, «or «««de, 
< completo Poi>e(l4) 

3264-3033

VCNDC-SC C O L 1 0.

4 po rm . êno 99. lr«v« 

« «lerme. 9«$r)hn«. co« 

rin /«. Fooe(l4 ) 3264 

3T31

VCNDC SC UNO. CX, 2 

«rvo 99. gaxiti- 

r\4. cor t í r u i.  Fone (14) 

3264-3131.

VCNDC SC STIIO 

A6ART «ni- 03. 9«H>- 

Uni. compieto, pr*tj.
K>ne(T4) 3264-31 31.

VCNDC-SC VOVACC.

«rx> 83. cor pr«U, 

doevmmu^ OK Rt 
3 000 00 Tr«Ur o« ru« 

General OfOrto. 2Sy 

)d. 6cÍÉ Vnu  I. lone 

(14)9723-6641.

VCNDC SC CKEVCTTC, 

<rw84, «aksQl. cor 

verde metji^o,
« k rm t e rodas òc 69a 

leve. R i 4.500.00 Tratv 

fone (14) 3263-3642
1
1

.  1 I

VENDE-SE
S*10 Praia 02702 DLX C4ynplMa TopOd 
ünha. com lodoa oa aoaaaOriâa eromado» 
Em mama «aiado da conaarvaçte 
ValoAo douio pw%cuÉ8r. tôòaaaMo 
Ouam var lava
TraiarCarMar Rrvaua 32031294 Com Joio

Aaoa Saden GLS 4pe nzut paroRzado. 
único dono. 09/99. oom rô aa aro 19. cnavt 
novoa Vaicijio am aioalanta aatado da

VCNDC SC-VCCTRA. 

CD. «no 94. Vermelho. 

ComfAHo Fone (14) 

3264-3960

VCNDC SC ICAOCT. 

SLC. 4iüJ 92. oniB . 

ne<14) 3264-3968

VCNDC-S£ COL, «rv> 

89, moTor AP, 4 4kOOL 

RS 7.800.00 (partku- 

U r) Fone (14) 3264- 

2S74

VENOC SC PAMPA, 

«ivo 94 . c<y pr«u, « 

4RDOI. Tr«iar (ona (14) 

3264-1866 ou n« Cer>* 

te f «eifinav rua Arv(« 

CertM kli. 896. cenfro

VCNDC Sí UMA 

SRASlUA «nc 79. cor 

brarxa, em bom n tado  

de<oAverv«{te Tratar 

fone (14) 9123-9411. 

i«U/ com |o4o V«lério

VENOC SC 1PANCMA 

« r«  94. a Rkool. cor 

bfw ca. 4 pnrtav 6nd«, 

RS 11 700 00, ccpm 

rodas de &9« For%e(14) 

9757-3965

VCNDC-SC SAVEIRO 

«no 92, praU, on^ir^ai 

« 4kOOi. com trava e 

alamv. protetor de ca­

ramba e motor na 94 

ranoa com md Km, em 

OUmo n ta d o  Tratar 

fo n e  0 4 ) 3268-1860 

ou 9602-1787

VINOC SC PAMPA 

ano 86. com dkec4o 

hrdtftul«ca, ct>r chun^w. 

e m 6ümo««tado Fone 

(|4 )97 l7-8773<A r« i- 

Opoiai).

VCNDC SC UNO. CU. 

ano 94. 9asoar\a. cor 

v«rde, com vidro a  tra­

va «leihca. TraUr iorve 

(14) 3263-1341

VCNDC Si COL. bola. 

Ml. ano 98. çawAru. 

RS 14 000.00, eF u v

P Ê IM M A Z A

Fone: (14) 3263-7474
Aa; Pa. ia fca fia  I .  íliaatadA 934 - 4a*(6ú PF».

Mrww^AarrofefKOCS. com.6f

t 6 H) 4s 00
C prttD compreto

IX'I 12 L» 
i. 1

Astra Sedari CLS 1’ 
99 G

t V-. I i  f lR Í 03

Vectra GC5 2.2 4p. 00 
v«nM completo

u r«  1 0 MRC «p 
02 <» (Aumto, 
,irav« « aijr-r-j,

VCNDC SC ASTRA. 

C l. 1.8, ano 01. bran­

co 4  ik o o l. com pleto, 

fone  (14) 3264-1000

VCNOC-SE OU 

TROCA POR MOTO 

UMA S ILIN A  atau81 

branca valor. 2.S00 

T u tjr  32641179 / 

97844S4S

,4'300.00 Trat4ÜShc«

<14) 3264-8430 ou I

9726-6932.

VCNDC SC FIAT UNO 

arv>9t, ccy branca, 

motor reoAcado. em 

Otimo estado (pert^ 

cutor) Tratar fone (14) 

3263-3312

VCNDC SC 8CUNA 

DEL RCI CHIA. «no 

89, com alarme e som. 

com pietj. RS 8 000.00 

Tratar forie (14) 3263- 

6908, com Vkente ou 

Leandro

TROCA SC CORSA.

«rw 9S. cor o n ia , em 

bomeRado. documerv- 

16 OK. poe carro aut»- 

mAtifo, no valor de aU 

RS 14 000.00 Tratar na 

nja Itm ào  Dias Pee ,̂

22, fd  ÜLarama ou fo ­

ne (14) 9724.6360-

COMPRO CARRO 

no valor de ate R$ 

4.00Ò.00 (parbuAar). 

TraUr lona O 4) 9772 

6184. com 3419*0 .

VCNDC SC KADIT.

CS. ano 90. co r«.nho 

corT^>leto, em ÒLimo 

estado. RS 9,500.00. 

T ra i»  fone (14) 9683- 

ou rua H d ü ^  .  

p r t ^ l i f d .  PrtnclpP."

VCNDE-Si OU TROCA- 

SC ASTRA. ano 01, 

prata, completo sem 

detalhe, por Coi ou Pa­

rati, I A  a AkooL ^ t a r  

fone (14) 3264>9845.

VCNDC-SC COL 

ano 86, a álcool, cor 

branca, rnotor a á^ua 

Tratar loru;(T4) 3264- 

6293 ou 9726'9966, 

com S6v»o

VENOC SC CORSA 

SCO AN. Super, 1 0. 

ano 98. pa)ofina, cor 

verde, com v id ra  Uava 

e alarme Forte (14) 

3263-7474

VENOC SI UNOFIRI 

1.0, 4 porus. «no 02, 
gaiolma, <or chumbo, 

com bava « atarme F<̂  

ne(l4) 326V7474

VCNDC-SC CORSA SU­

PER, I 0  ano 96. cor 

b rw u^ com

vidro, tr ^ a  e «Urme. 

Fone (14) 3263-7474

VCNDC Sí COLF,

1.6. ML 4 portas, ar>o 

00. 9«soan4. prelo, 

completo. Fone (14) 

3263-24 74

VCNDC SE STRAOA 

TRCRJNC 18,

«no 05 Câm OH e 

vava. Forra (14) 3263- 

7474

VCHOC SC COU Po- ‘ 

vrar. Flea, 1 6, ano 06, 

praia, completo. Fone 

(14)3264-1000

VENOi-SC UNO MIL 

L i FIRC Fbfji 1 0. 4 

porUs. ano 06. cor 

o rua. com vidro, trava, 

atarme 0  hmpador e 

desembatador traseiro. 

Fone (14) 3264 1000.

VCNDC SC CORSA SC 

OAN CLASSK, I A  ano 

03. preto. datcAna. ecao 

•  Vawa «EHnca. 

Forra (14) 3264-1000.

VCNDC-SC MONZA. 

SUC. «no 93. vermelho 

Fone (14) 3264-3968.

par» dM*m d«i«r um vralcMp compfRU Mm 
di8por da mudo MuPb.
Tratar CanUf Pntu» 3^1284. Com Joáo.

p u c i i e l l l ^ V I R l l
I  C  M  f^9 d 0 A u t o r i z a d ê

R e c a p a g a m :
F o n e : 3 2 6 3 -2 0 8 8  /  F a x  3 2 6 3 -5 5 9 9

L o ja s :
F o n e : 3 2 6 3 -0 9 3 9  /  F a x  3 2 6 3 -1 6 9 9

A MELHOR OPÇAO PARA SEU VEtCULO

■ECAMB E RECICUUI

VCNDC UM CORSA 

SCDAN CLASSIC 

2004 ákoo l. com tra ­

va a alarme cot pTAU.

VaipL 22.600.00 

m aiore i tntormaMia^ 

14 - 81134715

VCNDC COL 1.0 

PLUS • Ar̂ O 95 RS 

12.000.00 TraUr 14 

6139 2806

VCNOO ASTRA 99 CL 

Prata C ai menos ar 

tondkranado. Vai^r 

RS 23.000 00 Tf au« 

14-9754-2185

VCNDC SC CORSA 

CLASSIC 2006. me- 

i4Uco. 23000 hm. 

rodai, trava, alarme 

e kfiLultlm, partkular, 

umeo dono TraU i. 

(14>9n2-2S64

URCCNTC: VCNDC 5C 

PALIO 1.0 ANO 9^ 

Ál c o o l . rs6 ooo oo

20 PARCELAS 

RS553.00 TRATAR AV 

PR0C0P10 FURCIRA, 

N ‘ S69 OU FONF 

8138-5100 OU 9131 

6668

VCNOO C llO  U O AN  

2006 C *p ff i 'io n  1 5 

16v. UnkO dono 

35m*l km P « ftk u l^  

lT 9 « -0 4 )  97531220

VENDO FUSCA ano 

74 bom e ilado. valor 

RS 3 000 (ntereiiadc i 

ligar para •  9758- 

6079 ou 968 3-6306

VCNOC-SC UM PA 

LIO C U  1 3, 2005 

branco cr 4p, lle». 

com Inujftlm . trava, 

cd, alarme, com pleto 

8aU« guilom euagem  

TraUr fone (14) 

9133 95)4

VCNOO MCRIVA t  8 . 

mpdeto 2003. 50.000 

k/n ongínal. unKO 

dono. completa, 

raridade faU rcom  

Fabo 14 3263 5565 

ou 14-9722-2872

-
4 • 1 .•

8.CAR Autos & Motos Multímarcas
t
6t

t  = :

« :WA ̂  s p 8 
n  ^  > A

CL 2d Mp

I  «Oil 
%HÍ6 
1« 164 mÊkf 

m 14 ̂
_  icrM t

ff0^  I

mi i^x  I 

Fm mm

(fCTot)  ̂> > rarara bcar cora.8»

EM TO D O  O ESTOQUE VOCÊ G ANHA 

DE 01 DE NOV. A  23 DE DEZEMBRO 

TANQUE CHEIO  ̂TRANSFERÊNCIA
• k WWé aa%sr A
r m  * •  M

'  ♦  ^  1 4  •

16

if8
f^É0i46M AfRV^ 
mm • •  tm \ W 

rm mí

m m  f $

kS^mMpm^émÊLm

AVO

ü 4l*r
# 4 a A f i A  

P S  • n s A 9

7*

4A^W f F9

*9 M tM  ^ •  X i
I . . .1 mATA1 ^

I

R W  P i m O E  ESQUINA COM AVENIDA 25 DE JANEIRO  

Tel; (14) 3264 3131 • 3264 3737 • 9792-2696

PAGAN MOTOS
C O M P R A  -  V E N O A  

M od 2008

T R O C A  - F IN A N C IA

- Motos 0 Km
- Semi Novas
• Financiamento
- Sem entrada
• 36 meses fixos

GRÁTIS 2 CAPAceres
NUA PGORONATALlOLOR€N/tni N* 112 -LCNgÔIS PAUUSTA

Fone : (14) 3264-4345

c o > a N c r,\ i> o

MãKio Pcreirj dc I ^cl!d  ̂ ink'r7n»*n04 que Un citravudo 
cm d&ia L lov.il meeno o laloncno tSe Noij 1 ísl9Í miHicfo 
0*1, coTtend ' .1 nixm<rraçAo de tKU u ('50, dc suu empresa 
M A K n;B  EVfcMOS LTD.A - ME, lowMtj oo ( SPj n 
05 166.07O-OO0I-38. Inscnçâo Esududl 42K06I 522 lU. 
localizado nu Rua Josd Anlonio de i f in lf ;  í a-
p n  - M .-tca iub ii S?

iOMVMCXDO

IX irjo ( omç*TviL c Inda^ria óc C ereais l.TDA., luma público 
qüc fvccheu da < i TI-SB a Uceitça d« PrCvia n** Ü700t*4í7 c a 
l ICCAV4 dc In.ttalav îi n*'07002516 e csu rctjueTcndou I icen- 
Ç4tk üp6U6ilop«flil4bncwv*Ii>dc lannliM de milhii sitoa Rua 
Gcrtlòu Perçfriilc lAanos. n 1251, Lençóis PauIrsta-bP

RESIIÜBÂÃD * CONSiRIQ • HEfORMA
Ailo falafties • Cornetas • íweeter

TUAS AS HAUAS ( IttKlll
KMaiiiMttpa * m * MUM • iMMwMm

mi (M i NESÍS lE EABASIIA
if muêmt

s n o  c m s T o v n o
6 d f» rf4 «  •  <)Moa L u b n f/ca n fa a  G »raf

PEÇAS PARA TRATORES
Eaoowtainio» a o rv iço  
d« pfOAMgem do 

m o n fu o ira a  hidráuUcoa

(1 4 ) 3 2 6 3 -2 7 4 2 -M
Huo RiedAde, 019 • Cantra • LançOía PoutisU 

8-ovarfi dafbvotofaho* bol.eam.»r

______ MOOELO ANO COR * OPCIONAIS V- . MOOÊLO . ANO COR OPCIONAIS
VCCTRAQLâ 9 S4T95 A2UL \ COMPLETO GOL 16V i• 97/08 PRé 1 /kR D H
OMeGACO OMS VERMELHO COMPLETO OCLF OL 1 8 Ml 9B/97 BRANCO O H
KAD6TT IPANERAAGL 9M4 VERMELHO , VIDRO TRAVA ALARM SAVEIRO 1 6 • ?0ríV-fin3 BRANCO AR
KADCTTSUf €FI 92/92 , ONZA 1 BASlCO GOL 1D4P • ÍÜ0,i/̂ x/ô4 SiNZA TRAVA ALARME
MONZA âUEEF» OVOS VERMELHO s COMPLETO GOL 10VPLÜ9 4P 2000/2001 AZUl TRAVA ALARME
ZAf1«A 2.0 2001/2001 AZUL wi COMPLETO GOLOL 1 8 csz&a CINZA QABICO
VECTRACO 94/94 VERMELHO «4 COMPLETO GOL 18V 200Q/2OOÚ BRANCO COMPLETO
VECTRA QCS ' 98/W 4 SRANCO •A COMPLETO MAREA SX r.‘  —c. VEROC

BRANCO
COMPLETO

CORSA W1N0 i 94/08 > AZLiL 'eH
i BABICO UNO MILLE PIRE 2003/2003 BASlCO

CORSA W1NOSED 2000/2001 BRANCO DASICO UNO ELÊTRONIC 4P 1
, 9&/90 AZUL Vrn«0 TRAVA

CORSA WWD 9M6 • VERMELHO . BÁSICO UNO 1 6 R 9090 VERMELHO DA': ICO
ASTFLA GL 2001/2001 PRETO ,1

t&
COMF»LETO UNO ELETRONIC 4P AZUl BASlCO

ASTRA SEDAN 1.8 2002/2003 BFUNCO COMPLETO UNO MILLE SMART 200a^2001 CfNZA BASlCO
eSCORTCL 18VP k 97/97 VERMELHO

f/ OH C8X 200 STRAOA ROXA
OOLCLl 1 8 96M VERMELHO VtORO TRAVA CO 180 TITAN KS 20CM/2O':5 VLRMGLMA
LOGUS OU 1 0 M704 s VERMELHO COMPLETO NXR150 BROS eSO 2007/2007 PRPTA

:A O  DE CRÊDFTOGOL 16VPLUS4P \
t 200«̂ 2002 BRANCO AR O.M ROOAS * SUJEÍTO A APROVAi

5i  VOCÊ COMPROU CARRO DE PARTICUIAR, FINANCIAMOS COM EXCELENTES TAXAS.
Sí voei PRHISA Dt UM OmílRO, HMMCIAMOS SiU PRÓPRIO VtiCUlO EM ATÉ 70%, COM iXCEUMUS TAXAS, 

CARROS ACIMA 00 AHO DE 1993 fINAMCIAMOS EM ATÉ 48 MESES E AMO 1997 EM ATÉ 60 MESES.
AVe Papa Joâo Paulo II (ao lado do Auto Posto LeAo) - Lençóis Paulista - Fones: 3264*3968 e 3 2 6 4 ^ 3 3

.>r*4i



i

s

SERV.IM!
M c lh o r jp rc c o

W IA

«I

MOTOOCLCTAS
V IN D A

VENDE SE TROCA SE 

TIi *a  97

TwHEcr 02 p^eU. C l 

500 2002

Tif«P K5 01 p^AU; 

Tlun KS 02 v ffd t; CC 

I I  pfftA, nwu Moto 
^»kwn 0^

StncU 2000
»ifTT>»P>A. TwUtfr 04

prrta* Tr*f- 44

lU  02 t fu i f  r»Un 1(5 

02 v« m ifih ^  TroUr CX 

moto», Ktê Oi  AmofVo 

tvdtuo« 722. ^004 

( H )  } 2 6 y i4 U

rrTAN ANO 04, co<

v tfm tih i fo o f ( l4 )

521)2110 

C0M PM M O 5 SUA

motG uudj« pA9ámoi 

o me(ho( )  'ikU 

PlÇAA Moto» -  foo< 

5264-4)45

I .  AHIío N tu o f i .  Sf

hJH) nu-7111

l i z  ANO  01, ü .  cor 

fr ó ê .  fo n «  (14) 1263 

2610.

HONDA TODAY ANO 

91, cor va rrrtc lh i. Fone 

( U /J 2 6 1*2610

VENDE-SC C IX . 200. 

WadA. «no 99, roAâ 

F m  0 4 )  )2 6 4 -1 0 )J

VINDE SE MOTO 

C IX , 200. $17404, 4m> 

97. RS 4 500 00 T ftU f 

ron«(14) 3263-6I44

VENDO TITAN KS 

200), em 6tinví « t4 - 

' 6o. F m  9 6 A M 1 0 3

VENDE-SE TNVtSTEA 

1̂ -3 02, coí p r*tj, tm

6t^no MUdu d* •
I

l4fy4ç5o, M  7 200 00

VINDE SE TWrSTER, 

4Ao 05, cor prtiA , R$ 

4 000 00 ♦ 17 pérceU» 

d< RS ) 7 )  00

»4h Tr4t47 fo n t i <14)

1264-4166 PU 97S6- 

4S30

DT ta o  EM ÓTIMO 

ESTADO, p ftfw i ‘'SvPi

p4r« iiMJt* Lom r»ot4

r>»C4l, KS 1400.00 

ron9(14) 9651-99»« 

com Kic«r0o.

VENDE SE NX ISO, 

Apo 1997 cor pr«tA 

te m  fs u d o  de con«»r- 

V4ÇÍQ, motor, pntu», 

rolofào. documentos, 

ludoO K. Fone (14) 

9739 7002 -<14) 

1261 3276.

HONDA I IZ  96 

VERMUHA (14) 126I- 

1017 (14)6125-20 $2 

(ACUOOS).

VENDO TWISTER 

2006 P*«U com 6 000 

Km, pra tic jm tn te  

rroy4, KS 9 500 Treur 

(14)9711-6591 ou 

(14) 1 2 6 )'2 4 6 l

R IS ID IN C IA S
VENO A

■E5IDENOAL lUNA 

•  VENDE SE 4p4rte- 

mento» novos com 2 

dormitório», 76m2, 

9«r49«m p4T4 2 cerro» 

pe<|ueno», pronto Mr«

mofer, ólirná locàii44-

çlo. Treur (one 9701- 

0907.
♦  ♦  ♦  ♦

CON5TKOTOR DE 

KESIOIn CLAS com 

rroudâ l 9 mlo*de-obr» 

complete, si4

70m 4 nfin ifT ii n t f  

tfèndâ em conitrvçlo  

como f»<tréncl4 e mo 

delo n« Oi4 eepe Kiuso 

PIO, 71. )d. Morumbi 

0 4 ))2 6 3 - 

4121 OU 9751-2160

606EKC ENGENHA- 

KIA -  Protftos comer 

ct±« 4 rciidencieii.

documente-lo peri 

firsenctemenio. cálcuic 

esírutur*!. r«^ul«n/4 

çlQ d f  otre. deimem- 

brémento e un<r<*-lo 

de kXes Fone (14) 

3263-1611.

VENDE ie  TEKKENOS 

NO [D UIIKAMA 

Forre (14) 3263-2tDS 

(crecí * 4 U M ).

VENDE SE CASA. 

r>o centro. For»e (14) 

S26l-210S(oeri

VÍNDE-SE OFIONA, 

monudA ( búrrecFwu 

t  4iito r»4in<j) em 

lur>«.H.''»jmer>lo, Crtrrn4 

kK4ii4»»«i; Trdter tor>f

(14)9795-1694 (295).

VENDE SE OU 

TROCA lAKRACA.

pUcine 4 /6  rd iC u lj 

mobiliedâ, ch u ff.i. 

qoetre, p o n io  eletrô­

nico. cerce el4trlca, 

lindisstrne Tef 3265 

5254 ou 9756-9459 

Clovis.

VENDE 5E 2 A l 

QUEIKES OE URRA 

( ' j  F e iend i F lorrsu. 

com pequena re|>r<\d 

r  m erqía eieUiL«i 

Trelar rone 0  4) 

3264-3076 ou 9796 

>746

VENDE-SE APAR­

TAMENTO NO 

RESIDENCIAL )ACA 

RANDA, {. a rm lno  

e m te t'd o  e > ic jda  p ; 

*u i ledo de baixo. Fo 

ne' 3263>6850com 

ou 6144*6195

VEND E*SE
Catas a Tarrtnos: D iv tr to s  bairros 

Sttlos a Chécaras: Várias

Compra-se:
Caom: de R650n«

OUTRAt o rç o a t PAVOM CONaUCTAU 
ROMEU tANCTiS • Cracli 413 ta

VISITE NOSSO SITE:
wwwJiderlp,iom,br

í m o t D l I t á r l a

VENDO TERRENO, 

n» rve Anite Cen6e»di. 

eiqume com rue T̂ . 

r#de<Ma Tratar fone» 

(14) 126M 671, 5261- 

4611, com Meurfoo 

Ceflro

A iü c o  salA o  c o ­

m e r c ia l  "'• 'n  ítT^eno,

coesnHe « ber>heM

(p*Tau^~D»,< i/.o*»rr>o

a Unímed Forre <14) 

9756*0/06

1 
I 
1

VENDE 51 LAN HOU- 

SE EM FUNCIONA­

MENTO. em Agudo» 

Accitemo» (erro 

como (roce Tratar no 

tel (14) 9122-7949 

ou < U ) 9 I64 .9110

COMPflA SE CASA 

6 0 A  na re g tio  do 

Pq A n tir t ic a  ou Jd 

Vrllage Fone (14) 

3263-2105 (crec^ 

41516)

CHÁCARA SÃO GABRIEL
RHAIS M  HMJJU ■ UMWUTmiIZA^âtS

CORVO BRANCO 

FALAR COM RO SÃN G EU
a ia a  o s a i  /  m a  i s t o  /  s s a s  s t t k

VENDE SE 1 CELAPEl 

RA usada e um rogio 

usado, os dois po< KS 

500 00 Tratar Rua 

Atexandre Kajmundo 

PaccoU 306, Korvdon 

ouirjno 9662-7015.

VENDE 5E TERRENO, 

r>o )d. Monte Aeui 

TtaUr(one(14) 3265- 

0093.

SAU  EO LUI2 PACCO- 

LA. alugada oor 36 me- 

je L  com  eKMtora, K e  - 

to  cdtfta e parcelo, «cl 

MoUvo de Muders^a. 

6Umo rsegock». acerto 

carT0F6111-9241

SAUMUtf

ewerte*MWi4»f»^ «ar
o*H•r^v ̂  »;i iimct

J a g u a r!

fe n h a  conhecer 
a s i^ v a s  in ta laçóe j! 

Mais conforto O 
jc^modidade ponoRge

''Jaguar! Imóveis. Garantia de bons negócios”
.  *v

JERRENOSí
4#̂14 •• •l'-.

•RESlDENaA lSW ZO M ERaA lS

4

y<f 4̂  ̂ *

Somos membros da R o d o  S o c o v i d o  Im ó v e is

www.iaguariimoveis.com.br
Prp^o Tirodafiias, 266 ♦ Cantro • Agudos * F. ^]4) 3262-1177 /  326?-2116

VENDO APARTA 

MENTO NO EDIFÍCIO 

SAN REMO. com 2 

dormitório», 1 >u- 

ite. laia de vi»ita$. 

CGilnRa, wc Local 

a^a e garagem. KS 

110 600.00, Traur fo­

ne (14) 1261-1116

VENDE SE CASA. no 

)d M onte Vu< Teu ' 

(14) )261-2105 (creci f 

41 1861

VENOE-SE SOIRAOO. 

em ótimn r-cjcio, na 

rua Ana Mana M ortt- 

ro P K c r.ij 105. íd. 

Santana Tratar f<m4> 

(141 9711-1506 ou 

5264-7601

VENDE-SE PRÍDIO 

NO CENTRO, próprio 

para contuhórtot 

Fone (14) 1261-2105 

( a t o  4 1 16S).

VENDE se TERRENO.

SALA EO LUIZ PACCO- |  CASA H O Ã O  PAC-

LA alagada gerando 

renda, imda, 9e»>o. 

Wíndax. ar cond.

2 wc». ttcnUi/ada. 
aceito carro. parcHo. 

acatlo contra pmposta 

r iU Z T O iS

Tr»i^f(?“ c ;14) )264- 
. . .  i

41 IM ). ' TERRENO NO  JAR oo |d lu p o a  com

6454. com RoCena |1
1

D iM  Cafu po f apenas 21 5 m T t*U '

I VENDE-SE CASA NO R $6 500.00 Tratar (14) 9725 -«61V

VENDE-SE TITAN, ano JO. USiRAMA. com i (ona 9772 7716. (

97. verde, am bom dormdório*. uta, ca ii- VENDO TERRENO

«ttada d< consafvaçáo.
.

nha, wc, lavandaria e
1

VENDE S I EXCE NO tTAMARATT

dO<' -n-etHo OK. RS
1 1 

gangem, ótim o praço. LENTE CASA. no Jd da 544 m com <a-

2 600 00 Traur fona na fiM FrancbCd Fhvsu» P rim ip a  Fona (14) « i em ct>ntduçl^>

( (14)9749-6921 M au Tratar fona (14) 1263*2105 (c ra n Traur 97797010 eu

VINDE SE SIZ. K3

9772.7714 4 M 6 6 ) 97160103

PROCURO EDÍCULA 1 VENDE SE CASA. no ALUGA-SE EOICULA-no 06. jw au  e CC.
a
X», â?*o 02, cor verme- ou chácara pare alugar jd , lu m a ra tv . Fona para fasta» arrt gafál,

. (Ha. TraUrfona<14) Trsur fone (14)6129- (14> 1 26 )'2 10 S com p;»cina Tratar

• 526M 266 9672 (craci 41 )66 ) 6)19-5516.

VENDO APARTA 

MENTO NO EDIFÍCIO 

RETA tnda r aKo, com 

eik<< ?eme K4ban*'^>' 

Io traia> fo n f (14) 

9772 7716

COLA, Lorena. 

am pliada, q u in ta l 

g rande. t» q  c/pa- 

daria < ta rm ic ia , 

aOmii Qultada ou 

32mM tra n if,  2 quar- 

los t  d tp . Ac carro 

F 61227015

lORNAU O ECO 

ANUNOE' 

5269.3^11 

TOOA5 AS TERÇAS. 

QUINTAS I  SAi a OOS

RESIOÊNCUU
JD  M OAÜM Bl • 6  dorm . (1 tu K a  « / B.9.), Sj Lb  d t  J a n u r •  t tU r .  coa lnhe  c o m p itu  c / a ^ .. 
Lavanderia  t í  A * ., W c aec la l com  bXndOK •  rancho  com  fo m e  e  ch u rre a q u e irA  s a ra g im  
para 1 ca rro A
CENTRO Rua 7 de eetem bro i  Joaqukm K  M arün t. 432.00 m e de te rreno  e 243,00 m 2 de 
4ree ooneix. * ÓUme pare com erc io
JARDIM t H  R 1 160.000,00.03 do rm lL . (01 tu fte j. te la  v IeK a t. w c tocU J. CeaJnha. ta la  
Jantar, aela Iv. rartcho cJ churraeq.. garegem  pé 6z  carroa.
Ceaa oé 3  dorm  J 1 auHe). «ela de estar, aala da )aMar, coainha t í  a/a. Banheiro aoc ia i. ptsoa 
em  taco  a p iao  frto . edtcula ci chu rreague lrA  banheho. U vtrtdeH a. dlapenea a garegem  pé 
4 carroa.
CENTRO Rua XV da  N ovem bro - seta de vtaHa« «ala de  tv  e/ estante «m eNenerta. 1 dorm  
d  ê/4 . 1 su ite  t í  È/ê. 1 dorm  d  a/a, saJa de Jamar (p lao  M o). cozlr>ha c/ a/e p ia  gab Fundoa: 
la v e M  eh urra sq, p tac inA  Area c o n a l lOOnV, Terreno 312m* R|130.DOO,00 
JD. IPe * Psv. Sup: escrttOHd. aala tv . qua rto  hóspedas. Pav In f; 3 dorm  eulta  d  d o e e lf. 
we fo c U I. aala Jantar, cozinha d  arm ér a gaO. área se rv iço  c /a /a . garagem  4  carroe. Area 
conaL 771.71 m v Terreno OOOm* R6360.000.00
JD. U BiRAJéA'  R$100.000.00 2  dorm  t í  do. w c e o d e l d  bon M n d e s . Am pla aela de v ia ita . 
caxLnha d  do . garegem  pera 2 eerroa

TERRENOS
JD. UBÍRAMA -  av. C aste lo B ranco . 02 te rrenos Juntos, te n d o  01 de esquina 

BTT308
VIRG ÍU D  ROCHA; 2,3 aJqwekraa. e ie e le n te  casa a ade, casa casa iro . ch iq u e iro  pé crteçAo 
de até 200 po rcos, 6  ta n q u M  pé c riaçèe  da pe ixes, r io  Lençó is em  toda aua ectensAo 
ROCINHA 3.12 e lq tie iras, À g u A  onorp^à. pom ar. Ho tençóia. ô |B no  acasao, cercas novaa, 
m angue ira  d  Em barcador.
PRÓXnáA AO RIO CLARO: 3 a lque ires d  eaaa sede. casa p f case iro , m angueira, pom ar, 
açuda naturaL duea neacentee, pastagem , cercado. E xce le n tt loreNzaçAo

EDíCUUE
JD  FTAMARATT • R$110.000,00 -1  D o rm ilò fto  com  arm Arlo sm bu tide i Am pla sa la de estar. 
C o tínha  com  arm ánoe emOuUdee; W C S ocia l com  h o i h lindex; A m pla  lavande fle ; O uiosque 
com  churrasque ira , lavanda a WC a ils m o , Oarogam  pare 2  carroa com  arm ários ambuOdoa;

Ruo 15 de Novembro. 753 Sala 4 - Golena Beco Amarelo • Fone.Fax; (14) 3263'1118

I
I
[
(

DIVERSOS

EXCIA5ÃO PARA SÃO 

PAULO (C onv«>  31/1 a  

05/11,05/11,07/11,

io m . i2/ n .  14/11.

17/11,19/11. 21/11 a 

2411. Aparaúdi dP Nor­

te 15/12 C ipN sriO VIl 

Proa C r * ^  15/11 a 

1A lt.T ra» lQ r«:1264. 

7919 /  9794.7639 COT* 

EXa ou 1263-6916/ 

9702-7106 con ArWJo

VENDE-SE LUMINOSO 

COM 1X2 DE ALTURA 

Traur fona (14) 5261- 

0187 com CuaNou 

Marco» Tdade

VENDE-SE UMA

m Ao u in a o e t r ic ó

ELi:itN. T n to te n a  14- 

91467SI1

VENDO TfTULO CLU- 

61 CEMRS 1.500,00 

FALAR COM ElIANA 

DE SECUNDA A SEXTA 

• APÓS As >100

VENOE-SE UM JAZiCO 

C /2  GAVETAS NO 

PARAÍSO DA COLINA 

PREÇO IMPERDÍVEL 

VALOR R 1 1750.00 

TRATAR COM PtDRO 

CONSULTOR O t VEN­

DAS n Ao  perca essa 

CHANCE. 9714-4132.

VENDO GUITARRA 

KASKIMA VERMELHA 

saminova. modelo Ur»- 

(oca»(H com UM CAP- 

TADOR DUPLO E DCH5 

SIMPLES por RS250.00, 

t/a U ' com Shlçuae - 

(1 4 )6 1 1 1 ^0 6 .

" Momento Espírita
Q C M r J Í O  E S T A Ç O E S  d a  v i d a  -  J -. P A R T E

«wl da%bc4 U Bpcow ê iwMçÉa çar q iiU  aa aÉJurcia* Uo» 
hartmaUa ̂  r«fr •  C>Ui(Sa C<M0 aua
a o i a ncno 4o» Naadaa

M AJitannoe-aa prleaetre çut oi iba «aaip Tudo 4
A adi 4 riçom CaMe* f aôto* WieiAA » lorTtio t UA Tudo (raalu «

BAtraçà.M kada FrUBvftrm <weo <nwç»i (|urcnAMBA 0» I 
.  épocA, tudo pam i m itIi  Ncnnwaa ̂ fanapacio pwturS* «

A ivptftfuda CMrfaiH,rtda m  Èupt do v**^*** d« caio» t  
paia» d a n a i ntaunaau O lo l ■quocon •Im g , i m oiara

O» NvtM emdiiMB pm ta to^e n É m w a d iig a  ^rmiuca* w  Mundo,
e u w H |lr4 o  »odin m wvoa

haarta •  aboA ■qwrad» pdo cowaasm 5éo 
b ita itu r ^ a n  j« d « in  ic f pAMBaruok. Cocoo u  tm p a iu d **  4 r '

Nm • «»di ovTT cdva E ea ds» - e * •vfpm» - • leni de urte *  w fca. 
Vwardhad» aci «ipihn uni irmnra r«|ake»caMcaa 

«M« u eM ia  apom» » await webalMde pria nutw^daik,« rnni**** 4o «ona naao 
laai» aonpWaa eobi» •  «dsUnd^ 6 a dwfarfa de outnaa

S«u a paUna 4 Hmlroda Owono MfWW a \sbé apoA do rNlato *
df prefundâ bde^ Sua» paiepm» üwja/idnm df foOioa dossdaaxiAm dEflM  
ttc m N i -  iia d e m e  b a »  aa iom oetó iode weeo ndfc

euwna da —*«i*"*™ t i  Me M  a tn|ffiNdadf leiatfd eu o VfiWe traaond» da 
JwiMudc raoi M  lobadofH ecuisidadk cfpvfteoa f  nuílA dapoNcSe pva cada
■emeeie, fpipiwtande «ada eifaado

.  aatvui* 04

RfdaçJe do .Nomoefe BxpMu.

C£>miO ESPtRrTA a n t On io  d e p a d u a
.̂ t.̂ áAr̂  t oAjum  do aüoa*
Tra^cMo Joéo Rxnulho. 22 '  pr<urÍiiM> ao Aitto) 
Ponr. >244 04)4-t-mail uopdlpnntfgn. h>
Meitraa*
Sffufkdsa-frvM 20 born
54b^oc 14 h<7a> ÍM CTfthf OCÂ  - CECAPj

CHAVEIRO TATÁ

VENDE- SE UMA 

I MÃQUINA OE LAVAR 

LOUÇA DA ENXUTA 

SEMI NOVA POR APE­

NAS RS 150.00 TRA* 

TARNOFONE 1264- 

1165 OU 3264.4576

fcXCURSÃO P/ PRAIA 

G D I. t4(dA07/12a 

ratome 09/12. quarto 

com ventdaòor a TV, 

cafd, almoço a 

ma>cre» mFormaçót» 

12635621.96216656 

(SoalO

VENDO MAQ. fO- 

TOCRÃFCAVASHiCA 

PROFiSSfONAL 13 mm 

O  FLASH - ÒTiMO 

PREÇO TRATAR 3264- 

4110 / 97146717.

VENDE SE MAQUINA 

OE SORVETE. Upo 

Amanctrw. Galopar. RS 

lóOOOO Traur for>c» 

(14) 1264*4l66ou 

9754-4530

BRINQUEDOS
aw vuuuno  m  takáMça

VENDE 5E AR CONDI­

CIONADO dejantla. 

LC -7500m j. branco, 

na ceup. RS 550.00 a 

um irttM T. pan 140 

Bim, tnneo^ para be­

bida». RS 100 00 T ra ir 

Iv ia ( l4 )  1261*1461

VENDE-SE F1LMADORA 

fVC pequenA com a to - 

lódOL RS lOOBO. traur 

fona (14) 1264-5646.

VENDE-SE flMLAMEN- 

TA5, corT^pl«upeu 

na ín a i* * A  para sqicw- 

tai IM »  c paiadm. Tntar 

f m  (14) 9496*1177.

PROCURO UhU COM­

PANHEIRA. aamidSdp 

até 40 inoL qu t n lo  

ttnha fthoi a iQ t honaiU 

Sou cabaNidQr. horvoKi 

cafWwao a w V v  cau 

p H p u  Pare macerhe 

cv, baor na Ad CarteRno 

P a m e . 70, Pq Ehabcw. 

oufm (l4)326V 52S7

PO> PERDIDO UM 

ÓCULOS DE GRAU, 

na capa a2ui da ÓUca 

Con tanta, nai rua» 

de carttro comaroa/ 

da Lançdii nedia 

24 n  0/07. quem an- 

contrâr, favor antragar 

no  Jornal O Eco, rua 

Geraldo Pereaa da Sar­

ro», 941, e tnuo, tona 

(U )  3269-1311 ou 

3264*5396

PRA VC QUE COSTA 

OE PAGODE. NÃO 

DCiXE DL CONHECER 

A MELHOR CASA OA 

REGIÃO, REDUTO DO 

SAMBA AO LADO DO 

TURITÓRIO 0 0  CAL­

ÇADO EM JAU - INF 

m 6>15-4297

VENDO TfTUlO DO 

C l USE MARIMBONDO 

Ftet04) 9714̂ 21

Qualidade pelo melhor pr«(o.

3264-4049 
9791-7066- Chaves

- Serviços
- Chaves Codificadas

(/ %

t

}1 I  .  -  .

-  •  V  ,  /

FêÇê sua fasta
200 Sêiçédo*
TOOàpçps
SRgMo^j^

RUA XV DZ NOVeUBRO 550A CM FRENTE A CASAS BAHIA ■  ■  0 I S K: 12í /O f5Í

O ECO

B I»  n i n e

W
Miarans

enuesMEoes
3263-3646

lome;

idade;

rátis!
Fone:

ex to  d o  classificado:

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

« A t e 4 r w » 4 O  <>e 1o4ia« » »teabngiMecii SeH pvnVaS; ̂  r! i ach
«iAtek*ieet.4<nidnatercm«i.cU»4<adD'car-. a*A4fmAcar4e«audvm̂ «udo6dkmdeia» Apnmoçto nh-r Or

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

http://www.iaguariimoveis.com.br


OISK PIZZA JHtê No-

v« fortp U6)>

2910

OISK MEOICAMIN 

TOS CAtr«9« g fiüs  fo- 

n r  (14) )Z64'7226.

DISK ÍAAMAIS 24>> 

r m :  OSOO-160430.

OISK PIZZA «nu«94 d- 

pld«. Fone. (H )  S264. 

1717. PiUÂ^é Hàb>t

OISK PvUAMrrtA • Fo> 

nf 326>OOSZ

UC ODONTOlO* 

CIA -  2 4 h p tfl tOd* 

rvçiSo Fon*(0 iu(l4) 

a263S646/8l33-7346 

/91U4272

OISK LANCHE Terr« 

Novft. Fone 126) 

2P10

01SKVAN -  Uci/ndti. 

vU9em e u^Umo. 

TretAT lone J264< 

15)0/9704.6)30 co ^  

\oèc

OISK MAKMFRK 

L>CKT Fone (14) 

)26)*29>0

OISK FEIJOADA-mer 

fM e i Terre Nov«. Fone 

1261'29)0

IMFO«MATKA

IMPKIMAK: CMfXuCftÓt 

« lo n e fi Fone 3264* 

1029

OISK ClCAPUNT - 

Certwchof e lonen 

Fone

MICKO INTEL 

2.5)CH2. 256M I 

OOK HDIOCb, C^ev 

CO S2K IC , F u  Mo­

dem PCI USKoboOu 

56àb9V PL Cpteovf 

PO 126biti ES 700. 

Fone )26)'S254. cem

V tN D I-U  MONITOR 

SAMSUNC, ' i r p e l .  

prtLo. tenwptBno Fo­

ne. 91170781

VENOE SÍ UMA NO­

VILHA f  vm  9Arro4e.

(141126M 027

VENOE St FILHOTLS 

(U iè*̂ 4 Lh4N Apton.

b rv ' ** e pmUdo

TreU; ' (H )  9 7 7 ^

3454

VENDO CACHOKPO 

OA KAÇA LitASA 

AFSO,

b rjn c j com menchM 

menon 2 me$eí, KS 

400,00 fé I I  f' Kf*r 

(14)31426409

SMRACdES
BANH0E7OSA

f  p e iv^
3^h.( t4IW

r  nK\tte«
CONTATO
3 2 6 4 -6 5 7 6
Atr.»4rfHo' .L 

J
de« 4h M 1%

Dorm '^*n ^ frndd<»i
d u  4^ I .'F»

Kiw A A eV t» U I
V ilá  KLuik^diJw

NATUKA PRONTA CN 

TPECA. com )0%  de 

deuonto 4 vn u  pàt» 

COnKiHofti. Fone (14) 

U64-42S1

CURSOS PAimCULA 

RES de '-é cH  e ing lèi 

^ ^ 1 . . .  ProleUOf 

com mesuedo peU 

USP T^eter lc r« (1 6 ) 

91422202.

1

SAL CA DOS de tode i 

m ü p o v  me3«orcs 

preço» e Queiidede m-

CornpAri O  m e 6 ^

I bolo M(9 *do de CKlede. 

Treurtone )264-2403 

com d o n j M«ne

AULA O í TECLADO 

PAKTICULAR FONE 

1264.S3>97 FALAP 

COM AUAD1NE

ATeltè d a l^ a

•Cenerim

'«-Oemrs

P r o m o ç ã o
e eeumes à Oewt»

'S o h Jí ^  €  t ^ 4 a  
9 H € 4 U c ÍH A Í  

'•/d

V M  lOMOTOl 1992

FoAf. 04111114219
It)n3<ie A fite lnv) 2 U  
C tn ffA  lcn^6 i^P le

iiism
COCHI
mmiscim
mm
3263-Í795

p r o m o ç A i

SeQiM • Terçe * Quene
BANHO E TOS.

r j< >s/( > T I I > I <

3 2 6 4 - 5 3 1 4

P $ P  C R E D

r  r iu  ir ■ 
r n V lM lO  '

â d H A O f KSl OOO OO

G A N H E P R É H IO S

CrB ÎHOS M  C3AI
i AÉ oialQuEr b M 3

T IU N 9P O K T e  
ESCOLAR E 
INDUSTRIAL

A D E S T R A M E N T O
ESPECIALIZADO
ObeOiencio. guordo fosiòoacíoi a 

ndusfnol. educoçõo de ftihotes 
comporlomaFilo a treioamenlo da 
coas da com poo^io Sistema Aorte 

amencono de odestramanio 
Pravençoo contro efivafsaoomento

Marcos Prado
3 2 6 3 - 5 6 9 2  e 9 7 1 4 - 4 6 5 3

•326310389H K i : í o ( j 9 í ^

Canae L D C M ^

R. José do Patrocínio. 1015 
Lençóis Paulista

TELEFO N&
1 4 * 3 2 6 3 * 3 5 3 9

FAÇO 30LOS E SAL- 

CADOS de lo d o i o t

(ippi, «ceito cncomen*

desdekrtfe tte . 6timn 

preçe, leçe seu pedido. 

T re t4 rfene(l4 ) S26)- 

1292

OMPPPODUÇÓIS • 

s o m . il u m in a ç Ao , 

D l, TElA O . c h u v a  d e  

PRATA. M À O .  ACES­

SÓRIOS P/ FESTAS i  

CVINTOS CONTATOS: 

)234-2757/97 lM B 26 

• wyne dmpproducoe» 

com.br

ATELlC • CONSEKTOS 

OE ROUPAS EM CE- 

RAL RUA CA3Ria OE 

OiNEiRA ROCHA. N* 

47 - CENTRO - LEN- 

CÒISFTA,

SALAO lE liZ A  AL* 

TERNATTVA Ek ^ 4 

d d in ilrre  com produto 

orçEmco, $ pertvde 

RS 400 00 e pUU<4 

com « r ^  pètà cebeto 

e pemr de R i 30 00 

Produtoi SoFl Hu  Kjre 

-  Lee ciente retultedo' 

i^e n d e  teu borino , fo ­

ne (14) )23A-7374

V O C l TEM CA3UO  

AFR02 Aote Cebe- 

teretrel Kenecjlon, 

ru u U re . tren^e» 

efro5, co rte i, eicovei, 

dep iie^lo . Acende 

MU horário fone (14) 

)2 6 )-)1 9 2 , R ueidO i 

C hupirti, 440, N oví 

Lençòii

BOLONHA C A IILE - 

REIROS N i Av 2S Òe 

lin e iro . co rte i m iK u - 

ünot, etendem oi de 

2* 4 U b id o , dá i 3 00 

i i  9 00 h i. Fonei (14) 

9691-730S (Oolonhe 

p e i) f 3113-3000 (Io - 

lo n h i füho)

|C PECAS E ACESSÓ­

RIOS, p e rt ce rreu t e 

cem inhôei. Fone < 14) 

326)-0400

ANA FASK10N KAIfi 

C ibe io ,unhi e cko - 

vttM Nowidede em 

ftlnemento merro- 

Qu*no, prom oçiô de 

V iU m en to i e eK drc i 

i i  le fç ii e que ru i 

feres üguee ioende  

seu horáno com 4 An*l 

F o n e i0 4 ) 3264-0309 

ou 9715-7144, ru i Ri- 

po io  Tevirev 297. |d 

Ubírème

ROMARIA PAJLA APA­

RECIDA DO NORTE.

, iM l id i i  03/12/07.

I 20 00 bons e retomo 

! dü  09/12 /07 .1500 

hores, RS 55 00. T fiu r 

h i ru i )o lo  PtSdî ereA, 

173. |d K JoF enêa lb - 

n e i(1 4 ) 9753-4729 ou 

9793-7033, com )olo.

ELZA CAIE LEI REI- 

RAl ÉipedâiUAd» em

v iie g ivn o . co rte i,

cotorsçio, midu^eoem, 

p e n te e d o i. c k o v i de 

eçCiCir e deflnitrvel 

Ager>de i* u  h o rá riô , f >  

n e (U ) )2 6 )-f0 5 0

COOPEREIPANCLO 

N o u i Escoti M bestti 

em prlAdpio i e vtforvs 

hwmenoi, fevorfcertdo 

um deienvoMmcnto 

MudOvtl e Iwm orVoib 

Resum poucjs vegesl 

Reiervf lá i  de levs fl* 

»iOL Fone: 3203 2472.

PS. QUALITV • SERW 

COS P^^ruRAS DECO- 

\ KACAO DE AMltlNTES 

TEXTURAS ECOPáO- 

MICAS HESTAURAÇAO 

D f m Ovejs ElAt R)CA 

.  HIORAuUCA FONE; 

3263-0196 •PAULO

riTESTRUTEL
E S T R U T U R A S  M E T A U I C A S

CONTRATA
>
>

A ü x tlid re s  c o m  « x p e r^ é n c ta  p a ra  s o rv iç o s  o e  * r  
H 'rbon iagam  d a  a s fru lu /a s  rria U iic a s

Mcio' .^âs dê caminneo dê preferência COm experiênc.
v<Tí Murtci»

INTERESSADOS. ENTRAR EM CONTATO ATRAVÉS

3263-1094
OU IROIRETAMENTE NA EMPRESA

4

Rodovia M a f i^ a l  Ror^on. km $Ds 3 • Lençóis Pauííêti

CISTA

AEPRESlNTANft CO­

MERCIAL AUTÔNOMO 

REVISOR

REVISOR OE QUALIDA­

DE DE CALÇADOS 

SfRRALHírRO 

SUPERVISOR O t VEN­

DAS COMERCtAL 

TRAEALHADOR POLI 

VALENH O i 

VENDíDOROE SER 

VKOS 

'CILANTE

lAANiCURE Atendi­

mento á D o rr^c ^  p4 

emOoRS IS.OOliço 

u n h ii ü tn b ce i Treur 

fo n r  3264 5593, 

3264 3360 e 9743- 

0754

ART VERDE lenjiA içem  

e piliegIVTto. fROfCTO 

COM FOTO MONTA­

GEM EEXECUÇAO; 

m inutençáe de lerdini, 

e 4jrdiru9«en em oerèt 

Fone-(14) 3264-9041 

•  9147-1094 cam 

DtND

CMPRECOS

PROCURO FAXINA. 

p M iu o  v B iU  e x p e n ln - 

O i t  ó c jm ii rc fe rtn O ü . 

F m  (14) 3263M9S3.

EMPRE5A OE INFOR 

M AnC A itlc o o rti 

curricuioi pere LençOd 

P iu L iti. Pr6-reduiKtoi 

EApenèAcie em educe- 

ç3o, CredsÁido em Pe- 

deçooia ou oxundQ  

AmpToi cortheomentoi 

em In fo rm itk i, dupo- 

r^bíRdidt de horáno 

E m üf currículo iw i  

ielecion»tdeeiotmiM. 

com

OFERTA DE EMPRE 

CO: vendedor eiierne 

10 V ige i Telefone peri 

comet9. 3264 2661 - 

horáno de etendimento 

d e i l l  30há i 15 30h

ESCOLA OE ENSINO 

A DISTANCIA. N 03 U  

s u P im v o  CONCLUA 

LM 6 MESES RUA OR. 

ANTON10 TE0E5CO 

135 CENTRO FONE: 

3263-5163 MATRÍCU­

LAS ABERTAS INIOO 

12/11

TAPEÇARIA reforrre 

de eiicpfidoi em etá 

Sa. preçoi tip e c íih d e  

Km de ano, epr»rcMef 

Agende um orçim cnio 

%J compromtuo fone 

3264-0S65/9734- 

62M E H on

im p r ih I ^

( e r f v c á e s  o r r g Í M / s

iTaiá^imaiife 24k 
97P2^2Q7é /  9774*ÍSéS

m i:  3264-3029

Recarga de tartvdies de 4 

Hefes e toeer s

áfoflvfeflfóo eoi imprestores

1 5 ^

6 0 ^

SERRALHERIA

PORTAL
Poftóae Satctilantas rwastídoa 

am chapav a alumínio.

F o n e / F a x  (tdi  3 2 6 4 * 4 3 1 3

Rua Marachol Dutra, n* M è  
Jd. Ublrama * taoçOia Faulhta  - f  f

NAS fNDUSTRMS 

O FKIAL DE SERVIÇOS 

GERAIS

OPERADOR DE GEN­

T IO  OE USINACEM 

COM  COMENDO NU- 

MÉRfCO

OPERADOR DC n a -  

MARKETING ATTkTO 

PEDREJRO 

p o m iR O

R K E K lO N in A A T E N -

DENTE

SERVENTE DE PEDREAO 

T lC N iC O  O I MANU- 

te n c A o  e l ít r On ic a  

TiC N iC O  DE K4ANU- 

TENCAO d e  e q u ip a  

MENTOS D f IN FO f. 

m At ic a

VENDEDOR COM Üt- 

CIO 01 MERCADORIAS 

VENDEDOR LO)lSTA 

VENDEDOR DE PORTA 

EM PORTA

PAT fARJRl RUA 

S m  DE SETEMBOO.

993, SALAS 

CENTRO - FONE (34 ) 

3662 la a a

ARMADOR DE FERRA- 

CENS NA c o n s t r u ­

ç ã o  CM L  

ATENOINTI DC BAL- 

CAO

AUXiLiAR DE UNHA Oi 
PROOUÇAO 

CARPINTEJRO 

CARPINTEIRO D í FOR­

MAS (C enoeid) 

COSTURADOR Oí CÁL- 
ÇAOOS A  MAQUJNA 

c o s t u ie ir X  e m  

GERAL

EMPREGADA DOMES­

TICA

FAXINEIRA

CARÇOM
4

m e c An ic o  d e  MANU- 

TZNÇAO D f MAQUI-

PAT - BAURU RUA

JOAQUIM  OA

SILVA MARTA.

I ^ M 9  ALTOS O A O -

OADC FONE:

(1 4 ) 1Z34-9923 
f l

AÇOCUURO 

ASSISTENTE OE RUA- 

ÇOES PÚBLiCAS 

AUXIUAR DE AO M IN IV  

TIATTVO OE PESSOAL 

AUXILJAR OE UNHA DE 

PRODUÇÃO 

AUKJUAR D i m a n u ­

t e n ç ã o  PREDIAL 

AUXILIAR DE VINDAS  

BABA

lA lC O N lH A  OE 

AÇOUCUE

lA L C O N lH A  O i CRI- 

dlAr io

CAIXA OE LOJA 

CAMAREIRA DE H O TU  

CARPINTEIRO (Obras) 

COBRADOR U T IR N O  

COZINHEIRO NOS SER­

VIÇOS DOMÉSTICOS 

COZPeHElRO EM 

GERAL

DESENHISTA INDUS­

TRIAL (de iigne r) 

OIGITADOR 

EDTTOR

ELfTRO TÉCNICO 

EMPREGADA OCMÉ5- 

nC A  DIARISTA 

ím p a o o t a d o r A 

MAO

EMPREGADO DOMES­

TICO

ENCARREGADO DC 

AÇOUCUE

ENCARRECADOO E OE- 

PAJITAMENTO PESSOAL 

ESaVTUURIO  

E5TAMPADOR DE T l- 

O OO 

FRESADOR 

CARÇOM 

C E S U liO  

MMCENEJRO 

MECAn ic O  OE AUTOS

m e c A n ic o  d e  sus­

p e n s ã o

MOTOBOY

MOTORISTA OE CAMI- 

NHAO

OPERADOR DECAULA 

OPERADOR OE PAVI 

MENTADORA ( ü f il lo .  

concreto e tlm tiir r i)  

OPERADOR DE TlLE- 

M A A xn  INC ATIVO 

PASSADOR DE ROUPA 

A m AO

PLAINAEX3R DE METAIS 

R iaP O O N IS T A  ATEN- 

DENTC 

SERRALHEIRO 

SOLDADOR 

SUPERVISOR OE CONS­

TRUÇÃO C M L 

r tC N < o  A C R ic o u  

TÉCNICO OE MÁQUI­

NAS eiXTRÓNJCAS 

TÉCNICO EOTRÔNICO 

rOSADOR o t  ANIMAIS 

D O M Ü TK O S  

TRABALHADOR RURAL 

VENDEDOR O i SER­

VIÇOS

VENDEDOR MTERNO 

VENDEDOR LOHSTA 

VENDEDOR O i PORTA 

EM PORTA

ViSTORiADOR OE RIS­

CO DE AUTO

PAT UH Ç01S 

PAULISTA RUA 

CORONEL lO AQ UIM  

GABRIEL. 11 

CENTRO F O N t 

(14 )32 64 -61 99

/MJOANTE GERAL CAre* 

deC jneg i m gM O ^M do) 

AMARRAOOR OE M A­

DEIRA

ANALISTA CONTÁBIL 

AUXIUAR DE ALMOXA- 

RIFADO

AUXILIAR DE SEGU­

RANÇA (ORIENTADOR 

DE PÚBLICO) 

AUXILIAR EM ENFERMA­

GEM DO TRABALHO 

CAIXA EM RESTAU­

RANTE

CARPfNTIiRO 

CORTADOR O i ROUPAS 

COZINHEIRO 

E iX T itC in A D E  INSTA- 

UÇÓES

ENCARRICADOOE 

ALMOXERIFADO 

ENCARREGADO DE 

PESSOAL (AREA DE AL- 

MOXE RIFADO) 

ESTACl U iO  d e  ADMI­

NISTRAÇÃO 

FARMAClUTiCO 

. GERENTE ADMINIS­

TRATIVO 

MARCENEIRO 

M KAN JC O  CLRAl DE 

SUSPENSÃO 

MOTORISTA 0 1  ÒN1-

I

I

PAT UNS RUA 

RIO BRANCO, 469 

)É lNTBO  FONE (14 ) 

3522 3973 |

AC AAAno* O i M A* 1 

MORE í  GRANITO 

AÇOCUEIRO 

AUXILLU OE ADA* ‘  

TRAÇAO

AUXIUAR D t AIM OXA- 

? - 'O 0

AUXIUAR DE COZINHA 

AU Tii 1*1. n í  noHOJ.

DOR (« w u it)  

AUXILIAR OE UMPEZA

i  T - V :

te n ç A o  pr ed ial

AUXIUAR DE TECMCO 

D E C O N T R O a O i 

QUALIDADE 

BAIANCORO DC CON- 

Cfc* ‘ O

CALDEREiRO DE MA- 

NUTINÇAO 

C A M A R E iii DE HOTEL 

CARPINTEIRO 

aR (2U üR O  

COSTUREIRO DE M A­

QUINAS INDUSIRtAlS 

C O Z iN ^* CEAAl 

OM OROEFUBUCDCE 

eSrOQUiSTA 

CAACOM

CERENTT OE COORDE­

NAÇÃO DE •'A P R fnN C

FAA-. M *

MECANICO OE MANU- 

T IN Ç AO  DE EMFILHA- 

DURAS

m e c An ic o  d e  m o ­

t o r  a  o i u u

M ÍC A S -i-U  Ui. ' '  

PENSÃO

MEDICO n  K :c c  CT5.V 

MED/CO PEDIATRA 

MONTADOR D l M Ó ­

VEIS OE MADEIRA 

MOTORISTA DE AUTO­

MÓVEIS

M OTORrNtm Ol CA- 

M INM HAO  TANQUE 

MOTORISTA OE Ô NI­

BUS ROOCMAAIO 

MOTORISTA OPERA­

DOR DE B n  ONE IRA 

NUTRIOONISTA 

OFICIAL DE SERVIÇOS 

GERAIS

OPERADOR OE TEU- 

M AR XniN C  RECEPTIVO 

PADEIRO

PECUARISTA DC L irT l 

PEDREIRO

POMEBtO OC ALV1NM 0I' 

rr«>^iO lOROEVtNDAS 

RECiPOONISTA A U N - 

OENH

RECRUOOhHSTA 

REPRESENTANTE CO- 

rtA L  ALTTÒNOMO 

T (C N < 0  LM MECANI- 

CA DE PRECISAO 

í í Ch ic o  m ecAn ic o  
TORNEIRO MECANICO 

TRABALHADOR RURAL 

TRATORtSTA OPERA­

DOR OE ROÇADEtRA 

VAQUEIRO

v ^O V 0 C  PÓLNOeáOOR 

V IN D E D O R N O C ^ * 

MÉROO O i MERCA­

DORIAS

VENDEDOR DE PIANO 

DE SAÚDE 

VENDEDOR CM CO- 

M ÍR O O  ATACADISTA

PAT PEDERNEIRAS 

RUA SANTOS 

DUMOWT. 5 6S 

C IKTR O  F O N t 

(1 4 ) 32S2 2411

ACOMPANHANTE DE 

IDOSOS

ALiXUAROEESabTÒRIO 

Ã «iLUROC LINHA OE 

PftOOUÇAO 

BALCONISTA FRIOS 

CARPINTEIRO 

CASCiRO ( ig /K w liu r i)  

OPERADOR DE ESCA­

VADEIRA

OPERADOR DE MOTO- 

NfVUADORA 

OPERADOR OE PA CAR- 

RÉCAOKRA 

PEDREIRO

SUPERVISOR DE T U Í- 

MARXÍT1NG E ATENDI­

MENTO

VENDEDOR OE CO- 

MUOOVAREIISTA

Tt OZL

PAT DOIS 

CÓRREGOS RUA 

T IB A D E N TU . 4S9 

CCNTRO FO N b 

0 4 )  34S2-4BSe

VICIA

I

PAT . JAÚ - RUA 

PAIS5AN0Ú, 6 7 1 . 

CENTRO F O N t (14 ) 

3 6 2 2 6 9 9 7

ACABADORDCCAl-

ÇADOS

ARMADOR DE CAL 

ÇADOS

ATLNOENTE D í BAL- 

ÇAO

A T tN D E N H  OE FAR- 

MACtA

ATtNOENTE DE LAN- 

CHONHE

AUXiLiAR DE ALMOXA- 

RJFADO

BALCONISTA DE lA N - 

C H O N C n

BALCONISTA DE LOJA 

C O íAD O ft DE CAL­

ÇADOS

COSTURADOR OE CAL­

ÇADOS A FAAQUIKA 

EMPREGADO DOMÉS- 

T K O

LIXADOR DE CALÇA­

DOS

m e c An ic o  

MONTADOR OE CAL­

ÇADOS

OFICJAL OE SCJtVlÇOS 

CERAJS

PROMOTOR DE V IN ­

DAS

PROMOTOR Esrrn-

I

I

Segurança e M edicina do Trabalho
A  Eba Segurança e Medicina do Traóalho conta com uma 
equipa prapanda para atender as nacesaidades de sua 
empresa, na realfziçào da:

PCHSO
Progrima da Controle Héd>co em Saude Ocupacionaí (NR-7)
E taboraçêo e  Beom panham am o

FPRA
Programa de PrevançBo de R>tcoi Ambiantaiá (NA-9)
LTCAT
Laudo Técnico de CondlçOas Ambwitart do Trabalho
EXAMES MÉDICOS DO TRABALHO
AdmiuioraJ. DamiuionRj. Panódko. Mudança da FunçAo, Recofv
no ao Trabalho
TKEINAMENTOS
* Bngada de Incêndio
* OPA
* Pnmairos Socorros
* Produtoi (^vmcoi
« ProtaçiO Audrthrs /
* ProteçBo RaspirBtòna
* Uso t  conservação da EP1 S

A n  PreF >âcc-'SvN<s!ei»Paccold. 5VS Lê -. 
r « 6  |1 4 ) 3263  7 2 1 : 
t m  w w w ehocc .•*“

Pha
. a V * V •>
I.

BUS

OPERADOR DE MOTO- 

SERHA

PROMOTOR OE VEN 

OAj

REPOSrrOR CM SUPER­

MERCADO 

REPRESENTANTE CO­

MERCIAL AUTONOMO 

SECRETARU 

SERRALHEIRO 

T É C N < 0  EM SEGU­

RANÇA N O  TRABALHO 

TERAPEUTA OCUPA- 

OONAL

VENDEDOR DE VUTE 

RIAIS DE c o n s t r u ­

ç ã o

OPERADOR DE FINAN­

CIAMENTO 

VENDEDOR EM DO- 

M iCíUO

ZELADOR LAROINURO

Limpe seu nome
f^ ^ lita m o s  su â s  p e n d m ic iâ s  le (}d i(iK ’ ii! ' 

se m  p re c is a r p a g a r a  d iv id a '

• ,v r. % *. ». I t

Recupare dividas de qualquer valor! 
R$1 000.00

RSS.000.00
R$50.000.00

Regularize i*  teu nome!

Coiiquisle sua irrdependéncia novameriir'' 
lenlia uma conia barKana. cheque 

especial cartOes de aédito Volte a lazci 
compras no crediário'"

Apiovelle essa oportunidade' 
Entre em coniato e uma eonsuXa

^  VeriiasAssessoriaVERfTAS „
• 1

Reaixlitacáo de Crédiia 
(t4 )» 6 3 -l9 2 6  
Av Bras-i, 370

m o R  i M F U s s i o  i s T i  A o a im

. ''A  ÊNTRiOAS 
^  ̂COM RAPiDBZ

Fone: 04) 3263-0170 
FonelFax: 04) 3263-2564

Cél. Aneefifío Mertint, 503 - C»ntro

( t ie v e i e te rv lfo i
Afwrèo de eli<etes
ConloMi» de 
(erim bot

3263-6395  
9794 -6796
Atendimento 24h
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A  f a c e  d a
C O N C O R R Ê N C I A

TU R filN I SEU PERFIL NO FACEBOOK

Cofklis'< I ■

' lU k tI
I Apfrca;ivuUc iTuSKJUSddú pOf

T' I ' d c  10 mHWes de us'> irio i 
. ^  j- ^ c r fn íô it r ir » à re < o fn « e f 

• '*d22 0e<T>úsÍCâl
iXxaTientos e vídeos de shows

m ^ o rk u t

Myortcut

Mark Zuckerberg, 23, que criou um 
software para música quando estava na 
sexta série, hoje é o manda-chuva do 
Facebook, rede de relacionamento que 
pode valer bilhões de dólares

Vocé ftào pro<isa dW 'iJ.'  : • :  
O d o jt. 0  a o lic o tiv o  m y o fX u t 

dese^íyoft.-üD poí k < \  • 

é uudo diriííTKafe por Z600 
usuá k̂>s, mas tem cerca de 20 mri 
cd(j;i st fades

W tw w tV e b e e n C O n d e e m s ttv e )

VísTO T íg  n i ^ ^ io v ^ C *

OS locais que visHou, «m que viveu 
e « d e i : :  d r v ià  o s

a u  j A ;k&  rK if te -a r .c . '. :o . 'iS S Ü  

podem  oesow sar Ddssa9ef><

WNere is K (Onde é Isto)
X  Gooqle

P / j í /S  I r T i  >*cO .  1

'd n  ► "  I ' j r  0 4 iX '

'o0.;Sf'.30Ci>

o Q ü T í a i í
|1 %í

Ca m il a  Rodricucs __
FOIHAPRCSS

Em 2004. Mark Zucker- 
be r^  cmáo com 20 anov teve 
uma ideia fazer um  siie que 
conecta^sc todos os membros 
da Univ^ersidade hlarvard, o n ­
de estudava.

Era fevereiro quando esse 
nova-iorquino c os colegas

o NOVO JEITO 
DE DIZER OI É 
POKAR O AMIGO

O  lacebook lem vânos re­
cursos nor\sense. Um deles c 
0 Poke, equivaJenie ao pedir 
aien<ào* no Messenger í^ara me­
lhorar essa brincadeira. instale o 
PokePro. tsse é um aplicativo 
que permite pokar' de modo 
mais Gspedftco, como rir com', 
'dançar para' ou 'sonhar sobre'

Andrew MeColIum, Üusiin 
M üskoviu e Chns ffughes pu­
seram u Tacebook no ar 

Provavelmente náo imagi­
navam que a iedesod.il. sedia­
da cm Paio A lio. na Califórnia. 
SC tomaria a segunda maior 
do  m undo e o  sexto site mais 
visitado dos EUA. Sâo mais de 
43 m ilhões de usuanos ativos 
c 54 bilhões dc páginas visita-

Vtfâiakíudkk>bto>to dd sorie 
c M w iu e  « acessada dHAam ot^ 
por mais de 150 n d M M a s; no 
tolaL cercada usuáncs
a tfK io n d ra m o a D i

^ ô Ali ' %í

« u ------------ ------------
■rTZy îfC.. .rrtudJS, qu. 

custam US$1 cdd.i um. podem ser 
dac^:^ c n n ta lú s

HádU' «iw.íos

das por més. conforme dados 
recentes da CoinScore,

O  visual lim po, o m aior

nível de privacidade em rela­
ção aos concorrentes e a capa­
cidade de centralizar em uma

Facebook 
ganha mais 
idiomas até 2008

 ̂ BRASILEIROS JA 
CRIAM SOFTS 
PARA A REDE

Apesar dc poucos brasilei 
ros estarem presentes no Ia- 
cebook alguns deles já di^sen- 
volvem miniaplícativos

A ferramenta WeShow. que 
lig i a comunidade para o  site 
dc uma empresa brasileira (jue 
atua no mercado internacio­
nal de videos on-line  (www. 
wcvhow.com), fo i criada re- 
ceniemente pelo desenvolve­
dor Rodolfo Sikura. 'Se quer 
conquistar os jovens norte- 
americanos, vocè precisa estar 
no Tacebock'. comenta.

V itor Lourenço. 20, criou o 
programa C l para agregar no­
ticias segmentadas do  portai 
Qobo.com

'A documentação da plata­
forma Facebook é bem com ­
pleta c de fácil compreensáo 
^ f a u ’ de testes e codificaçáo 

u um fínal de semana', re 
lita  o  designer de interação

IriHTUc 17D pessoas .kI i- 
moaplicaiivü 'Foiinterov 

ver a adoção de pessoas que 
no oaerior'. cornai u.

M)'Sp.Kc e O r lm  <|ue v  
('ukiem. O  site da ó o  I acc- 
Ix x ik  rcüe dc relacionamento 
c|iic « tá  ai*scendo 3% .1 cada 
semana, desíJo á .vuísfaçáo 
dos usuários com melhores re­
cursos p;ira comtvirtilhamcn- 
to d i' idéias e ínfomtações.

Buscando atingir pú b li­
co ainda maior, o  site. que 
esti disponível somente em 
ingk*s. lançará versões em 
oütnts línguas entre o  fín.d 
deste ano e o  começo de 
200H. ugu n d o  a assesviria 
de imprensa da empresa.

Ao se cadastrar, o iniemau- 
LT já lem aa^ssu a cinco ferra­
mentas. As redes dc relacío- 
namemo (comunídadi^ do 
sj(e) \ao divididas por cidade, 
n-giào. local de trabalho ou 
^'scola, o  que facilita a busca.

Na ferramenu niuio«L é 
|xis.síA*l iiiH*rirquamcHállxins 
quiser, porém somente 60 fev 
loA em Gida um deles. Nessa 
al>A há acesso para «is irnageas 
dc amigos; se algum de l«  finli- 
car (|u r socé aj>arcce em uma 
loto, stKS* fica Mbendo

(> v*gundo recurso é o 
C*roups, um «paço p.tra os 
comunidades, que pcnltmi 
ser aberta V fechad.Ls ou secre

las (náu aparecem cm bus­
ca). Os partkipanies pcxJem 
compartilhar um bém  vídeos 
de d íverv» síu*s e fotos.

Ia na aba Esems vocé po­
de criar a página dc sc\ j pró­
p rio  e>’cnto, SL’ja efe público 
ou restrito a poucas pessoas. 
A ferramenL) conta com lista 
de pre^sença, espaço para que 
todos os participantes discu­
tam e poMem videos c fotos.

Aqueles que ulíltz.tm a in- 
UTnct para divulgar e basear 
clo.ssificados váo gostar do 
recurv) .MarktipliKc. Af ficam 
os arumeim da r i^ â o  em que 
stKêi^ta cadastrado • parecido 
rom  o Mercado liv re  porem 
mais aM rito  e org.tni/adü

Na parte superior, há duas 
culuruts á esquerda, categ<>rias 
de itens ofcTrcidos, a direita, 
iteits prtxTirados Nos espa­
ços, que são cati^gorÍAidos por 
mdes, circulam objetos, ssTvá- 
ços e vagos de emi>a*go

Uma vantagem do íarc- 
book em relaçào ao ü rk u t é 
que é m u ito  majs d ifíc il ser 
xereiado, já que. pela bus­
ca, só c  possível acessar os 
perfis que « tá o  na lista • a 
rtno scr que o  usuário libere 
o  acesso a todos.

M UITO S PROCRAMAS
yMciit das ferramentas 

padráo. há mais dc S m il 
aplicativos úteis c íúteis que 
podem scr acrescentados, A 
maioria deles fo i desenvoh 
víria por program ador^ dc 
fora do  Facebook coni base 
na plataforma dc desenvol­
vim ento (de>'cfo|H*rs. face 
book com ) que a cm pr«a 
oferetc di*sde m aio u ltim o.

Além de utilitários, há 
softwares dis*er1idos, como 
o  poker on-line, o  aquário 
e o  sistema solar v in u a l e a 
versáo d ig ita l dos imás 'C o­
m o « tü u  hoje'. Alguns d e lo  
cobram, em dólar, por cada 
gracinha enviada, como o 
Ióday's G ift. uma lembrança 
virtual dc USS I.

F.m reação, o  MyNpace, o 
Yahex) (YiMash, rccém-lan« 
çada) c o  Google (O rku i) ja 
confirm aram que, em b io r ,  
ír.to oferecer uma plataforma 
dc des4.*i m i l  vi mento para cs 
ti mui ar a criaçáo de aplicati­
va» para suas re d «  sociais. A 
Microsoft, por m u i  vxv., lan­
çou, na sernana pas&ida. a 
nova versào do  l.ive Spai« . 
que é compatível to m  ap li­
cativos do  IJvT <Miller>'.

ELETRONICAtXV
,

‘slsténcia Técnica Autorizada

‘isténtia 
:^étttita 

m a d a

i^onitores poro 
.^nputador

t M  Cw«W* P $m n éê itm t ,  I5S
( p r o L  « f i V t l^ r iú

( t f lfrc  * iêm^ou PotEm  * SP

. ^ n l c a l ^ l p n e t c o f t ,

GIGA Ê0 B

P rín t
CARTUCHOS E TONERS

F . : 3 2 6 3  2 3 1 8
' aVem Agudos

^  L « J U . • C « n tro  
l)O eM 3$0

ORICINAfS 
C0MPATIV6«S 

REMANUFATUI

NA G1GAPRJNT VOCÊ 
SÔ TEM  A G A N H A R I

A ca<U 5 c if tü c h o i voc4 
oanha t na fa lu t

* íS U í t t  '• • r . • J* • ̂ '

única página b lo ^  perfil do 
O rkut c music-vs do iTúnes es­
tão entre os motivos da grao- 
dc adesão. No entanto, como 
está disponível somente em 
inglês, há menos de 40 m il 
brasileiros

O Facebook teve seu acesso 
liberado em setembro do ano 
passado, no início, ens restrito 
a algumas univenidades Com  
tanta geme o  site começou a 
receber denunaas dc pedofilia, 
que estão sendo invvstigadas pe­
la procuradoria dc Nova York

Esse sucesso lem  atraí­
do  proposta de gigantes. O 
'W all Street lou rna í' registrou 
rumores de que a M icrosoft 
lena oferecido USS SOO m i­
lhões por 5% das ações da 
empresa: baseado nisso, o 
va lor do  Facebook ficaria na 
casa dos bilhões. O  CEO da 
fabricante do  W indows, Ste-

ve Baílmer, nega
Antes dí&vo, por sinal, o 

Yahool fez uma proposta de 
UsS$ I b ilhão pela rede; Zu­
ckerberg recusou a oferta.

Desde então, o  facebook 
vem se aproximando da líder, 
o MySpace, Apesar de dom i­
nar o segmento, com 105,7 
m ilhões de usuários, o  site so­
freu uma queda de 7A%  em 
agosto ú lúm o, já o  Facebook 
teve um  crescimento de 33% 
em junho.

Lm julho, o site comprou 
sua prim eira empresa a Pa- 
rakey. criada pelos desenvol­
vedores do  browser Fircíox e 
cuja tecnologia propõe inte­
grar dados da imemet e as do 
desktop Preocupados, Google 
cYahoo^ e^t.iorepensanUsMÉM 
as redes sociais a M iaoso tt |á 
tom ou as pnmelras providên­
cias c renovou o  Uve Spaces,

Sua empresa crescendo com a gente.

metta
Síslemos de ínfo^irnsíjco lido.

f
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□IR DRB CRIRNÇRS SUPER PLRVER
FASE J

VOCÊ VAI ATÉ UMA 
OAS DUAS LOJAS E 

APROVEITA QUALQUER 
PROMOÇÃO DA SESSÃO 

DE GAMES.

VOCE PREENCHE 
O CUPOM COM SEUS 

DADOS E E-MAIL

U L T IM A  F A S E

NO FINAL DO MESVOCE 
CONFERE NAS LOJAS O 

NOME DO PLAYER 
GANHADOR QUE FATURA 

UM SUPER GAME.

O JOGO É D IG IT A L  
MAS O  DESAFIO É R E AL

PARTICIPE' '.'Á
Z J í
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Uma história 
de sucesso

O aniversário de 20 anos 
da Center Pneus, em Lençóis 
Paulista, é no  mês de outu* 
bro. A íesta começa agora e 
va i até o  fina ! de 2007. “ Da- 
<]ul até dezembro nós vamos 
oíerecer preços p rom ocio ­
nais para os nossos cUentes 
Abaixei o preço de tudo  aqui 
na lo ja. Sáo vaJores que re* 
a lm entc cabem no bolso do 
c lien te ’',  in ío rm a o empresá­
rio  JoAo Lul7 Boarato, o  Bu­
gio, p roprie tá rio  da Center 
Pneus. “ Os descontos vAo 
de 5% a 50^». nas compras 
a vista ou a prazo. Se a pes­
soa com prar sem cotar e sem 
p a ^a r na Center pode perder

Center Pneus foz festa de 20 anos oferecendo preços promocionais para seus
clientes até o final do ano; 'descontos vão de 5% a 50%', diz Bugio

d in h e iro '’ , garante Bugio.
A Center Pneus é uma em­

presa que já tem  tradiçáo em 
lençó is  Paulista, especializa­
da em pneus, peças e tam ­
bém cm ser\’lços au tom o­
tivos. .Mém disso, a Center 
possui uma lin h a  com pleta 
de pneus novos, seminovos, 
remoldados e ressotados, c é 
representante exclusiva dos 
pneus Hankooc na ddade. 
Pensou pneu. náo im porta  a 
marca: P ire lll, Goodyear. Fi-

restonc, M iche lin , Hankook, 
Fale, BS Colway, a Center 
Pneus tem . A empresa tam ­
bém oferece serviços de me­
cânica e m anutenção, ba­
lanceam ento e a linham ento  
com putadorizado, suspen­
são. freios, dcscarbonlzação 
dc motores e troca de óleo.

Para Bugio, o  segredo para 
permanecer no  mercado po t 
20 anos e sempre crescendo, 
é oferecer qualidade, preço e 
bom  atend im ento . A lém de

só traba lhar com produtos 
certificados pelo In m ctro  c 
investir na capacUaçao da 
equipe, a Center Pneus ofe­
rece uma série de vantagens 
para o$ seus clientes.

Uma delas é o  cartão fide­
lidade. À m edida que o  con­
sum idor com pra produtos na 
lo |a  ou requisita a lgum  servi­
ço, eíc va i acum ulando p o n ­
tos. que depois podem ser 
trocados por mais sers iços.

A lém  disso, a empresa é

a um a das poucas no  ram o 
que possui a 'G aran tia  To* 
ta l', ou  se|a, um  seguro con ­
tra avarias. “ Vocè com pra 
um  pneu, con tra ta  o  serviço 
e $e acontecer a lgum  dano 
no  período de um  ano ou 
em menos de 30 m il q u ilô ­
m etros rodados, será reem­
bolsado com  um  pneu no- 
v ln h o . t  um a taxa pequeon 
pela segurança e um  serviço 
que só grandes revendedo- 
ras oferecem ", d iz  Bugio.

O empresário joáo 1 ^  
Boarato sente orgulho em 
contai como montou ncu 
negócio e ao longo de duas 
áéciÈÓAs cTCSceu c conquis­
tou m ilhan5 de cliente» 
em LençÇíis Paulista c rv- 
giao. A Center l*neus o>  
m<\ou com uma pequena 
lojlnha. de 70 metn>s qua­
drados, na rua Ignádo ^\n- 
selmo. Isso em 1987. Antes 
kW montar o negósio prtív 
prlo. Bugio trabdUiava em 
uma emprega dc pneus.

A lo|a começou como 
uma rcsvnda de pneus, bó 
que os planos do empresá­
rio eram mai.s ambldosos. 
Dai velo a aposta tu  
uffcaçáo: serviços, peça», 
acessórios. Hoje a Center 
oferese amortecedores, 
escdfvunentos, ta^ios. ro- 
d«is esportivos, acvssorios 
e mecânica em gcml

Depois de trés anos na 
nio Ignádo Anselmo, a lo ­
ja mudou para um prédio 
maior, na as-enida BnLsU, 
onde permaneceu por rnals 
quatro a n o i Foi então que 
conseguiu o predio 
prio. lu  rua Hio Grande do 
SuL Ho(e a Center í^neus 
está instalada numa orea 
de m il metros quadrados. 
A equipe é formada por \$ 
irofissionais e conta com 
mais de U  m J dícntt'» ca­
dastrados.

SER VIÇ O
A  Center h icu s  Uca r 

na Rua Rio Grande do 
Sul, n® 335. O telefone é 
0 (1 4 ) 3263-1294.

FEST

Four fecho parceria com cervej o Itaipava
A cosa noturna Four acaba 

de fechar uma parceria com a 
cerveja (talpava. Além dc sc 
com prom eter exclusivamen- 
tc com  o chope e cerveja da 
marca, a parceria também vai 
render muitas atraçòcs artísti­
cas para a casa por dois anos. 
Marcando essa nova fase da 
Four, no  dia l'^ dc novembro, 
véspera pelo feriado de Fina­
dos, tem Mícareta, com d ire i­
to  a abadá e animoçáo da ban­
da 0e|a. “ t  0 banda que está 
abrindo os shows do Babado 
Novo pela rcglác", in form a o 
empresário Mathcus Capoa* 
n i, o  F irik ito , proprie tário  da 
Four. No dia 24 de novembro, 
tem 0 Rock c Rcggae, com as 
bandas Kamandukala e Man- 
drake, de Jaú.

Segundo Jerson Preroni 
Júnior, gerente adm in is tra ­
tiv o  da Ita ipava. a parceria 
tem com o o b |c iivo  mexer 
com  a programação artís­

tica da casa no turna . *'Nós 
estamos buscando parcenas 
com diversos estabelecimen­
tos da regíáo. nâo só casas 
noturnas, mas tam bém  res­
taurantes e lanchonetes.

Acreditamos no  po tencia l da 
Four, por seu am biente agra­
dável. Está de acordo com  o 
estilo Itaipava de ser", b r in ­
ca Júnior.

A proposta da Itaipava

é diversificar e enriquecer 
a programação artística da 
casa “ Vamos trazer shows, 
peças de teatro, atrações h u ­
morísticas’', enumera Júnior. 
"Vamos vo ltar a trazer shows

de artistas de renome, como 
já aconteceu antes. Já tive ­
mos N ando Reis, Detonautas. 
Também vamos investir nas 
bandas que fazem sucesso 
rcgionalm enle. D3, que foi

sucesso de público, está con­
firm ada para o d ia 15 de de­
zembro. O Rato é ou tro  que 
deve voltar. C om  a |>arceria, 
os shows váo ficar mais viá­
veis", com pleta Pinkito.

A inda de acordo com IM- 
rikJto, apesar da parceria só 
começar a ser divulgada ago­
ra. há um més a cerveja e o 
chope Itaipavü sáo exclusivos 
na Four Os frcqüentadores 
ainda devem estar atentos na 
decoração que fica pronta em 
60 dias. "Nós estamos m uito  
contentes com essa parce­
ria. porque tudo que a gente 
precisa da Itaipava é dc pron­
to  atendim ento, e a Itaípa- 
va é uma marca de respeito, 
que está ca*sccndo cada vez 
mais", fina liza P irlklto.

SERVIÇO
A Four fica na rua H um ­

berto Alves Tocd, i r  1050. O 
telefone é (14) 3264-51 (X>.

S
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Nos tempos da moddade tnle9 rou as equipes de atletismo

Amor pelo esporte

Gilmar Cuarido Marques garante que é mais conhecido dentro dos gramados do que 
na prefeitura; "tenho que agradecer o pessoal que me incentivou e os que criticaram"

O (CO
CW ISTIAW O C tilR A P O

Amanhã. 2H  dv ou iubro . 
Lençóis Paulista c região co­
memora o d ia do funcionário  
público. I m homenagem à 
daia, o personagem do Viver 
Bem dessa semana um  dos 
mais conhecidos da catego­
ria na odade Curiosamen- 
ic, nem lanu) pelo trabalho 
âtrás do  balcáo do departa­
m ento de Cadastros lis icos 
e Im ob iliá rios  da Preleitura 
de Lencois Paulista, mas sim 
pelo que U z  nas horas vagas: 
apitar jogo de futebol.

G ilm ar C uarido  Marques 
completa SO anos -  13 deles 
na prefeitura -  no proxim o 
dia 25 de dezembro e garan­
te ser apaixonado pelo que 
faz. u n io  ptoUssionalm entc 
quanto po t hobby. 'M u itas 
vezes eu chego em algum lu ­
gar e a$ pessoas ja falam : olha 
o ju iz  a i',  diz.

C uarido chegou ao servi­
ço púb lico  em 1994. para tra­
balhar na usina de composta- 
gem. com o rcciclador Ficou 
alí por tres anos e chegou ate 
a scr o encarregado de seu se­
tor. Em 1997 fo i transferido 
para o Paço M u n ic ip a l para 
a função que exerce aió ho|e 
‘ Para m im  é m u ito  bom  ser 
func ionário  público. Eu amo 
o que eu faço. Cosio de aten« 
der o púb lico , que geralmen- 
u* é to d o  enrolado com pro­
blemas nos imóveis. O povo 
sempre deixa para resolver o 
problem a na hora de vender 
o im óvel*, conta, 'Sempre 
procuro atender da m elhor 
maneira possível*, completa

C uarido é o cjcemplo de 
um  brasile iro incom um . Para 
começar, ^  torcedor da Portu­
guesa dc Desportos, logou fu ­
tebol de saláo e de campo, fo i 
campeão varzeano c chegou a 
jogar duas partidas pelo 0 \1 . 
(C lube A tlé tico Lençoense). 
Mas,. *não era a m inha am ­
bição ser logador de futebol 
Eu gostava de apitar*, revela

Tudo começou na década 
dc 70. quando tinha  15 anos 
e trabalhava na antiga T e x til 
uma empresa que apoiava o 
vo le ibo l Começou apitan­
do v o le ib o l depois passou a 
srr á rb itro  dos campeonatos 
im ernos de fu tebol de saláo 
lá nos anos SO fo i convidado 
pelo am igo H ille r loáo Ca- 
poani, o  Billy. para integrar 
o quadro de árbitros que na 
época era m antido para os 
campeonatos do  Cscc (C lube

Entre as tantas posoas 
que conx iv tm  hoje com 
C ílm ar Cuarido .Marques. 
sc)a nos gramados, seja no 
ba le io  do  departamento de 
Cadastros Físicos c Im ob i­
liários. o destaque é o seu 
lado esportista. Em entre­
vista ao jornal O  ECO cic 
confessou: gosta mais do 
atletismo que do  futebol.

Vo] atleta da equipe que 
Lençóis Paulista mandou 
para o$ logos Regionais no 
final dos anos 70 e início 
dos anos 80 Com petiu 
até 1984 Fazia as prov^as 
de 200 metros rasos, 400 
melros rasos, 800 metros, 
os revezamentos 4x100 e 
4x400 e os 1,5 m il metros.

Começou a competir 
em 1977, quase por acaso. 
Trabalhava na Omí-ZiHo 
€ foi um dos destaques da 
gincana interna da empre­
sa. Quase de im ediato foi 
convidado pelos professo­
res A lfredo Corrardl c loa- 
qu im  Teodoro de Moraes.

Naquele mesmo ano dis­
putou pda  prim eira vc/ ov 
logos Regionais E náo es­
quece dc sua performance. ’ 
X hegue i emocionado aos .. 
jogos, achando que ia ga­
nhar todas as medalhas. Só 
levei pau*, brinca

Mas. em 1980. cm .\va- 
rc, veio a  campanha ín t3 -  

qucQvel ' Foi quando 
começaram as m inhas v i­
tórias. Naquele ano eu fui 
segundu nos 200 metros e 
nos 800 melros, e ganhei * 
os 1,5 m il"^  conta. F. con­
fessa seu amor pelo esporte. 
‘ Quando eu fiu ia  atletismo * 
cu tinha am or á camisa da 
m inha cidade. Muitos atle­
tas daquela época passaram 
anônimos c ninguém sabe 
o nome deles até hoje. Mas 
sempre ficavam em quarto 
lugar, ou qu in to  lugar ga­
nhando pontos para ajudar 
a ddade a ser campeã re­
gional. Quando se foz algo 
por amor sempre sai iK m  
fó io *  finaliza.

Gilmar Cuarido Marques divide seu tempo entre a prefeitura e os campos de futebol

Social Eaportívo e C u ltu ra l).
A pa rtir dai deslanchou. 

Começou a ap itar fu tebol de 
c^impo, fez cursos da EPI* ( fe ­
deração Paulista de fu te b o l) 
e hoje é presença constante 
cm diversos campeonatos 
amadores da regiáo. Em Len* 
çóis Paulista colabora com 
jogos no CEM (C lube f^spor- 
tivo  M arim bondo), Crém io 
l.uaa , ADC, UME (Unidade 
M un ic ipa l de Esportes) e LL- 
FA ( Liga Lençoense de F uie- 
bol Am ador).

A quase 35 anos de ap i­
to  nas mãos, fo i perguntado 
p d a  reportagem do jo rna l O 
ECO $c ele já havia passado 
algum aperto em campo por 
causa de agressões. 'A té que 
n á o ', respondeu. *Claro, a l­
guns empurrões sempre tem. 
um  chute uma vez Mas tudo 
fo i coisa de m om ento, quan­
do o  jogador estava nervo­
so*, pondera.

Sobre a vida nos grama­
dos. C uarido agradece, tanto 
os admiradores quanto os 
críticos. *A gente agradece o 
pessoal que incentivou e o 
pessoal que criticou também 
Sem â critica a pessoa náo 
chega a lugar algum Com 
as críticas dá para ver onde a 
gente erra e vai m elhorando 
De uns tempos para cá pou­
ca gente me xinga cm campo, 
porque eu procurei m elho­
rar, Sc o á rb itro  náo busca 
melhorar, ele vai tom ar em­
purrão à v ida in te ira*, avalia. 
'O  m a io r prazer do árb itro  
é te rm inar a partida c ver os 
times agradecendo pela a rb i­
tragem*, finaliza.

Dra. Luciana M. S. Cortez 
Odòntopediatra

^  Odontologia para babás, 
crianças e adolascanies

>  Oriamaçflo para gestantas

>  Pravançâo a promoção da saúde bucai

D r a . Iv a n is e  M .  
C o r t e z  F ig u e ir e d o

UROLOGISTA
Merrtbm da Sociadado 
Bravieira àt Urologia

Membro de Arr>ar1can 
Urological Aaaociatk>n

X
\ r  y  Especialista em:

' í  >-eNDOCRINOLO<3IAIMETABOLOOlA 
g  > DISTÚRBIOS HORMONAIS
T >■ DIABCTES

7< ^ o e s s io A o e



Lençóis Paulista
C ap ítu lo  79

conta sua história
« * . l «1 J> .

Comunistas no sertão?
No golpe de 64, Lençóis Unha correntes ideológicas definidas; lençoenses foram deUdos acusados de ligação com o comunismo

Hê décjda cte êO, o entáo p ft its io  PmcoU  inaugura a vicinAJ W akic fM f C^fiJòo á» MottJ, c|ue Kgj o ò^írro d t  M r^ ó o  Cuides a ibWechai Rondon

QnsnAWO Cu ika d o

urm  CKapou do  Gol 
pe M üsur d t  1964/ 
P o u < ^ jz « 6 im 3  g c n td  e 

*$ p o q u is »
gun. nu iá  -kr ocM im e q u r »  
u m in jlo »  do re^m e duador -  
q u r CDflunóou o  Bn&d po r 21 
lo n ç »  anos. ate 19S5 -  eram 
m a k m  do «e linha  (fim o v
sâo ru  época. A  ordem era rfp n - 
miL com 9 m aior rfò è n tía  pov- 
srveL o jvanço do  comuTusmo

o  m e d í ,  d o s  c o m u n íM a »  

aumentou na América Latina 
quando, etn 1959. um  grupo 
de revolunonános derrubou o 
d iudcK  Fulgèndo Bausu. em 
Cuba, e lançou para o  m undo 
nomes que vinam  a ser conu 
derados sünbo!<^^. sooaJísuv 
com o Ernesto 'O ie *  Cuevara 
e F idd  Castro. I t to  kvo u  os 
f j ta d o i Unido» a iratar Cuba 
corrKi uma tendência a ser 
combatida. Coincidência ou 
n io  -  com  a aruda dos norte-

amerkdr»*''V > uma série de 
golpe» lomaram os
gnvenv:^» Ulino-americanifs. 
iogando o  continente em tem­
po» de r r p f« \ k t  eso iríd io . 
que deixam ocatnzes até hoie.

Sa edi<ão de bme o leitor 
vai saber como o  gol pede 1964 
repercutiu nos b a a id o r^  puii- 
iKOs e no coüdiano de uma c i­
dade escorxlida r^o interior do 
seruo p ^ i ^ s  r  que  por n io  
ter nenhuma iiu a tu ic io  de en- 
smo uipenof. teoricamente

t^ ia  íora do  raíodeobservaeão 
do» de censura
e contro le  cdcio-ideológico. 
tfiado» pek- goverru). Lenç^< 
Paui-oa não pa^Asi^ ií& ã  ás 
mudança r po lftka»  e m uito» 
á<A filh o s  d ieganm  a ^  
perseguidos e presoa sob a)e- 
gaî iic» de que faham  pane de 
m c^im enio$ n m p a tia a n to  á 
causa com unista.

O <«»nheceT ainda
uma pane da h istbrta  de um 
íiom em  publico, r -  ív jto  de

toda e qualquer m inoria  que 
V  imaginar represen­
tada na CJimara de Lençpis 
PauJisi^ S fgro . vendedor de 
teadcci e ílagrado de posse de 
w lum e» marusias. Waldemar 
Geraldo da Moua feria tudo 
para ser o d  tido  ^õdalmentc. 
sufocado poliucameme Mas 
era ama for<a entre os mem- 
bfús da esquerda jenenenae 
pd*M seus d iscuiw » abertos, 
3< Srm medo.

A ed ie io  de hove não seria

posarvd sem a participação de 
Luís Cario» Germ ino, o M Iu . 
e Céha Regina da M o tu , que 
ajudaram n o m  equipe de 
pA qu isado ro  a iilu a r a hb- 
tO ru no c o m m o  da Lençóis 
Paultsia dos anos 60 A eks o 
somai O  ECO regmra os a^»- 
deam enios pela valiosa cola­
boração. t  também agradece a 
o u c m  nomes daquela época 
que, talvez pela natureza do 
rspm to  revolucionário, »e ne­
garam a comribuu.

Lençóis Paulista e o golpe anti-comunista de 1964
lUft^OW H o p tic u u  

$ 021  D c O u v e n A  t  So u z a

N o dia 31 de março de 
1964, um  gcripe m ü jia / depôs 
o  presideme loão G oulart, o 
lango, e deu ín k io  a uma d i­
tadura que »e prolongaria por 
longg f 21 anos, O  preseuo pa- 
ra o golpe era a nereaaidade de 

o avanço do  'pengo 
-a m d h o ', com o era conheci­

da è id e o h ^ia  com unista. Se­
gundo os memores d o  go lpe  
os comuníMas est^am  se in« 
fíltra ru lo  em sindicatos, m u* 
dailes estudanus. partidos po­
líticos e aie no governo Jango.

A gou  d a ^  íos o  anün 
o o  das reformas de  base. fe íu  
num  com ício dc lango e seu 
cunhado Leonel Bnzolla, na 
Cenual do  Brasil, Rk> de lanei- 
w . no d u  1 3 de março daque* 
Ir  ano Entre ouiras mudança». 
m u rtc u w n  a reform a agráha. 
o  que, do  ponto de vista da 
H iie. iign iftcana mexer na sa­
cada  propriedade

O d m u  Rum dial era de 
guerra-fria. Sa» AiDénca». a 
situação e u  preocupante para 
os Lvudr/s UnidcM* principa l- 
mente ap6 i 1959, ano em que 
um grupo de ^uem lhciro» -  
entre e ie i Emeaio 'C h e ' Cue- 
vara e Fiálel <~,aMro -  pò» fím  a 
ditadura dc fu lg è n d o  Batina, 
em Cuba. co loatndo a dha no

cam inho do  socialismo Eia 
um  preoedeme perigoso q u r 
prensava ser estancado fata l- 
menie apoiadof pdos ame 
rscanos na tentativa de isolar 
o  que havia ac om ea do em 
Cuba. golpes m iiiu res  se suce­
deram em vário» países latino- 
americanos -  enue d o  o  Bra­
sil m er^Jhando  a América 
Latma num  período de trevas 
do  qual aié hoK  49 cicatrizes 
são latentes

S o  Brasil, após o  gplpe, os 
presidentes m iU ta ro  inicia 
ram a moniagem de seu apa- 
m o  ^admmtstraüvo', criando 
órgãos de repressão que visa­
vam conter os njspeito» de 
sempre lidere» smdkaís e ev 
uidami». ifú su s , ántdeciuai». 
p o lí tk m  de CKfucrda e todos 
aqueles a quem cabeha o  rótu­
lo  de 'com unista* Rotulo esse 
que, ru  vkão  do» m ilitares era 
a/nplo o  bastante para abrigar 
até quem n io  tinha  a menor 
Idéia de quem havia »ido Karl 
.S<Urx

A partir de dezembro de 
196B. com o  famigerado Al- 
5 -  A to InstinKxmaJ Número 
3. um  decreto federal que f i ­
cou conhecido com o 'o  golpe 
dcsuiü do  go lpe ' a tttuação 
tomou-se ainda mai» o iuca 
O  ato vina para dar poder 
^ u o lu to  aos m ili ia m  no co­
m ando do  pai». A primeira -  e

principal '  conseqúénda de»  ̂
le  derreto fo i o  fechamento do 
Congresso, que ficou sem ati- 
n d a d o  por quase um  ano O 
Al S também u o tn e  o estado 
de síbo, o  inaem ento  da cen 
sura prévia a música, ao teatro 
e ao onem a e c a s » j manda­
tos de deputado», senadores 
prefeitos e governadores.

Com  o  fechamento do 
C o n g re ^ , parte dos opoa^ 
to r o  4denu ã Kita armada, 
dando origem a» guemJha» 
I s ^  f o  com que o  governo 
do  g m rra l Lm fiío  Garrasazu 
Méd)ci panisse para a as me­
didas radicais. Começaram as 
torturas na i prisòc». açòcs de 
grupo» de extermínio, oecu- 
çòc» sumina». ex ílio i e censu­
ra com/a a imprensa e anisus 
Uma séne de marcas -  em 
alguns casos, marcas propria­
mente ditas -  daqueles tristes 
tempos de rvprosao e
outra» renderam um apelido 
popular ao presideme MédK 
ó  (o riundo  de um trocadilho 
fe íiocom  seu segundo nome) 
o  Carrasco Azul Sessa época, 
armados com m uita propa­
ganda. os m íliu rr»  criaram o 
m a ii famoso slogan do  rc^ - 
me m ih ta r 'Brasil, ame-o ou

A» odade» d o  íruenor não 
escaparam da vtg iU naa em 
tempos d r  desronftança. Em

Lençóis Paulista, por em** pio. 
n d a d io »  tidos ccrr.r^ 'cornu^ 
nistas' eram alvn da poUda. 
Lm março de 1964. quando 
estourou o  goípe cniLiiar no 
Brasil, a odade era adminis­
trada pelo prefeito. Paulo 
^ l l o  f  teu v̂ icc. Arrhangeto 
Bfega. Por n io  ter nenhuma 
instrru^çio d< ensino supenor. 
a pacata le n ç ò b  Paulista dos 
anos 60 p o d tfia  ser considera­
da isenta de qualquer cmuirei- 
ção de c.araier tu h v tn ívo .

A hstóna . entretanto, mos­
tra que as coisa» não foram 
as&im tão s im p lo  Os grupo» 
p o llt ico i locai» eram bem di- 
vSdidos ideologicamente. No» 
úh:m<H ano« os governos 
municípaí» eram consrderaálos 
pro^eMbea», ma» o  coman­
do do  rjucuuvo  da òdade ha 
m u lto  permanena oas mão» 
da d í ic  bêo acabou aguçan­
do nos pollocos de esquerda 
a %*omade de buscar espaço 
e ífA r»o legislativo knçoense 
que esse espaço começou a ser 
conquistado

A ( amara M un iopa l era 
anexa á prefeitura, ru  avenida 
25 de lanekro. onde hoje se 
encontn  r» Alexandre
ChíUo. O  seu presideme era 
Renato t^iccone. com Flanrv- 
d o  txKieglujn com o vice. Ezio 
Paccola c Décío Ceiso Campa- 
nari eram o* serretirío» Ber-

ru rdo  Martins. Eudides Luiz 
Duarte, lde\*af P jr r - la , Lucia- 
no Bemardev M in o  Trecenti, 
Richiere lic o m o  DaJbén. Wal­
demar Geraldo .stoita. W^alde- 
mar Pacífico de O lis rira  e La- 
odes Redoruk) completavam 
o corpo legislativo

Segundo pesquisas cm ar­
quivos e entrevista» naquela 
época, as reuniões aconteciam 
em um a sala nem fundos da 
p rd^nn irj. Com o a» com rena 
semp’ *' iráhavam m u ito  u rd e  
a m aiona dos partim enures 
terminava as d is c u s ó o  no  Bar 
do Chopp, na época, ponto 
de encontro de váiio» grupos 
da cidade, com o estudantes e 
po lfücm  O  bar e n  conhed- 
do  com o o  pon to  de encontro 
do» membros da oposição 

£m poquisa» realizadas 
nas Ala» da Câmara desse 
período. encontrado um  
docum ento daudo  do  dia 20 
de abril de 1964 -  lido  peto 
prím eirn te rre tin o  F.z>o Pac- 
cola -  que pedia ã mesa que 
íowe enviado um  o f id o  ao» 
delegado» da polícia local e 
do DOPS (Departamento de 
Ordem Polítira c Sodat) uma 
relação que constasse os no­
mes de iodos o» vereadores e 
suplentes que compunham a 
C ifra ra  ru  época

A iÇ3<i neccssaha pa­
ra que fosse posshrl apontax

enue os homens públicas lerv 
çoeneses se h a m  algum no­
me fichado com o comunisia 
ou que estivesse o iw h id o  de 
alguma form a em movimen­
tos coruideTados subversivo». 
O  o fk ío  ainda d tzu  que, te 
assim procedesse, poder-se-ia 
afirm ar ou  opurgar, confor­
me o caso, da unidade piíbhca 
do  p a ii todo  aquek que dire­
ta ou  indírctamente estívrase 
em coLaboraçio para o pUno 
de 'com unização' do paH 

Em resposta a esK o fic ia  oo 
dra4dem aiode 1964. apo lk ia  
b x a l esclarecia que a dekgaoa 
sempre « t o r  atenu diaote de 
todo desenrolar do  reovim ov 
to  resoh iooo irío , realizando 
investigações, ma» que não te­
ve conhedm ento de qualquer 
m ovimento a ibvcn ivo  e que 
aioda com relação ao assunto 
do  ofíòo, m eiccu dcAaque o 
faro de im m  sido encontrado» 
no  quano onde residia o sere* 
ador Waldemar Geraldo .Moc- 
u , d e a  volumes de douthru 
marxísu. .Mooa chegou a ser 
detido para awri^iacão. So 
entanto, não o b te m  regíatros 
que o  refendo partamcnur te 
nha feno qualquer maniieita- 
ção ou participado de a l^ m  
m ovimento que vicMe indicar 
simpatia por c a u ^  constdem 
como antidemocTãiias pela 
d ite  da época.
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Â p tiê f á t ser um« õóèót sem vid* un^rcfut^nj. L^nçób Paufist» estava oos registros òo Deops

Tempo de rivalidades
ideológicas

A iém  de W aidem ar Ge­
ra ldo da M otU r puuos d d a - 
d io s  iençoenies chegaram 
a ser presos ou  de lidos sob 

de B n ^a u z a r ou 
pan ic jpa r de m o \im en tos 
ligados ao v p o s io  avan<o 
do c o m u rü a a . A p o iic ja  
locaJ era encanegada d r  ía- 
zer u ma lis t i de p e w a s  c|ur 
podenam  pertencer i  lin h a  
id e o li^ ^  com unista. con> 
sadenda subversiva e esta 
hHA era envi^^^M e4M >PS  
I Departam ento de O rdem  
P o líiira  t  S ooa l) Os rso- 
m e s  g u e  c o m p t x n I m t t B  

hauseram  invanavel mente 
detidos pa/a avrngua<A> 

Os poucos o p o s k io n u  
tas que existiam  na cidade 
eram lo a g id o ^  po is sa* 
bum  que a H he  da ^poca 
passaria seut n o m o  paia 
a poU oa lo ca i Case fa to  
trana alguns transtornos, 
como so fre r amea<aa ou 
le r perseguido pek» sobre­

nome Além de facilitar 3 
perseguteJo, g ^ to  de tudo 
acontecer em M H -^sdede  
pequena um bem  gerav» 9 
exdm âo pro fisÒ B ul. Ou  
seu^ pouca g m ie  comra-

K fem ee m u n isu i na Len­
çóis Paulista dos anos 60.

5é» ■ r c T c o

sobre o s  iU penas- eomts- 
nisus do senio

99€ tudo isso c iudo  aò- 
m a .^ le tm iò e s  eram ir>f(/r- 
mais e geralm enie-acm tc- 
aam  nas c2m s  dos m ilitan- 
l a  ou mmmm no Bar do 
Chopp b in iic ü iit r o s  náo 
eram bem visios pefa classe 
dom inante e  graças a liso 
um dos donos do estabele- 
cimento -  que era m íB iD ie  
da oposíçio também che­
gou a sofrer persef^Kócs 

O u M -q u e  ío i perseguí^ 
do e detido foi o alCaiaic 
Alfredo Chian. Logo r>os 
primeiros d ia^ q ift* o golpe

sua fX Q  Í01 revirada, j  su) 
a ifa ia ta ría  tam bém . Tudo 
isso em busca de paníle tos 
ou qualquer m atenai qtre 
pudesse ser contra  o  regim e 

fazer apologia ao cev 
m um sm o Representantes 
d o  Deops (D epartam ento 
Estadual de O rdem  P o líti­
ca e S o d il)  de Bauru  ̂le- 
ra in  a Paolisia pa­
ra acom panhar a operaç io  
r  in ie n rig a r os suspeito». 
Todos kw am  liberados no 
m esm o día.

A lcm  de n io  ter s ido  en­
con trado  nada que pudesse 
conden iükH -apás os inccr- 
roga tó rro í de praxe, o fte ia ís 
d o  DCOPS n io  snram nos 
le iK cen ies  um  perigo  rm  
po tencia l corura o  regim e 
m ilita r A lém  de W aldem ar 
O ra ld o  da M o tia  e A lfredo  
fJ iia r i. César C iacom rm  e 
W aldem ar Simòes um bém  
foram  detidos Todos acu- 
u d o s  de com unism o

1
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WTaMemar Geraldo da 
M oua fo i vereador po r Ué$ 
mandatos: 1 9 6 4 - 1967 
durante gestão de f  auk> 
Zido. 1977 -  f9g2 durante 
o  p rim e iro  m andato de 
t tk t  PkcoU  •  de 1982 - 
1 9 0  fsa a d m m n lr*(3o de 
Ideval Paccola.

Durante o regim e m ditar o ^ n e ra l e 
presidente do Brasil. EmiCo Carrastazu 

M édki. era saudado até em desfHes

y
I

Waldemar Geraldo da Motta
era respeitado 
pela oposição

Em uma ctdadr corts^-»  
dora, cuia d ite  p o m iU  a  po­
der continuo, tomava-se cfifi- 
d l conquistar opagu na po- 
liuca. Eram tempos <m que 
m uitos nomes que posterior* 
m rote viriam  a ser írdiuenies 
ru  sooedade arrsda tmnavam 
suas ifa ftió n a s  E/nre e ia  
dob  cx prefenos ldes*il Pac 
cola c lzM>

Saqueia época, a C in ta ­
ra CDnta>'Mom um m irgran- 
te diferenciado um  vrrràdo f 
negro, vm òeòor de tecidos e 
com tersdénóas oomunHtas 
A tribu tos que 6/e ram  de 
W aldrm aj Geraldo da M o t­

ia  ozs ̂ W i€ o  m a h riii:) peia 
ejue. mas que. po r e.t ..sa dos 
seus discunos abertos e dis- 
cussòo acaloczjlzs. era ro - 
p e fu d o  e tid o  em a lu  rom a 
po r K u s  com panheiros da 
op4Mjt;ao Reuní^ne cons- 
lantem em e a?m seta cor- 
re líg iona iios. Nomes com o 
Luetano B em arda Filho. 
Üdya B enoli S e tio  e G ilson 
C laudirsa Bem arda.

S o  d ia  7 de abn l de 
1964. agentes da p o lid a  
ertconiraram  no quarto  on­
de rrsidra o  vereador d o b  
vnium es de d o o trm  mar- 
m ta  Fste fov-o m o õ sa p e -

lo  qua l M ona fo i de tido  c  
posieriorm ente. li berado.
N60 co n iu va m  conua ele 
quaisquer registros de par- 
(k ip a é io  em manifestações 
ou m ovim entos com  propò- 
títD f a n tid e m o a itico s .

O correu tam bém , cm 
meados de 1966 um  repenti- 
no desapareom ento de Wal­
demar Geraldo da .Mona. A 
fam ília  a tnbu i caráter polP 
tic o  ao fa lo . mas era apenas 
um alarm e falso. Após seu 
casamenro. Moua (g um  re- 
ridenoa em A lfM o  Cuedex 
o  que o  tom ou um  fenenho 
defensor daquele discnto

EXPEDIEKTE

P rofe to : Mones Eúc í̂s Pesquisa e te x to s : íOton 
Cufraòo, Susy OlMèva e Raison R o d o M b  édHBo e 
P r o je t o  g r é # W o : B n jn o  C o o ç a K rs .

. M artelo loper. Hey G óe. Cnsbano 
C o r c a ç á o  O g P o s  C a r p ^ ^



d a  redcc-.io

Andar na moda e estar na moda 
è uma necessidade da vida 
moderna. Sempre antena- 
da, a equipe da loja Pe« 
óiqiO. de 8auru, rece- 
beu a visita do estilista 
Zé Vilor. da grrfe Mada* 
me X. Visita ilustre nèo 
podena passar desperce* 
bida e, por Isso, clientes 
e amigos partioparam do 
encontro que aconteceu 
na quartadeira da se* ^  
mana passada

O  empresário U e n iU o n  Belino Crecca comemorou 
Idade nova rto ú ltim o  sábado ao lado de amigos e fam i­
liares. Na Luiepel. os funcionários organizaram uma ani* 
mada festinha. regada a bo lo  e guaraná, na ú ltim a quarta- 
feira. dia 24 Saúde, felicidades e m uitos anos de vida. É 
pique, é pique!

PO fKO  MO ROUTC
Amanhá tem Porco no Rolcie em Borebi. A festa será 

realÍTada no ginásio de esportes Governador M ário Covas 
e a organizaçáo está a cargo do  Fundo Social de Solidarie­
dade de Borebi e da Loja Mâçònica Deus e C onsdtoda. 
de Agudos. A renda será reseruda em pro l da Apae (As- 
Sodaçio de Pais e Amigos dos Ezrepdonáí^), de Agudos 
De .rrordo com a organtzaçào, seráo assados 16 porcos no 
rolete Arroz, feifáo. cuscuz e bebidas completam o  cardá­
p io  A música é ao >ivo. O evento começa á lOh Mais de 
m íl pessoas já garantiram presença.

NO TOPO____________________
A HOT 107 é a rád io  que 

mais se destaca e aesce na 
regiào. £ não tem com o ne­
gar que a dupla  da fo to  tem 
m u ito  a ver com isso. Com  a 
bagagem de quem  tem m u i­
tos e m uitos anos de rádio, 
Alexandre P U o lll d ire to r ar­
tístico da HOT 107, comanda 
toda a programação e ainda 
empresta sua voz e carisma 
em programas m atinais lá 
DaníeU Alm eida, gerente co­
m erc ia l é responsável pelo 
a tendim ento aos clientes. Na 
sexta-feira 19, eles represen­
taram a rád io  no  jantar dos 
empresários, p rom ovido  pela 
Acilpa (Associação Comercial 
e Industria l de Lençóis Pau­
lista). O e>'emo aconteceu no 
prédio da Divelpa.

PARADA
Presente em 25 municípios 

da re^áo, isso quando o ou­
vinte sintoniza o  canal 107,7 
no dial, a HOT FM expan­
de suas ondas e seus lim ites 
quando o acesso é fe ito pela 
internet. Segundo o  ranking 
Yádio i.com .br\ do  més passa­
do, a HOT 107 é a sexta emis­
sora mais acessada via inter­
net no  Estado dc São Paulo 
N o ranking nacional, a rádio 
aparece em décimo prim eiro 
lugar t  bom  lembrar que o 
ranking mede todas as rádios 
acessadas via in te rne t inc lusi­
ve gigantes to m o  a lovem Pan 
e Transamcrica. .A equipe da 
HOT esta ou não está na para­
da de sucessos? Parabéns para 
essa galera que faz rádio como 
poucos.

N
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N o ú ltim o  domingo, Iga- 
raçu do lle té  encerrou a pro­
gramação de aniversário do 
m unicíp io  que completou 104 
anos no dia 19 dc outubro 
Depois de uma semana de 
inaugurações e showv a comu­
nidade pode assistir um desfi­
le cívico depois dc mais de 10 
anos No palanque o prefeito 
Guilherme Fernandes, a pri- 
meira-dama. Vilma Fernandes 
e o vice-prefeito, Luiz Anton io 
dos Santos, csuvam felizes da 
vida com o resultado O  evento 
contou com a participação de 
bandas e fanfarras da região. 
Entre elas. a fanfarra da escola 
O dila C alli Lisu. de Macaiuba. 
e a Banda Musical Z illo  Loren- 
ze«i de Lençóis Paulista
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60% das dietas não tém 
acompanhamento médico; 
maioria faz regime sem 
consultar nutricionista, o 
que envolve riscos à saúde
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Símpulias, livros, balança 
ou simplesmente icebar a bo­
ca são artifícios m u ito  usados 
p o f quem quef manter .i fo r­
ma ou emagrecer por conta 
própría, Uma pesqtnsa recen­
te mostrou que esse gn jjx ) dos 
que não procuram ,\ orien­
tação dc um mésiico ao fazer 
uma dieta corresponde a 60% 
dos brasileiros dc classe alta t  
media (A, li e C)

O estudu do Institu to Dan- 
te Pazy^incse de O rd io lo g ia  
verificou que entre I 500 pes­
soas residentes em o ito  ca­
pitais brasileiras, 2B3 (19%) 
faTcm d iitas  Desse total 
apenas IM  (40% ) consuium  
um  médico sobre como se afi« 
meniar para perder ou ganhar 
peso Sit^undo especialistas, 
unia dicia por conta própria 
pode dar certo, mas envolve 
muitos riscos.

Daniel viâgnoni. chefe da 
seçáo de nutrição clinica do 
hospital e coordenador da 
|>esquisa, dÍ7 que a dieta pode 
ter o  efeito conirãrio  e quem 
quer emagrecer pode engor 
dar [sso porque é preciso não
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SÓ um  conhecimento sobre os 
alimentos, mas também sobre 
0 p róprio  corpo para delcrnti- 
nar a alinicntaçào ideal

'A pessoa tem que le r um 
plano dc dieta individuali24i 
dü, que considere nào só a ltu­
ra c peso, mas a composição 
do corpo e o  gasto de encr*

Segundo ele, usar revisias 
com dicas dc receitas c que 
triizcm apenas as calorias dos 
alimentos é um método erra­
do, porque nào são elas que 
determinam uma alimentação 
satidãvel. Tode acontecer uma 
deficiência de vitam inas e m i­
nerais nesses casos', diz

Uma dieta so com o num e­
ro de calorias nccessarias por 
refeição ou por dia náoé acon­
selhável, st^gundo os médicos 
Isso porque a quaruidâde in 
dicada pode ser encontrada 
tanto em um prato balancea­
do com em um  chocolate, \h) i 
exemplo.

De acordo com a nutrolo- 
ga Danieta Mueb, o  prim eiro 
passo para quem quer perder 
peso e fazer exames para sa­
ber por que m otivo c'sLi aci­
ma do peso, para verificar, por 
exemplo, se tem problemas 
dc coleskTol ou diabetes, que 
influenciarão na escolha dos 
alimentos

F.la dtz que, ao contrário 
do que algtimas pessoas im a­
ginam, ficar m uno tempo sem 
comer náo e uma boa tática 
para etnagrecer. 'N o jejum 
prolongado, o  organismo en­
tende que ha escassez de a li­
mento ou desnutrição e tema 
reter <10 m oxim o as energias, 
afirma. Segundo cia, i>«tr.! 
emagrecer além de procurar 
um  profissional de saúde, é 
aconselhável 'consumir mais 
proteínas, moderar nas gordu­
ras saudáveis e carboidratos e 
pcns.tr nos nutrientes, nào nas 
calorias. Atividades físicas são 
importantes

PESQUISA
Os lüvens com idades en­

tre 18 e 30 anos são os que 
menos procuram médicos, d i/
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a pt*squisa. FJt's representam 
dos que u* inform am  

sobre nutrição, bem atrás do 
grupo na faixa entre 46 e 60 
anos (45% ), que geralmenic 
tem m aior dificuldade para 
emagrecer. A pesquisa dele< - 
tou também que. entre os 19“ ,. 
das pessoas que íazem dieta, 
63% sáo mulhen^s. Daniela

Hueb diz (]uc o m im ero é alto 
e que mostra a preocupação 
com a aaCide c a ‘̂siéiica, |á o 
total dos que não perguntam 
a um médico sobre nutrição, 
fazendo ou nào uma dieta, é 
de 77%

()  estudo fo i elaborado pe- 
li» Dante Paz/.anese e levado a 
campo pelo Synovato Brasil.

Dra. EveA. C. 
Temer Feres
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O QUE V A I  A C O N T E C E R  N A S  N O V E L A S  

m a l h a ç A q

o  â to r K iefer Sutherldnd (Jàck Bauer). em cena do seriado 24 horas

Sexto dia nas lojas
'24 horas' sai em DVD trés meses antes da exibição na Globo

FOLHAI>RESS

Os fâs da série que só 
acompanham as aventuras de 
Inck Bauer pela IV  abena ic 
rào a chance dc assistir h sexta 
temporada \Á nesta semana • 
pouco mais de um  mês após ir 
ao ar no canal R>x. H que a cai­
xa de DVDs '24 I lt>ras' chegou 
às loias na semana passada, 
très meses antes de ir  ao ar na 
Globo, que detém os direitos 
dá série e ron firroa  a exibiçào 
para janeiro, como nos anos 
anteriores, mas ainda não tem 
dau de <*stréia definida

K uma caixa superespera- 
da', afinna / \ ju  lu isa  Toillicr, 
gerente dc marketing das sé­
ries de TV c dos lançamentos 
da empresa Ana conta que a 
decisão da Fox dc dublar a sua 
programação desde ju lho  des­
te a n o '  quando a sexta edição 
de 24 Horas estava na metade 
• causou inúmeros protestos

dos fãs da série provocando 
queda na audiência.

Apesar dc o sexto d ia não 
ter empolgado m u ito  os fãs 
e de a série deste ano não ter 
vencido nenhum prêm io im ­
portante da TV como nos anos 
anteriores • la tno  que os cria­
dores de '24 Horas' prome­
teram mudanças radicais no 
sétimo, já existe uma grande 
procura pela lemporadA*! na 
pre venda. Duas grandes ledeç 
de locadoras em São Paulo 
confirm am  que muitos clien­
tes irao receber suas caixas em 
casa. Além da sexta tem pora­
da, no dia 21 de novembro se­
rá lançada uma caixa com as 
seis temporadas juntas. Os 41 
DVDs vâü custar, cm média. 
RS 40^.

SPO lU R
N o sexto dia, )ack Bauer apa­

rece 20 meses depois do final 
da quinta temporada, quando

foi entregue pelo governo aos 
chineses As primeiras horas 
mostram um agente desfígura- 
do c sem nenhuma ilusão de 
que s.tiri da prisão com vida, já 
que vem sendo torturado desde 
que chegou a Chimt.

Até que o  presidente dos 
Estados Unidos manda res 
gatá-lo, Mas é só para que de 
se sacrifique pelo pais. já que 
um terrorista pede a cabeça 
dc Bauer cm trtxa  de uma in ­
formação que d c r u  quer a 
qualquer n isto, Ln irea tortura 
eterna c  a m o r lc  o Aigentc pre­
fere a s i^ n d a  opção.

Claro que. tratando-se de 
lack Bauer, nada é tão simples 
assim lx)go ele da um ieito 
de escapar, descobrir quem 
são os verdadeiros terrorlsias, 
m aur dezenas dc pessoas c. 
com o sempre, salvar os Esta­
dos Unidos (ou o que restou 
d d c ) cm 24 horas. Que venha 
o sétimo dia.

Segunda: Bodão descobre que 
Gustavo e Císele sao somente 
amigos Andréas inventa coisas 
sobre Angelina para Gustavo e 
etc a destrata.

Terça; Débora pianeja um mo­
do de humilhar Angelina na 
festa Andréas e Gustavo discu­
tem. Bodào recita um poema 
para Gisele.

Quarta: CusUvo pede descul­
pas a Angelir^a^ que o perdoa. 
Os mer>lnos invadem o ba­
nheiro feminino e Domingas 
os tranca fá dentro.

Quinta: Béathce organiza a 
criação de um grêmio estu­
dantil. Gustavo pede Angelina 
em namoro.

Sexta; Débora e Ar^gelina bri­
gam. Bodáo pede a ajuda de 
Orfeu para conquistar Gisele 
Débora flagra Angelina e Gus­
tavo se beijando.

ETERNA M A C IA

Segunda: Flávio entrega o anel 
a Pérola. Conrado se recusa a 
perdoar Nina pela vingança. 
Peter beija Fva, que ihe dá urna 
bofetada e o desmascara. Peter 
sequestra Éva. Flora vibra com 
a festa surpresa. Clara desenha 
o hotel onde sua mâe está no 
Rio de janeiro.

Terça; Elisa acusa Zilda, que 
ò enfeíUça. Flávio socorre Eli­
sa e joga ZiJda longe. Pérola 
conta a Max que Eva é Hlha 
deles, joyce recebe uma carta 
de Carol. Berta enfrenta Zilda. 
Conrado segue de avião para 
0 Rk) e resgata Eva. Peter toge. 
Flávio vai ao encontro do pai. 
Clara abraça Eva e Conrado e 
Nina entra e vé a cena.

Quarta: Conrado desfaz o 
abraço ao ver Nirsa Chica, com 
um bolo de noiva, seguida de 
Inicia, Zocá, Bruno, Matilde, 
joyce e os filhos de joaqulm 
chegam ao carlóno na hora do 
casamento de Miguel e Carol. 
Berta conta a Marques quem 
matou |ajf. Gonzaga ganha 
na ioleria e beija Sofia. Carol 
se emociona ao ver joaquim 
chegando, inàòò confirma a 
Max que Eva é sua filha c de

Pérola e Eva ouve. joaquim pe­
de perdão e uma nova chance 
a Loreta. Zilda é presa. Pérola 
desce a escada com sua mala e 
Eva a encara.

Quinta: Alé o fechamento des­
ta ediçèo a emissora náo havia 
divulgado os demais capítulos

Sexta: Apresentação do último 
capitulo.

Sábado: Reapresentação do 
último capítulo.

SETE PECADOS

Segunda: Fátima entrega 
0 documento de Agnpina a 
Adriano, que arma para des- 
mascara-la. Maura é atingida 
por uma bala perdda e Sandro 
a salva. Márcia visita Xongas, 
Néia deKobre que caiu em 
um golpe.

Terça: Elvira dança com Rodol­
fo. Custódia e Adriano dançam 
funk. Rebeca briga com a nova 
nanvorada de Marcelo. Flávio 
convida Oante e Beatriz para 
jantar e quando Clarice che­
ga, ele anuncia seu casamento 
com ela.

Quarta: Clarice e Flávio brin­
dam. Flávio adverte Carice so­
bre Agatha. Xongas encontra 
Teobafdo dormindo no banco 
da praça e juju e Améüa o acei­
tam novamente em casa. Mau­
ra agradece a Sandro. Antero 
rompe a aliança com Agatha

Quinta: Agatha se urse a Mar­
celo para separar Flávio e Cla­
rice. Custódia contrata Teobal- 
do para trabalhar na boate. 
Adriano chega ao noivado de 
Romeu e Agnpina e revela o 
documento que comprova o 
golpe dela com Otilia.

Sexta: Romeu cancela o noiva­
do e Clarice obnga a mãe a de­
volver o anel. Eliete ouve Adal- 
gisa conversando com Antero 
sobre os planos de Ágatha. 
Adriano dá um beijo carinhoso 
em Custódia. Gabriel se decla­
ra a EJiele. Flávio e Clarice co­
municam Beatriz e Oante que 
eles terão que sair da casa.

Sábado: Flávio compra a frota 
de Oante em troca da dívida. 
Laerte sabota o chuveiro de

Beatriz, que fica toda vermelha 
ao tomar banho. Clarice en­
trega os convites de seu casa­
mento. Adriano arma para unir 
seus avós.

Segunda. Cioconda des­
cobre que júlia e Evilásio se 
beijaram. Bárbara cuida de 
Débora. Macieira aconselha 
Branca a assumir a presidên­
cia do conselho e ela o con­
vida para ser o novo reitor, 
juvenal confirma que vai ao 
jantar na casa de Bernardo e 
Amara e que levará Solange. 
Claudius beija Maria Paula.

Terça: Eva se arruma e sai com 
Duda. Gabriel e Waterfoo sa­
em atrás dos dois. Evilásio e 
Solange riem juntos. Branca e 
Macieira passeiam por Paris e 
se beijam. Eva entra sozinha 
na Portelinha e Romldo rouba 
seu anel de brilhantes. Ronildo 
foge de juversai e é atropelado 
por Waterloo.

Quarta: juvenal oèo permite 
0 documentário de Ouda, mas 
Eva sai da Portelínha aplau­
dida. Narciso visita Juvenal. 
Ronildo conta a Waterfoo que 
Dálla é protegida de juvenal e 
ele o socorre.

Quinta: Ferraço manda que 
Waterloo l^ e  Ronildo para a 
sua casa. Maria Paula decide 
se mudar para o Rio de faneíro 
e pede a Claudius que vá com 
ela. Branca se despede de Ma­
cieira. juvenal chega ao jantar 
e apresenta a filha a todos.

Sexta: Evilásio liga para fúlia e 
Gloconda deixa escapar para 
Barretão que os dois já se bei­
jaram. Dalia se tranca r>o ba­
nheiro e Bemardinho e juvenal 
arrombam a porta e a encon­
tram caída.

Sábado: Débora chora á bei­
ra da piscina, juvenal obriga 
Dália a ficar na Clínica dc re­
abilitação. Geraldo segue Al­
zira e a vé entrar numa van. 
Bárbara avisa Ferraço que 
Sílvia voltou. Amara faz Ber­
nardo, joão Batista e BenoMel 
flagrarem Carlão e Bemardí- 
nho juntos. Ferraço observa 
de sua janela, deslumbrado, 
a beleza de Sílvia.
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ARIES
Mu*to bcM infiuencM 
í>òti vocé ApfDvciir 
o bom Iluxo p4T« V» 
<af (kH «uuntot 

prfxiefite^, para obKwt m eíhom  
rnulcados p^oCtuiofiau posvvt*s t 
para ira u r com p<riio«s conhaodaa.

TOURO
Ejumina com atançio 
Mas pouibildadcs de 
w> proTasio-

t òewobn-
l i  corstatos passoan t  amízadn. qu« 
p o c k flo  ih« s«f provvftoscs
íasa b«off<x. para sotucKsnar probte- 

fanvltann a para a vKla amorosa

CÉMEOS
Novot acúCLKcmrn. 
tos na vida ánancaira. 
Oportunidada de 
r>ovos ne9Òctos. 

ampivesdimmtos c comarcUluação 
de produtos para com po e veoda 
Procura ter uma nova visao de suai 
OKesiidades matenaci

CÂNCER
Os negóciot que tem 
em vn u , poderio 
ser reaàzadcH com 
vanUfosos luetos 

as Uaruaçbei comerctau estarlo evr̂  
evidência, Agora evite receios miun 
dados, preocupações negat/vas ixce- 
ientr para o romance.

LEÃO

c>onadas e de iirun

eom que s ji'jo<snr boa parte de seus 
protiemas neUe petndo ü ito  em 
jogos, soTiir<us t  harmoma no letor 
romSntico

VIRGEM
Período dos mau 
arortur^adoi nr- 
gàCKn. ao U a b » ^ ,
» prospendade fman- 

e sooal Poderi hxraf, la m b ^  
pda oér^ia. educação e vugens 
Todavia, evite descntendvnenim com 
a pessoa amada

LIBRA
Boas tndfcaçdes de 
esperanças que >« 
concretU4<ao Hc/m 
tu tu ru  pfQÁimu

Nesta fase vocã estara favorac^ks no 
que d ii respeito a pnmeifa casa astral. 
ln(L»o de um bom periodo no campo 
profusKKsaf e flrsarsceim.

k  ESCORPIÃO
( ajTcs r>r>\ ir.sbalbOT 
que necesutam mu-ra 
responsab*tidade * 
penr^, r>os negócios 

lOKiadot jnteoomsente e na vida 
publ«<a de um modo gerat òom o 
para decorar o lai e para renovar o 
ambiente de trabaJbo>

§■
SACITÁRJO
Os kip
prj/rr
f  de uabalhos que 
requerem prande 

fo n ceo iraça o» c .spa rid jd r m enu l 
f>ao se d o d r lodo oesU
periodO Bom 1tu«0. todavra Áin ne­
gócios inkiailü-, an(eoormentr

a
CAPRICÓRNIO

tíOO' qLl4»̂ iAd̂ •̂  t
heb*dad»s toiiucnoa- 
rão de m arara benéfi­
ca pessoas enportar^ies 

para vocé, pnncipalrr^rp esUs pes­
soas lomm suas conheooas. O babalho, 
as empmas e 0 amor estão am bom 
aspecto Nervosismo ã flor da pde

AQUARIO
(vite. rseste periodo, 
qua>quL-i açãg. que 
poisa aleiar se<r 
eqodibno ivervoso 

Por outro Udo, Sua saúde mePtora/a 
toukrseme, suas chances de sucesso 
geral também evkjentc^ Pode 
viajar que será bem succnSsdo.

PEIXES
t*ceJ‘'r.rr par* 
ir  au r com agnevito 
res. agrópecuãdos. 
iei*anies ^ agtó- 

ikomos TerA urcetso nos negócios
i  mgrto poderA prognediL 

profissionaAnentr íluao neutro.

L A Z E R  E P A S S A T E M P O

CRUZAOINHA

t  ' im a t i  t

SOLUÇAO

n n n n n n n n n
[ T i n n f f i n n P i n - ^
n P i & n m n t f ^ n vn u n 9rl3 a 3 s
n n n i n i n F i n i n ^
n E i B i f i n m ^ n j i
n n n n n n n n nMf 'Jj» a VtJVK®
n n n n n n s ^ n ^ ^ i :
n n n n n n rn n i:
n r a n n n n n n ?
s E i n n n n m n n
c n i e n a t E n f i ^

isssr aowNliia
in c ò R

Disk Remédios
3 2 6 4 - 3 3 4 0

RUA ANITA GARIBALOI. &5Q

I N S T I T U T O  M O N I T O R
Cursos Técnicos a  d is tân c ia  com  d ip lo m a  reconhecido p e lo  MCC

Agora n a  sua reg ião i

b>ELETRÕNICA com CREA 
►CONTABIJ.IDADE com CRC 
►TRANSAÇÕES IMOBILIARIAS

Corretor de lm óve is  com CRECI
►SECRETARIADO com d r t  
►INFORMÁTICA

tstudar €! dittónàa é  m u i to  m m lhor:
• motJt<oÍr *se em  quatt^utr époco  d o  tttio
• es rude n o  teu  firm o, onde  e qu and o  q u i in
• o ro n o n ít ie  te m p o  e  dtnhetro m m  u //io s  mors 
éorg/vrs r  r(tpédO\ Q u ^ a u f r  t u o k n  correm eronoa
•  conte ío m  o tu p o rte  d tp ro fe M o r t f  
p o r  teie/one. e-mofi. (úm. u j r ía o u in n m a  
figüpúfm ente  n a  sede d a  ncoJo

um  d iptom o  vútido ttn  todo  o  O rtis/I 
poro  m n u n u o t  tjtu s^ tu d o t cm  ntett m p en o r

% F A Ç A  S U A  M A T R ÍC U L A :
( 1 1 ) 3 3 - 3 5 - 1 0 0 0
Rija dos T Unbtres / a t  • Centro - SAo Paulo - SP - CCP 01200-010 

V I s l t *  o  n o s s o  % i t m i
w w w . i n 5 t i t u t o m o n i t o r . c o m . b r
c i t e n d iD ie n to O ln s t l t u t o m o n lt o r . c o m .b r
C ^IxA  P o s tA l 2 7 Z a - S ã o  P a u l o - S P  -  C Í F 0 1 0 0 ^ 9 7 2

R E G IO N A IS :  CURITIBA • SÃO CARLOS • SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
Mais in form ações: 0 8 0 0 -7 7 3 -4 4 5 5

I A  Oi m
I V I o n r t o r
F*rm A o4e desde

Aio« 4» oedwk̂ émwito c
« mmasad na 004/700S

/S|/7eoS. 4oCte se puttteedewwooa

Por que não

crescer mais?

http://www.in5titutomonitor.com.br


L À N C a O N E  i  i i

E S C R IT Ó R IO  
M O D E L O  ;

'X a r f in h o s  M oreira]

^  C a rlo s A lve s
ÍS'y

M ore ira
CRC CCI

ay7btTAAt«A*êit»«S*«^24|~S«w2
LV^«4»VM4i»i/Ff>l3ie4;35S7íi,>

3

>ALJTD

5x sem juras
Ü M i pV Ç M l

9 M 4 -6 6 1 7  /  3 e M * 4 a a  

Av> Pr«t. JÉcornS N.

(D 3264-3479
www.ro9«t« CO m. br

Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista

ATENDEMOS 
TODA REGtAO

I  * •  C  T  *  .  «

s o c i a l

Agito não falta nas noites lençoenses. 

Confira quem passou pelo Bolão 

Lanches, Clube dos Amigos e Pizzaria 

Hábil nesta semana.

tonWOfCO fmlOCCO

^ ^ U T O  P O S T D ^

10^

Agradecemos a todos
clientes e amigos 
por fazerem parte 
da nossa história de

50 anos
De trabalho 
e sucesso

PROMOÇÃO
FINALDE

I  tfm .w  V  CiJNsi») V>:/.%nA  H j W I

1 N u « d i  i ' O f t in . t

•  4* Ttf rts

RECEBEMOS  
ALTO POSTO TELEFONE

E BOLETOS

H E M O y m '

A v i  B ra S il?

COM ItTACIONAMIMTO !
e SEM  FILA I

POSTO 1 00-^  SCOtdOWp 
D l LINCOIf PAÜUSTâ

« F d n ê :  3 3 6 à « 0 9 6 3

EXAMES
LABORATORIAIS 
E HORMONAIS 
CONVÊNIOS E 
PARTICULARES

AO LADO OOCMU
R Om M o  do D êrroB, M S  * Fo<ib  S lt ) 4 3 2 4  • LoAÇòlA RbmHbU-

a r à -c r d x L  U clmA cl
$OM> A LA RM E  - INSULFILM

? W rT t< 5 1 i

^ia!i;ni;eiyi^riUK
I ).i p .u  I m L i )>t' ln ( o i i t i

WnQ<^
•  I 2 I • *4

RtiA OtAvi^nO 8fi?oMn. 16A F  ̂ .5
1 , r  ,• , . I , '» >

M a d e i r e i r a  A l t e r n a t i v a
ÜjdÉkAt ét rffl«rtttAiMi1o g«B AttirutfTs pm »titvo, «ru ggo o ub grçAMftB
Você eoonom íu em até 50% e colabora com a natureza!

OFERTAS DE INAUGURAÇÃO
LUiJJJiiiUJ
;3ta: a3,ã5/m6;.' 
■-.•j: Kl.SSymetr

(ONE: (161 9 1 6 1 - 4 6 6 3  - IT4POIIS-SP | EONE: (14 )  3 2 2 4 - 3 9 4 4  - tAURU-SP

(1 4 )3 2 6 3 -3 1 7 8
I t. OftfBMf Im b , 12
Caoap • FaiditM

A ^  <

FORHODEPllIlISKl

E s M  giHÉa ran nda A  ín n ft MiHcaL


